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Diario de l a M a r i n a . 
AL, D I A R I O D E I.A M A R I N A . 
HABANA. 
M a d r i d , 24 noviembre. 
Continuando an el uso de l a pala-
bra el s e ñ o r Dolss, r e l a t ó la causa de 
las divisiones y de l a desmembra' 
ción del partido de u n i ó n constitu-
cional, y e x p l i c ó la f o r m a c i ó n del par-
tido reformista, e l cua l presenta so-
luciones m á s p r á c t i c a s que el cons-
titucional y e l autonomista. 
Dijo que le h.abía sorprendido la 
i n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Canale jas en 
esto debate, porque los s e ñ o r e s Ho-
mero y V i l l a n u e v a pertenecen a l 
partido de u n i ó n constitucional, 
mientras que e l s e ñ o r Canale jas se 
encuentra desligado de los partidos 
cubanos; siendo la s u y a la ú n i c a 
. voz que en tales condiciones se ha 
{levantado o p o n i é n d o s e á las refor-
r mas. 
Contra las afirmacioaes hechas 
' por el s e ñ o r Canalejas , dijo que mi-
nistro alguno p o d r á formar partidos 
' en Cuba n i destruirlos, pues feliz-
mente aquel la i s l a no se ha l la con-
taminada aun con el escepticismo 
polít ico que existo en la P e n í n s u l a . 
T a m b i é n dijo el s o ñ o r Dola que los 
Voluntarios no pertenecen á parti-
do alguno y que no son m á s que sol-
dados de la patria. B x p l i c ó la dife-
rencia que h a y entre la d i p u t a c i ó n 
única y l a c á m a r a insu lar que piden 
los autonomistas. S i e l s e ñ o r E l -
duayen, dijo, e n lugar de se i s pro-
vincias hubiera hecho de toda la I s l a 
ú n a s e l a , no s e r í a u n fantasma la di-
putación ú n i c a . E l s e ñ o r Moret dió 
á la d i p u t a c i ó n de Puerto Rico m a -
yores facultades que las que se con-
ceden á la ú n i c a en e l p r o y e o í o del 
señor M a u r a . 
E I S r . Dolz n e g ó que el Sr . Baoe-
rra tuviese f ó r m u l a alguna de con-
ci l iación, como aseguraba el s e ñ o r 
Canalejas, pues s i l a hubiese tenido 
la hubiera consultado con los refor-
mistas. A ñ a d i ó que el Sr . Moret, 
cuando formaba parte del Ministe-
rio, .era u n a g a r a n t í a de las refor-
mas, y que ahora lo c u e n t a como 
un auxi l iar de l a s m i s m i s . D e -
fendió con e n e r g í a a l s e ñ o r ge-
neral Cal le ja , y dijo que estaba au-
torizado por e l s e ñ o r B e c e r r a pa-
ra declarar falsas la s pa labras 
dirigidas por é l á aquel la autori-
dad, que la a t r i b u y ó e l s e ñ o r V i -
l lanueva; pues e l s e ñ o r B e c e r r a 
asegura q u e s iempre mantuvo 
cordia les relaciones con el Go-
bernador general de l a I s l a . Quie-
r e e l orador q u e no deba C u b a 
las reformas á partido alguno, puos 
quiere que las deba á la n a c i ó n , a-
tendiendo s ó l o á intereses levanta-
dos. T e r m i n ó el s e ñ o r Dolz dirigien-
te u n a e x c i t a c i ó n á todos los lados 
déla C á m a r a , inc luso á los r e p u -
blicanos, para q u e r e sue lvan la 
[ cuest ión con alto patriotismo. P u é 
muy aplatidido. 
D e s p u é s del s e ñ o r Dolss h a b l ó e l 
. señor; Abarzuza , ydijo:-—"Háblase de 
que deseo componendas ó f ó r m u l a s . 
No es exacto. L a s f ó r m u l a s son pa-
sajeras, y lo q u e y o quiero es fun-
dar la concot-lia sobre el conven-
cimiento. Quiero sobro un fondo de 
verdad r e a l i z a r e l acuerdo. Expovi-
• gan todos s u s o p i n i o n e s ; abierto es-
tá o l palenque. Wo p o d e m o s d a r á 
Cuba m á s q u e l e y e s genuinamente 
e s p a ñ o l a s . " — A ñ a d i ó q u e e l Gobier-
n o t rans ig irá y en trará en acuerdo 
respecto de todo aquello q u e no sea 
.esencial en e l proyecto del s o ñ o r 
Maura; agregando que en todo lo que 
sea accesorio, como los organis-
mos, n ú m e r o de los organismos y 
carácter y atribuciones de los orga-
nismos, transi j irá . y dijo: "Todo 
.«quello q u e e s esencial lo s o s t e n d r á 
«•IC-rObierno; entendiendo por o s e n -
ciai u n a a m p l i a de scentra l i zac ión , 
admis is trat iva , c o m o complemento 
de las l ibertades que disfruta la i s -
l a d e C u b a . E l O-obierno q u i e r o le-
vantar roaponsabil idades y que la 
isla de C u b a t e n g a l a responaabili-
dad de s u s actos. Quiere a s i m i s m o 
el GrObierno hermanar la s libertados 
con la unidad j u r í d i c a y po l í t i ca es-
pañola, y que las l ibertades que dió 
á'vCuba el aa imi l i smo eje consoliden y 
compenetren por leyes especiales." 
E l s e ñ o r A b a r z u z a t e r m i n ó hacien-
do un l lamamiento á l a concordia y 
al patriotismo de todas las fraccio-
nes de la C á m a r a . 
E l s e ñ o r Romero Robledo e l o g i ó 
las palabras del s e ñ o r Abarzuza , por 
prestarse á l a concordia, a ñ a d i e n d o 
que é l y s u s amigos t a m b i é n quie-
ren una ampl ia d e s c e n t r a l i z a c i ó n 
administrativa. 
D e s p u é s de hablar el s e ñ o r Rome 
ro Robledo dijo el s e ñ o r A b a r z u z a : 
"Cuba es demasiado grande y dema-
siado r ica para v iv i r encerrada e n 
el despacho del ministro de U l t r a -
mar." 
S I s e ñ o r V i l l a n u e v a dijo que lo 
habían llegado a l c o r a z ó n las pala-
bras dsl s e ñ o r Ministro d e U l t r a m a r 
y que renunciaba á hacer u s o d e la 
palabra. 
Se expresaron o n igual sentido, y 
renunciaron t a m b i é n á hacer uso de 
la palabra, los s e ñ o r a s G-arcía S a n 
Miguel (don Cressente ) C a r v a j a l 
<don Angel) V i l a Vendre l i , C a s t a ñ e -
da y R o d r í g u e z S a n Pedro. 
E l s e ñ o r Griberga, aludiendo á l a 
renuncia que hicieron de l a palabra 
los diputados de u n i ó n constitucio-
nal, d e s p u é s del discurso del s e ñ o r 
Abazurza, dijo:—"Queréis apagar es-
ta debate; pero el G obierno antes de 
haber emitido s u o p i n i ó n ha debido 
esperar á que hablasen los autono-
mistas." 
Añadió el s e ñ o r GJ-ibsrga, que el 
señor Abarzuza le h a b í a ofrecido no 
hacer declaraciones fundamentales, 
y que fundamentales son e l n ú m e r o 
y las atribuciones de los organismos. 
Aludiendo á l a actitud d e los d ipu-
tados de u n i ó n constitucional dijo: 
—''Nada significan esos entusias-
mos, esos fuegos artificiales, cuando 
no hay concordia; reservad e s o en-
tusiasmo para cuando llogue la con-
cordia, que no l legará como muchos 
se imaginen. L a s reformas repre-
sentan en Cuba grandes ' esperan-
zas, y el actual r é g i m e n no puede 
subsistir un a ñ o m á s . " 
Habiendo trascurrido las horas 
reglamentarias se s u s p e n d i ó la se-
s ión, quedando en el uso de la pala • 
bra para la p r ó x i m a el s e ñ o r Griber-
ga. 
Madrid, 24 de noviembre, 
L a s l ibras esterlinas, á la vista, as 
«©tizaron hoy ea 1» Bolsa ¿i as*33. 
Nueva York, 24 de noviembre. 
Procedente de la H a b a n a e n t r ó 
hoy en este puerto el vapor e s p a ñ o l 
Habana. 
Nueva YorJc, 24 de noviembre. 
E l sindicato formado por el ( n i -
tedStalc* Trust Coinpífni; ha hecho 
proposiciones al Gobierno por toda 
la e m i s i ó n de bonos, a l tipo de 
117*077. 
E s lo m á s probable que sea acep-
tada esa p r o p o s i c i ó n . 
E l sindicato hace extensiva su o-
ferta hasta doscientos mil lones de 
pesos al mismo tipo. 
L a Haya, 24 de noviembre. 
Comunican de Batav ia que en nna 
sal ida que hicieron los ballneses, en 
la i s la do Lombok, fueron derrota-
dea por las fuerzas holandesas, s u -
f liendo una pérd ida de 4 5 hombres. 
L o s holandeses s ó l o tuvieron cuatro 
hombres fuera de combate, uno do 
ellos coronel. 
Londres, 24 de noviembre. 
T e l e g r a f í a n de Shanghai, que l a 
toma de la plaza de Port Arthur ha 
pruducido mucha e x c i t a c i ó n entre 
los chinee y a ñ a d e que é s t o s se ba-
tieron desesperadamente, n e g á n d o -
se los oficiales y soldados á acep-
tar cuartel, dando muerte á gran nú-
mero de enemigos. 
L o s tsrpedos japoneses destruye-
ron las fuertes de la plaza, á los cua-
les c a ñ o n e ó t a m b i é n la art i l ler ía de 
la retaguardia. 
L o s sitiadores, con el auxilio de la 
infanter ía , fueron atacando y apode-
r á n d o s e sucesivamente de las de-
fensas de los chinos. D e s p u é s de la 
pr imera acometida del enemigo, se 
dec laró ol p á n i c o entre los defenso-
res de la plaza. 
Comunican al "Globo" desde Shan 
ghai, que el gobierno h a enviado 
u n emisario a l J a p ó n para negociar 
la paz bajo cualesquiera condicio-
nes, e x c e p c i ó n hecha de la c e s i ó n 
de territorio. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
NueAKi" York . , n o v i e m b r e 23, d l< « 
f i \ de l a t a r d e . 
ÍIUEOS española^ á $15.70. 
Cdarenos, & í í .gS. 
Ooscaent* iwpel conieTCIfl'.,. (MI 'H^., B6 
4 pw cta'ito. 
C«mí)Io3so')rr,L¡>n 5T ^ . (ÍOdíf- (ban /o^re 
ídom sobre l'arís, «i» ¡lyy ^toupuoreu, .i 
ftM'lBOH 18Í, 
Idd i-(obro Haaibargo, «0 d»/ ÜNNMtWir»») 
Hono3 r ^ l s t r A d o s dti los C*t»d«éw!7«t44^ 
p>r cíenti), ftlir>i, ex-cupfti. 
Oeatrlftigas, n. 10, pol. M , costo y flrto^ 
& 2J, nominal. 
Idem, en p l iwn, d Si. 
(tagaiar A buen reíluo, en plaza, de U A Si 
itdcar de uilel, en plaza, de 2 5|16 & 
líelos da Caba, ?A\ • ;,.-.>>.>.;, nomina l . 
El mercado, sostenido. 
•tauíeca de» 0*j;.e, O J tercerolas, do $10.25 
ft nomina l , 
inri»» uulont ülaao^aU. ÍK B8 
Londren, novlembr» 23. 
A.'-.doíif úe v p v ^ U x ^ i Unue, i 9jl 
irdcavoentriauTit, pol. & í t \ . 
ídem ragalfec reíluo. I %\, 
;J,-'í(." • lOUi oX'intunK 
peifiiieate, Bawo) 4* LaglAterrOi tk pur i « < 
Ĵ MH*, ítftviembi'e 23. 
. t i .'if 3 i>!*r D L * Mí! 'V ÎUW 5 Ots , 
DE ?áL0EES. 
VÍikTjá i A-t>*'¡/j de 9:3 á, 93f 
ÍÍAOIOHAL. ) Üerró de 6 93^. 
i 'ONOÜt í ft'JtíiiíüÜH. 
.'blig. AyuniwKlifUto l í Hlpoloo» 
< Migtioioua» UlpoUcsíf»» del 
)£'£Cuio. Aynutumlcuio.......• 
itleten 1 .. .r:.>j (ie U lula de 
•V.I»» • 
íi.uivi; r..',';t.»I<.ol <i« Ift ííltt do Oabf. 
Báii^o fttjrfoáU -
l e u CruuuNi ¿4¡woa r A l 
¡au'^iio» ae JitlgU . .y , , . . . 
Cldiup&ma 'o Caüúüaj d» I f l a f f i 
Jo (./írdí.-ii* y t) ftahi. 
inwc ¿o nMmdéii 
Uompstiltt -io O.U.'.ÍJ o» do b t o í i 
da M:'.lui.¿a» (. d a b a c l l i b . . . . . . 
(.'ouipitüla de ('aiuino* di) Uiorfi' 
de is^^ui lt> Qranile 
'JompaCin de • . ^ i i . . ' . ; <};) Klerro 
de Clanfuoifí»» á yÜlftduuM.**». 
! •n^atifttdol Fürreoürrll Urbano 
ODinpBf l ío 'Jril Ferrocarril dol í)oa 
O'JuajoSÁc V, .;....>.. de Aluzubrado 
le Oaa 
vjaoi m^yo^aarioíi de la Oompa-
¿ÍA *o Cor.iolidaiia....... 
ü wpuu'u ÍJ» (MI Ulsvzno-Am& 
Ouuool idft i ia . . ,4 • 
Vííí 
ALCALDIA MUNICIPAL DK LA HABANA. 
Con objeto de evitar abusos y perjuicios que dafian 
tanto á los particulares como al Municipio, ae ad-
vierte á los que contribuyen por las industria* de 
transporte y locomoción, que los únicos Inspectores 
nombrados para la inyestigación, y que por consi-
guiente pueden exigir las chapas metálicas que jus 
tiflean P1 pago, por coches, carros, carretones y dí-
máa vehículos que transitan por las calles de oata 
ciudad, además de los otros funcionarios y agantes 
de la Edministración Municipal obligados a ese ser-
vicio por el conocido cargo púb'ioo que desempeñan, 
son D. Miguel Serapio Vahli'-i Morejón, natural de 
la Habana y do 44 años de edad y D. Ladislao del 
Pozo y ArjiUelles, natural de la Habana y de 28 años 
de edad, los cuales han de exhibir las credenciales 
que justifican su carácter, expedidss y selladas por 
esta Alcaldía, y correspondientes al mes que curse, 
puesto que caducan al terminar ese periodo de un 
mes. 
Los iudustriales, en obtequio de sus propios inte-
reses, de los de este Unmciplo y de 1» buena Admi-
nistración, deberán cerciorarse de la legalidad con 
qué procede el que los requiera, exigiéndole txhiba 
la citada credencial, que como ya se ha dicho, para 
que sea válida ha de corresponder I'RKCISAMENTE al 
mes que curse, y se excita su civismo para que ha-
llan detener por medio de la Policía y poner á dispo-
sición de los Ti ibunales al que no acredite con olla 
su carácter de Inspector durante el mes que curso. 
En armonía con las a 'vertencias referida», la Po-
licía cuiJatá de no prestar auxilio á los iuspectoreu 
en el drsempcfio de tus tervicios, sin exigirles pté-
viameute en todos los rasos, la credencial expresada, 
y so le dan las instrucciones oportunas para corregir 
cualquier delito que pueda cometerse. 
H¿b ana, 20 de Noviembre de 1894.—Segundo A l -
vare*. 10-24 
Orden de U TIÍUM del £4 de noviembre. 
BBBVIOIC i M HA BL DIA 25 
Jefededía: El Cmundante del 4? batallón Ca-
tadores Voluntarlos, D Florencio Vicente. 
Visita de Ilospital: Batallón mixto de Ingenieros 
ler. capitán 
Capitanía üeneral y Parada: 49 batallón Caza-
dores Voluntarios. 
Hospital Militar: Hcgimieuto infantería de Isabel 
la Católica. 
Batería de la Kolua; Artillería de Ejércltc. 
Castillo del PTÍnelpe: Regimiento Isabel la Cató-
lloa. 
Ayudóte do Guardia en «1 Qoblerno Militar: Ki 
a'.'de la Plaia, D. Eduardo Tapia. 
Imaginaria en ídem: £1 2V de la misma, D. Ki 
cardo Vázquez. 
Vlgilanela: Isabel la Cutólloa, 4'.' cuarto; Artille-
ría, ler. Idem; Ingenieros, 2V Idem; Caballería de Pl 
tarro, Ser. Idem. 
Rl Genoral G ibo'tiador, Arderiun. 
Coniunioada —El T. (!.. 8. M.. Luis Otftrn 
f ALiKEON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor 
amer. Olivette: 
Sres. D. José Balscell—Caridad A. Martínez— 
Juana Pérez—A. Philion—S. Salmón—W. C. Bonr-
ton—C. C. Cook—Felipa Rosendo é h'ja—Vicenso 
Lamberte—Nicolás González—Isabel Torres—Ber-
n- bé Pcr< z—Domingo Ramírez—Adolfo Cuball—Eo 
teb m Valdés 6 hijo—Francisca Valdés—Roca Va-
Uadare.i é hija—C*riueti Viaero—Paula Sevilla y 3 
h'jos—Ramón Mora—Josa M. Pérez-F. Longcope 
y seHora—Victoriano García—Dolorez Gómez—En-
rique Q. Benito—José Figneredo—Ladislao Kodri-
puez—Pedro Urtado—C. Valdés—Félix Valdós é hi-
jo—Argel Anglada—Abad Gt ile—Leopoldo Super-
vile—Encarnación Diaz—María A. García—Encar-
nación Izquiedo y 4 hijos. 
Entradas de cabotaje. 
Día 24 
De Congojas, gol. Joven Victoria, pal. Padrón: con 
800 sacos carbón. 
Diinas, gol. Mercodita, pat. Ferrer: con 1,000 
sacos carbón. 
Morrillo, gol. Jo vea Marcelino, pat. Espino: oou 
400 caballos lefia. 
vOesjüachades de «abata)» 
Día 24: 
Para Mariel, gol. Kavía Mcgdalena, pat. Matantes: 
con efectus. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Zaragoza: con efectos. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con efectos. 
Margagitas, gol Gallego, pat. Alejo: con efectos 
Mariel, gol. Joven Miguel, pat. Deulofeu: con 
<-feotes. 
B&racas, gol, José VidaKet, pat. Dans: con e-
fectos. 
f l l Á L F i 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habau».—Piscalíi de Causas—.Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio, 
Ajudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis-
calía, ú evacuar un acto de justicia en expejiente 
que inbtrayo por haber perdido su cédula de irtorip-
ción al inscripto del distrito Cangas, Joaquín Roa 
Grafia, hijo de Joaquín y de Dolores, natural de 
Cangas, de 25 afios, y tripulante que fué de la barca 
AnUmio Jané ; en la inteligencia que si no lo efec-
túa, so le seguirán los pejuicios coukfguicatHS 
Habana. 22 da Novicaibro de U'ül,—El Fiscal, 
Enrique Frexc». 3-25 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
I'uorto do 1H Uaban.t —Fisoalín de Cautas.—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navíOj 
Ayudante do la Comaudancia y Capitanía de 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Foresto primer edicto y término de trtiqta día', 
cito, llamo y empieza para que comparezca en esta 
Fisealíj, en hora y dít IiiSIdl, al palero que fué del 
vapor Gracia. Scrafia Matías Salorio Várela, ó Da 
de que sea < ido 6n sumarin que in trnyo por detobe-
dteuciu á los m:indiito8 de la Autarídüd: en 11 inloü-
geocU que de comparecer, será juzgndo con arrrglo 
á la Ley, y de r.o efectuarlo se hará acreedor ú la 
pena une le correepoiida. 
llalmni. '¿2 de Noviembre de li9t.—El Fiscal. 
Enriyye Frc/es $ '¿5 
Comandancia M'liiur de Marina y Capitanía' del 
Puerto de la Habana.—Fî caDa Je Causas.—Don 
Enrique Freies y Ferf'u, Tenifiito de navio. 
Ayudante de la Coiiiandancia y Capitanía dei 
Puerto, Fiscal de ia tnisiua. 
Por el p'e.sei>te y término de d'or. a&é, cito, llamo 
y emplazo, para que campan zcon en ena Fisoaiía, 
en hora y dl:i liáldl de despacho, para un ;.cto do jus 
tioia, á D. Inocencio A g liar y López, v.!ctuo de es'a 
cspiUl. 
Hivhana. 22 de Ncviombre de IKM - Kl Fucal, 
K n r i q i i r F r t X f » S-i'4 
* w,endadjn 
I ^mprKíti d 
i alta del 
.c-Haerla d e Aulioard» Cárdenas, 
'uti^aflía de Alraioíne» de Ha-
uond%djti.., 
e iTvmontj ¡r N&vogr-
del tlar 
Alsiiuienes de Dt-
Pósito d¿ la JVÍltÉMti «ikj«É.>ni, 
^frif/aolonet H(i>ct*c.»i5w a 
Cl̂ ufurgos y VltlaolfcTfc 
t.v.'d IV'elóuli'a de la Habana ... 
de U ÍJII* de Cubu 
j v í á iWá Lonja de VÍYO.-OI.-.. 
f eívocMrll i« (jlib&Vft y Holgul-. 
Acciones.. ifM».tt* 
Obligoc'.sr'fli 
•vjrr'.'o.iMl ao Sur Cayetrê c 
T îfuVl ^ e e l o s M 
f.hlh -''-.nHí 
Bonos Ilipotccarios Ccnverlldos 





































Comandiiiidia Vilitur á* Marh u y rupft<iiií . del 
Piioito de U Habana.—FUualtade Causa»—Don 
&)rique Pf xes J Ferrán, Teniente de navio, 
Ayauactí ije'a Comandancia y Chitar U de) 
Puerto, Fiscal de Va >«>•.„., . 
Piir esti- stgundo edicto y lérm'cu d* v îctn días, 
cito, llaind v empla?o á los h rederos de D Benito 
Fernái dez Aturados, n»tural de Gdicis, d* C4 afios, 
soltero pr fesión ci.rrcton «n <• wcino de Campana-
rio i limero 2 ^ A fin ile que hagan vjlcr aus dere-
rh-s ft DTI rnrre ó \, uní mala, un mu'o, varias sogas 
> s. di- va'ioi . . i , , de mulo de barra, varios arreos 
de mi, ' . ! de jíuíi, iiu on'-e',a !i> us vdo, y tr e pe'ot 
iré uti oi-iii iVya ¡i'a'a y velutlí j cuatro < ent>ivti« 
>-:il || nlla, (¡ue se encuentran | cargo de eita Flaca-
Ha, i'ou motivo del filleciniieri'to der diciio índmdao, 
m unido á con-ecneiH'ia de lepionee qncÍ Hufrió i Lor 
•Id del rapor Aínría Frandsr i en la nitfiftua del (lia 
14 Je Octubre del «fie actual. 
Habana. 22 de Nyvlepjtorq de I89-1.—F,l Fiscal, 
Etiriqtie vrtxti . ív-24 
Comandancia liíliU/ dp ^ariua y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Piscaiia dd causas,—Don 
Enrique Frexes y Ferrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente y término de treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que pe presente en esta Fisca-
!íi. á ev.icu î- un uc o de juaticu eu expediente que 
ir.tlruyo p' r [.érdi.U de uia boleta de um'iícola & 
D.>mir|>o Marapa y Chacarrategai, hijo de José An-
tonia y do Fran'c «¿H, iiatic-¡ «¡o 1'ilb.ro, y tripulante 
de la liare» .-1 nUmin Juiu'-; en If rutelinnaii ijue de 
no efectuarlo, so le seg-dráu los perjuie:o<i (onsi 
gMÍenlts. 
Habana, 22 de N..vlembr.' de 1894.—El Pioca!, 
h ' i n - l i i H r F r t t r . M H-24 
Oof^^nd -neUi Militar ai Atarina y Capitanía del 
' P'üetúo Ue la /r''í6f(:'fa.—fisiiafía de Causf.s.— 
DON ENKIQDK l'nftxí;» v FKBUAÍJ, Teni¿iite 
de uuvío, Ayudante de la Comandancia y Fisnal 
de la misma. 
Ilabi-i'do aparec.idu en la noche del 17 del actual 
en 'a pUya de Sán Lázaro, (róximo al Tu r.'ón, un 
feto del sexo femenino y de la n.za de color, envuel 
to en papeles y n.et'do en un suco, se h ice «aber por 
este medio y ror el término de treinta dí^s, á las 
«Kr̂ onaH qut- biibi-scn presenciado el ac'.o de echar 
al »g»a «1 ei^ftsa.io {"•'tí) v nonezcun ó «epan el au-
tor, ae nrtaenteu e n esta i<î (!ali.L. en d, • y hora há-
bil de decpaclio á deteiarar; en la inttlleenc'.i que 
transcuTÍ.lo d;i:bo pkzo sin verificarlo, se procederá 
á lo ene haya lugar. 
Habani. H de N^v.emubre de IK94.-K1 Fir.c.a; 
Etítiiyiif VVMEM 24 
Para Filadelfía gta. americana Fred A. Small, capi-
tán Thompson, por Henry B Hamel y Cp. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Hoyce, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap Birney, por Galban y Comp, 
——Montevideo, berg. esp, Nuevo Vigilante, capitán 
Carcll, por Otamendi, Hno. y Comp 
Montevideo berg. esp. Federico, cap, Plá, por 
Otamendi, Hno. y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés, 
Buques que se h a n despachado. 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer. OliveUe,{ca-
pitán Hinlon, por Lawton y linos,: con 638 tál-
elos tabaco y efectos, 
Matanzas y otros, vjp. esp. Ramóa de Larrina-
ga, cap. Echevarría, por Lónchate, Saeuz y Cp.: 
de t-insito. 
Santiago de Cuba, vapor inglés Earnolife, capí -
láa Laghanne, por Luis V, Placó: en lastre 
Buques que han abierto registro 
ayer. 
No hubo. 
Jf elissa» o^rxidas e l día 2 3 
de Noviembre, 
Tabaco, tercios til') 
Tabaco» torcidos.,... 1.300 
Cajetillas cigarros 98.000 
útalmcto de la carga de buque* 
dee^achades. 
Tabaco, tercios :i68 
L O N J A D E V I V B E B B . 
? t n í a t efeotuades el 23 de Noviembre 
200 c. de 1 ar. fideos corrientes, Cuba- Cataluña, 
$(?-ñ0 las 4 c, 
400 c. de 20 libras ídem ídem ídem, $3-50 las 4 c. 
30 s avellanas de Tarragona, $6 qtl. 
100 tabalea bacalao Halifux, $5-50 qtl, 
200 c. rón Bacardí n? 2, $6 c. 
350 c. Idem ide"> n? 1. $8 c, 
62 tabalei do 2G3 sardinas, $1-75 uno, 
P9 idem de 210 ídem, $1-75 uno. 
39 ulem de 300 idem, Rdo. 
50 c. cebollas Villagmía, $1-31 qtl, 
70 s hablchuel is gordas. $3 50 qtl, 
"0 c, qn'-sor F andos, ÍÍ.25 qtl. 
200 s. arroz pemílla corriense, $3 5G qti, 
¡)Ü0 s. cal mt-ljda da Torreyipja. 50 ct»,' 
20:) ) abriles aceiiunaá roa' zanillas, 44 cts. uno. 
QUESOS,—Existencias abundantes del de Pata-
grás se cotizan de $22 á $22í qtl,, y Flandes de $24 
á $25 quintal, 
S A L . — L a molida se cotiza de 14 á 18 rs, fang. 
SARDINAS.—En latasi;en tomate y aceite, de l i 
á If rs. lata, según clase y tamaño. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3i á $5J caja, 
según marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtido, 
de $5i á $6 docena de latas. Carnes solas de $Sj á 
$6 idem, v pescado de $4i á $4̂ . 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 6J á 7 rs. libra y 
el de Arlés de 4 á 4i rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
* 1 • ' á $32 quintal. 
TAPAS para botellas, clase ñna, á 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs,; inferiores, de 5 á 6 rs.; id. de garra-
fón, de 19 á 20 rs. millar. 
TASAJO.—Precios sostenidos Cotizamos de 20} 
á 21 rs. arroba, 
TOCINETA,—Se cotiza, según clase, de 141 á 
$14} qt), 
VELAS.—Se detallan las de Rocamora chicas i 
9H V grandes á $12} las cuatro caías, 
VINAGRE,—El del país se cotiza de 11 á 16 rea 
les garrafón, según clase, 
VINO SECO,—Con regular demanda, de $4 á 
$4' barril. 
VINO DULCE.—Con demanda, de $8? á $4 ba-
rril, 
VINO ALELLA.—Se hacen ventas de $32 á 
los 4 cuartos, según marca, 
VINO TLiTO.—Las existencias en primeras ma-
nos son regularos y los tipos firmes, detallándose de 




Bajo contrato postal con el Gobierno 
francés . 
Para Yeracruz directo* 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 de Di-
ciembre el vapor francés 
LA NAVARRE 
CAPITAN DUOROT. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dlreotoi 
para todas loa ciudades importantes de Francia, 
Loo sefiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea, 
Rrtdnt, Mont'nx y Comp., 
15752 
Amargura número 5. 
•18-34 a8-'J4 
m - i ( M ÍÉ mí 
ü U 
Línea de WarcL 
Servicio rsgular de vapores correos americanos en-






















Habana. 24 J» Noviembre de 1SM 
i m m . 
ÜOAIANOANCIA UENKRAli UE AIARJNA Dlíf. 
APOSTADERO DE 1,A HAB.VJÍA 
r . S f A D O H A T C I t . 
Ntgociado 29—Sección ú$ Vlanfn. 
AN UNCIO 
SI segundo carpintero calaf.Ue de la Arma n, 
deseml-arcadd < n l? de Noviemére de 1 <!';!. Ramón 
Miran ia López, SÍ presentará en esta Oficina en 
hora hábil. 
Habana, 17 de Noviembre de 1891,—PeZai/o fe-
de.inonle. 4-2(3 
• • , 
MOB1ERNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DE L.^ HABANA 
ANUNCIO. 
E i vecino de estitcapital, D. Manuel Alonso Váz 
quttz, ae servirá presentarae en este Gobierno .MI i 
tar, on día hábil, de once de la mafiana á cuati o de 
la tarde, para enterarle de un asunto que le IntereBa. 
ilabana, 22 de Noviembre de 1«94.—De O. de 
S. B, — Kl Cuiiiiiudanle Sicrolario. Murxavn tfarJ. 
3-24 
l>. Antonio Ríos Quira, *HL9^n 5 de Noviembre de 
18ÍH toníi au domi diio en ett i capital, cal̂ e de Dra-
g.mes ' rimero 9, «e aervirá presentarse bn el (3t:~ 
bienio Militar d.i i^ta P'aza, para hacerle entrega de 
documuntcs que le pertenecen. 
Habana, 21 da Noviembre de 1894.—D O. de S. 
E.—Kl Comandante Secretario, Mariano Martí. 
3-23 
Kl aoldado de la Zona de Red atamiento de Bilbao 
número 22, Hilario Bilbao Orhuzar, que fué filiado 
en el segundo Batallón del Regimiento de Label l a 
Gatóliea, el 15 df Juoio del actual, se nervirá preaen-
tarse en este Gobierno Mlütar, endía h á b i l , para ha-
cerle entregi de un documento que lepertenece, 
Habiua, 19 de Noviebre de 1894,—De O, de S. E 
- - E l Comandante Secretario, Mariano Martí, 
3-21 
T É 3 P O B M l ) E T R A V E S I A 
f»E ESPERAN 
Nbre, 25 Alava: Liverpool y escalas. 
5-C '''.ridad Condal Noe*»-V'tri. 
. . 25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
2» Séneca: Vuevs Yortc. 
'¿H Buenos Aires: Voracroz y esoalas, 
29 Panamá Colón v e^caio». 
.. 29 Orizaba V?r:M)rat y ciOi!** 
3̂  •'••V*T>- tVfiu-ri.» » ..«"Alv 
Dbro. 3 Vivna: Liverpool y e-c-alaii 
i <•• vV'»fct:,ng1í ri-Nueva-VÍ.rX. 
4 Manuela: leerlo Rico y escalas. 
4 Habana: Nueva Vork. 
4 María Herrera: Canariss. 
5 V'..a/i: V'jrauror v B»P«Í*.*>, 
5 su îira.'Oa NUBVJ York 
fi Saulanderino: T.iveri.ool v escalua 
6 Conde de Wifredo: Barcelona Y e»i ala» 
J . Jover Serra: Barcelona y uscalai1. 
10 '''ayo tiiniano: Londren y escalas 
Nbre W Vlgllauola: Veracrsit * MÜ!»!»* 
26 Ciudad Condal: Veracme y eaoala*. 
28 Séneca: Vatuf.fBt. , eacalui 
,. 2P ' m a t a : Kw'eT» York, 
„ 28 Mélico- Pt«. Riño v MiMlIlU 
. . f ü Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
. . 80 -—.titmA: jSliioya-Vorl.. 
Dbre, 1" Voc»tAii: iy«ew.-Vork. 
. . 3 San Ignacio: Santander y escaias. 
3 i'Hv oí V.'ashingtert Veraonn y «Etuia» 
K Habana: C;ilóri v oü.ialit̂  
B •íegura'ioa: Veraírar y etoalaü. 
ti Yumnrí: Naeva-Yocb. 
PUERTO DK I A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
DÍ4 24: 
Do Tampa y Cayo Hueso, «u 80 li )ri.s, v; por ame -
rieauo Olivette. cap. Hau'on, trip, £0, ton. 1104, 
en lustre, á L^wlo:i y Hnos, 
S4LII).lií. 
1 ía 23: 
Para P ŝoagoiila, gul iog. Uurtld Borden, capitán 
Sanford, 
Uía 84: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vapor amer. Olivette, 
cap. Hanlon. 
Movimiento de pasajeros. 
KkTKARO)!. 
De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Sres. D M. Wilson y 1 más de familia—H. M, 
Flrider—D, W. Gerdtwood—G. Cabada y 3 más de 
familia—G. C. Fonlen—G Mê tre y 3 más de fami-
lia—L Rodríguez—.TOE6 Paz—Caridad Infanzón—R 
Jon ŝ y sefiorj—Guillermo Laguardia—Aurelio Ca-
sas—iloi é Capote—Luisa Mora—Ji'sé del Kí i-Ana-
tollo Acosta—C. L , Uhi'bsch--Nt Remáteos. 
KJíYISTA C O M E R C I A R , 
¡Tabana, 24 de Noviembre de 1894 
IMPORTACION. 
A C E I T E DE OLÍ VAS.—Preoíot firmes. (V.tiza-
mos de 2; i y 22irs, ar, por latas, seg4n tamutio del 
eavaoe. 
A C E I T E REFINO,—Nacional. Con moderada d e -
manda; existencias buenas, cotizamos el en latas de 
23 libras d e 20J á m rs, y las d e 9 id, de 21} á 21J, 
ACEITE DE MANI.—Surtidos los compradores. 
Cotizainos de 5} á ti rs. la lata. 
ACEITE DE CARBOJ.-I .as «hílpas dftl país 
siguen suTíiendo el dotieunió y ae tletállan enjúa de i 
piones A $1-35, Idem d é 9 galones & $1-50, idem de 
0 ifalonee á $l-tK) c. Las Brillante de 8 y 10 galones 
de $2-15, á $1-65. Bencina, latas de 8, y 10 galones 
4 $1-20, y $1-50 caia. respectivamente. Estos pre-
cios son netos, y eo número mayor de 100 cajas, 4 
PS D. 
ACEITUNAS.—Ims existencias eon buena v mo -
derada demanda. Cotizamos manzanillas de $2 á 3 
n. buiTlIj IM cbĵ as m fM/j¡\t* Í\¿ lé !i"2 cU^eje, 
AJOii—Hay reki'.larcs 'eÜBténfclas, y'se c o í l z a n 
segiín tannB'nti, de' 1 S SJ'rs manansrna, 
AFKEC'IK».—Hay poca demanda y so cotiza de 
$1-75 á .$1-M) qtl, 
AGUARDIENTE DE ISLAS, Cotizamos de $52 
i $6 garrafón, y en caja de $6 á $7 c , según marca, 
ALCAPARRAS,—Buenas existencias y demanda 
moderada, Cfifemo? oa cavr f̂oncilps de 2 á Üi re, 
ALMENDRAS.-Sé'dírtallftjjdé K U á $l2qtL 
ALMIDON.—El de yuoa se detalla de 8} á 9 rea-
les arroba, tanto el de Puerto-Rico como el del país, 
ALPISTE.—Escaso y cotizamos de $4] á $41 qtl 
ANIS.—Escaso, de 9} á 5-9Í qtl. 
ALPARGATAS.—Las vizcaiuoK son solicitadas y 
alcanzan de 12 á 15 rs. docena. 
ARENCONES.—Ventas regulares, de 34 á 35 
cts. cajita. 
ARScy -.Semill,» de I 4 M M. t̂ . í^uitía»; de 
SJ á 9f rs'.'arrdbai }rakncia: d-o 10 á T0i rsiár. según 
ciase 
AVELLANAS.—Con limitada solicitud y ce cotí 
ra» de KJ i $6 qtl. 
AZAFRAN,—1¿'liamos el UOKI fluí de $7 á $7i 
libra y e l oompneÜÍó de (! á $ f i í libra o r o , 
BACALAO—El de Noruega üe $(!? á $1 ĉ )a y d e 
Halilax do V i á Sfijj el robalo de -íj á «l í qtl. y la 
pescada de IJ á $4̂  qil. 
CAFE.—Se cotiza según clase de $25 Ó2PJ qtl. 
CALAMARES.—Eu } laus d o $1} á $5 ducena 
de latas; y e u { de $51 á 5J ídem idem, 
CEBOLLAS.—Del país de $9á$13rs qtl, 
CERA'EZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcaa acreditadas: cotizamos: 
de marca P, P, en botellas, á $4| doQettj: en 
i botellas v i tarros íi .$14? barril nato, y Globo en 
i tarvos y { botellas á $4̂  Fas '24(2 bo'tullas. Del país 
se vende el barril neto do 84 medias botellas ó i ta-
rros, á $11. 
COMINOS.—Cotizamos de $<H á $10 qtl. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y buena de-
manda. Pimientos e n i y i latas, de 29 á 32 reales. 
Salsa de tomates á II rs. las J latas y 16 reales i de 
latas. 
COÑAC.—El francés, claHes finai, se cotijan, de 
$25 á $¡26 CU corrientes, de $10} á '3 id,, ó Inferor, 
de $6 ú Ki id., según marca, Karional, de $5 d 8 
neto cují, negúu clase 
CHOCOLATE.—Precios normales de 2 á 21 rea-
les libra, á que cotizamos, según marca, con dî scuen-
to» especiales. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 10 & 
Hj rs. lata. De Bilbao de 22 á 21 rs. lata, 
ENCURTIDOS.—Los americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4i; idem 12[2, á $51; id, 12i4 
á$3í id„ydel2i8á$2,—Los franceses de 15 á 18 
rs. iMia de pomos cbicoa. 
ESCOBAS.—Las dpi pafs surtan el mercado deta-
llándose d e $1 á $'li docena, según clase. 
FIDEOS.—Los peninsulares se cotizan, clase co-
rrientes de $31 á $4, y superiores, do $7 á $91 las 4 c. 
Loh del paí» siguen detallándose <í« $̂ 1 á $4 las 4 c. 
FRIJOLES.—Los negros do Veracruz se coiizan 
de 72 á 8 r*. ar. y los bianens de los Estados-Unidos 
de i ' l á l l l r s ar., según tampfju, y los colorados de 
14 á 11] rs' â  
FRUTAS.-Las nacionales se cotizan de $2j¡ á $81 
caja según marca. 
GALLETICAS.—Hay cortas existencias en pri-
meras manos que se repari en á $9} qt'., las de clase 
corriente en cojas de 21 y 22 libras y de 71 $8 en ca-
jas de 24(2 latas. De las de los Estados Unidos y de 
la--, fabricadas en el país cotizamos las primeras en 
cajau á $11 qtl,, y los últimas en igual envase á $H 
IIIÍIIÍAI. 
GARBANZOS.—Loa c h i c o s Be cotizan do 6 á 7 j 
rs ar ; los medianos d e 8 á 10 rs id.; los gordos, de 
II á 12 reales id , y superiores á selectos de 13 á 15 
rs. ar. 
GINEBRA.—La que se fabrica en el país surte c ( 
principal consumo y obtiene buena demanda. Cotiza-
mos de $3 á $5 garrafón, 
HABICHUELAS.—De las chicas te cotizan de 6 
á7rs. 
HARINA.—Loa precios firmes. La americana; 
abundante, se cotiza según marcas, de$7í á$'<í suco. 
Nación!)! de 7 a 8. 
HIGOS.—Se detallan do 7 á 71 rs.caja los de Lepe. 
HENO.—Se cotiza: pacas sencillas de á 200 libras 
lo $21 á $3. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza de $ 0 á $7f caja. El amarillo d e Ro-
camora, á $4J caja. El amarillo Crusellas (Negrita 
Lavandera), á $4» caja. Añil Crusellas (Pompa-
dour), á $6 caja. 
JAMONES.—La marea Melocotón y Ferris, se co-
tiza de $2H qtl. á $221, y otras marca*, desdo $19 
á $¿U otl; 
LACONES.—Escasos y se cotizan con demanda, 
de $4 á $<1 docena, según su estado y clase. 
LICORES,—Cotizamos clases finas á $11 o ĵa; a-
nísuto, de $13 á $13J idoiu. 
LONGANIZAS.—Regulares la existencia y se co-
tiza de 4 á t! rs. libra. 
MAIZ.—El del país, las cotizaciones son de 3 á 3 
reales arroba; y el americano de 48 á50 cts, arroba, 
MANTECA,—Cotizamos en tercerolas de $11̂  á 
$litj qtl., y on latas, según clases, de 13 á 16 ídem. 
MANTEQUÍL|JA.—La nacional se cotiza según 
marca y tamaño del envase, «e $17̂  á $191 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de 7 á $9 qtl. 
PAPAS,—De la Península de $11 á $14 rs. quintal 
americana, de 28 á 29 rs, qtl, 
PAPEL.—El estracilla catalán se cotiza de 23 á 
83 cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts, idem, 
el americano de 28 á 30 cts,, y el del país á 45 cts, 
PASAS—Surtido y se detallan de 9 á 10 rs. caja. 
PIMENTON.—Corta demanda y se cotiza de $11 
á $12 qtl. 
Salido» de Nueva-York para la Habana y Matan-
ras, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos I02 sábados á 
la nna do la tarde. 
Salidos do la Habana para Nueva-York, los Jueves 
j sábados, á las sais en punto de lo tarde, como li-
gue: 
DRIZABA.. Obre. 31 
YUCATAN Nbre. 3 
YUMUBI 8 
VIGILANCIA , ^ 
SENECA 




StíldM do 1« H ibana par» puertoe de México A 
l .„ óuatro do la '.arde, o«iao a t o a -
Í^TJ,?1' WAaiíJUVQTON.,.. ' Nbf( 
. i ' - . i i vu . , * * A . . . . . . . . . . 
8 A RA T 0(1 A " 
DRIZABA 
YUCATAN :;•"*"• 
YÜMCUI ' " • 
V I G I L A N C I A . . i ! . . ! . . . 
BHHFB ''A • " •••••• e« 
C1T1 OFWASHÍNaTÓÑV.'r/. Dbi 
Para Ñauan, Santiago de Cuba y Clenfuegos. 
CIENFUEGOS Nbre S 
B¿ RA1ÜGA " ao 
PABAJF.Ŝ - listo» hermoso» vapore» y oouocldo» 
por la rapide», seguridad y regularidad de sni via-
jo», tienUndo oomodidadei, excelentes nina pasale--
ro» en ra» espaciosas cámara» 
COKKBBPOHDBNOIA.—Í4£i Wícspondenuia se ad-
ujltiíá ímcamaut,-, ^ J» í.imlnlatraoión General d*. 
CorraoL. 
Ciíoi .—La carga so roulbe ou ui tuacllu de Ca-
ralloría hatU lu víspera dol df» do la «allda, y se 
Mame carga par» Ingiaierra, Hamburgo, Breineu, 
Amstcrilha, Rotterdam. Havre, Anbare», y para 
puerto» do la Amé-ira Central y del tai coa CODOCI-
mientos directos. 
PLBTBÍ8.-E1 flete di. U o.̂ tu a m 














LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E L VAPOR CORREO 
cap i tán Marroig. 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, M ayagilez y Puerto-Rico, el 30 de noviem-
bre á las 4 de la tarde, para cuyos puerto» admite 
carga y pasajeros. 
Recibe carga para Ponoe, Mayagüez y Puerto Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para toda» las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo» luz efecto» 
que se embarquen en sus vapore». 
M. Calvo y Comp., Ofloios número 38. 
t D A . 
99 
BAl^lOA 
U« 1A Ualiaua «1 diait-
timo de cada lata. 
*, Knevttaa el . . . . . . . . 1 
„ Gibara fi 
M Santiago de Ciaba. 5 
Ponoe 8 
.. aieyagKdi y 
ftaTonnro 
ULMQADA 
A <•.•••! .ji. . 
» Gibara 
.. Santiago de Oaba. 
.,. Foaoe. . . . . . . . . . . 
.. HayagUes..,....«. 8 
Pserto-Slíw.-v 10 
UALÍDA. 
Do Padrta-Bluv * K , ir. 
... HayagUes 16 
Pones .• IV 
« Pnerto-Prínalpe.. IV 
„ Santiago do C aba . 30 
n Gibara.... 31 
» Haavitsa,......... 33 
puertoe q« 
Utitad;. d» munida í í u r • 
caua 5 k+ at^uTaíeT'.ts. 
Para mi* pormetiore» .ttíigi.-*» 4 iu« WI.->M pr«-
He nyhia á iut íoSores pasajero* qn« par» evitar 
l« cuarentena en Naim York, debeu p/oveerse de ue 
'•rti» 'ado dj|l D». 'inrii'jiii, «A «'Î Í,,.,., ^ .|TNL 
na LA 




Sii.há nara Progcr eo v Veracruz ul 27 de Noviero-
bn ( ias dos de la tar.Ib, llevando la correspondencia 
pública y dí uüoio. 
Admite pasajerc.» y carga para dichos puerto». 
LOK pa^aiiorte» se entregarán al recibir ICÍ billetes 
de pM ĵe 
La* póliias de cirga so lirmaráu por lo» consigna-
tarios mtee le oiiTeilo», atn cuyo requisito »erf.u 
aula». 
Recibe c:.rga abordo bastí, el día 24. 
De ruás pomeoorei! impondrán »na conslgnatarior 
M, Calvo y Cp., Oficios 28 812-1 B 
E L VAP R CORREO 
BUENOS AIRES 
capitási Genis. 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
no»i«mbre á las 10 de la niañana llevando la corres-
pondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
pura Pío. Rico, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Taba -.o para Puerto Rico y '''ádiz 
Leí» pasaportes be entregarán al recibir lo» blllotf s 
"í e pasaje. 
Las pólizas do oarga se limarán por los couslgns-
t&ilos antea do correrlas, sin cuyo requisito serán no-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 28, 
Los pasajes se denuaclian hasta las 
5 de latar lo del día 29. 
Demás pormenores impendráu sus consisnatarloj 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 
131 -corrso 
S i N IGNACIO 
CAPITÁN ALEMANV. 
Haldrá para Vigo, Santander y Pasr.jes, con escala 
eu Ponce, Mayagüez y San Juan de Poerto-Rico, el 
3 de Diciembre ft las 4 de la tardo, llevando la 
. orf('apondiuií»i« púhli.xa y de ofloio. 
Maiite uarga v pasalern» para dicho» puertos, 
Tihaoí: para Vigo, Santander, Ponoo, Maysguez 
y Puerto- Rico. 
Las pasaportes se entregarán al recibir le» billete» 
da pubaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consigna-
tarios antes dé oonerlas, sin cuyo ruquisito serán 
nulas. 
Recib í carga á bordo hasta el día 19 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oiioios 28, 
LIEEIA DE HEW-YORE. 
c o m b i n a c i ó n con Ion v iajes i 
iEJuropa, Vexacrusa y C&afero 
Amiftrica. 
¡Ge harán tro» m e n g ú a l a s , esliendo 
JOB f-apores de este puerto les día© 
10, 2 0 y 30, 7 del de New-T"oTkt l«ts 
l í a » l O , «O y 3 ü de sada me*» 
í'APOil CORREO 
c a p i t á n H i v e r á 
Saldrá para Nueva Ycrkel SO de Noviembre i la» 
4 de la tarde. 
Admite uarga y paat̂ erod, á los que ae ofrece el 
buen trato que ésta aptigna Compaliía tleuo acredi-
tado on sn» diferentes lineas. 
También reoibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ainsterdan, Rotterdan, Ambeios y demás 
puertos de líaropa con conocimiento directo. 
La carga ee recibo hasta la víspera de la aalida. 
La corraapondencia icio se recibe en la Admiulo-
tración de Correos, 
I-JOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, aei para esta línea como para toda» la» de-
más, bajo la cual pueden asegurarle todos Ion efecto» 
que se embarquen «u »u« vapora», 
I n. 5» U t - l 9 
A Mâ agtlot a l . . . . . . . lli 
Punce 18 
M Pu8rto-Príi»cii>»... 18 
n Santiago de Cuba , 20 
n Gibara 31 
n Nnovlta».. . . . . . . . . 33 
H a b a n a , . H 
MOTAS. 
xn ta rldjá de ida reoibiri ta Puerto-Rluo lo» día» 
s i de uada me», la carga r pastero» que para le» 
puerto» del mar Caribe arriba expreeado» y PaoMoo, 
conduzca el correo qut laln de Barcelona el día 55 v 
de Cádiz el 80. 
Bu »u viaje de repeso, entregará al correo que sol* 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasi^jeToi que condn»> 
ea procedente de lo» puerto» del mar Caribe y en i l 
Paoíñoo, para Cádln y Baroelona, 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 19 de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona. Santander y CoruBa, pero pasf̂ jeroa 
sólo para lo» último» punto».—-M, Calvo y Cp, 
13« ató i \¡¡ 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
En combinación con lo» vapore* de Nueva-York y 
con la Compafiia del Ferrocarril de Panamá y vapo-
lei de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
II vapor-correo 
CAPPTAM AMÉZAC.A. 
Saldrá el día ti de Diciembre, á la» 5 do la Urde 
oen dirección á lo» puerto» que 6 continuación »e 
expre»an, admitiendo carga y po»sjero». 
Recibe ademé», carga para todos lo» puerto» de! 
Pacífico. 
La carga se recibe ol día 5, 
Aviso á los cargadores. 
E»ta Compaliía no reaponde dol retraso ó extravío 
que sufran loa bulto» de carga que no lleven estam-
pado» con toda claridad el deatiuo y marcaa de la» 
mercancía», ni tampoco de la» roolamaclonea que se 
hagan, por mal enva»e y falta de precinta en lo» mU-
mo». 
A V I S O . 
VAPOR "M0RTERA 
Este buque auapende temporalmente ana viaje» á 
Gibara y Nuevitas, por tenor que efectuar una ligera 
reparación, A fin de que lo» lefioras cargadora» no 
sufran yorjuioioa por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto que mientra» dure e»ta reparación, loa de-
más vaporea cobren igual fleto que el MORTERA, 
para lo» puerto» de Gibara y Nuevlta».—Sobrino» de 
llnrreu 
Linea de Sagua y Caibarién. 
V A P O R " A R J g L A . " 
Reformado el itinerario de»de esta fecha, saldrá 
de la Habana todos lo» martes á las 6 de ia tarde; 
tocando eu Sagua los miórcolea y aiguieudo el mis-
mo dia para Caibarién á cuyo puerto llegará lo» Jue 
vea por la maBana. 
De Caibarién saldrá lo» vlerne» á la» ocho de la m a -
fiana, y tocando en Sagua el miamo día, llegará á la 
Habana lo» sábados por la mafiana, 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los iábado» á la» seis de 
la tarde; tocando en Sagua loa domingos y siguiendo 
el ralemo día para Caibarién, llegará á oloho puerto 
los lunes por la mañana. 
De Caibarién saldrá lo» marte» á la» ocho de L 
mafiana, y hará escalad mismo día en Sagua, lle-
gará á la Habana los miércoles por la mafiana. 
C O N S I C t N A T A B I O S 
En Saeua la Grande: Sro». Puente y Torre, 
En Caibarién, D. Andrés de Urrutibeaaooa. 
Armadores: San Pedro n , 6, Habana, 
ZSTOTA. 
La carga para Chinchilla pagará 28 ct», por caballo 
de carga ademá» dol flote por vapor. 
I n. 25 813-1 H 
LUI 
H X D Ü J L Q O Y C O M P . 
35, O B B A P I A 85. 
Hacen pago» por el cable giran letra» á corta y l u -
ga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, El-
adelíia, Kew-Orloan», San ErancUoo, Londres, P»-
rí«, Madrid, Barcelona > demta oapltalos y ciudad» 
laiportantes de los Estado»-ünidoiy Bnrapa, así coau 
libre todos lo» vnjiblíw íio Kmt.fív. v uu» provlnulauc, 
mm* W i j 
Lampari l la 23, altos. 
Pectoral de Cereza 
del Dr. A Y E R 
NO T I E N E I G U A L 
P a r a la c u r a c i ó n r á p i d a de 
R e s f r i a d o s , 
TOSES, G R I P E , 
- Y — 
MAL de GARGANTA. 
A l i v i a la 
tos más aíiic-




p rende l a 
'nema y pro-
duce un sueño 
reparador . 
Para la cura 
d e 1 Garro-
tillo, Tos Ferina, Mal de Garganta, 
y todas las alecciones pulmonales á 
que son tan propensos los jóvenes, 
no hay otro remedio más eficaz que 
£ / Pectoral de Cereza del Dr. A/or* 
PRIMER PREMIO EN L.A 
Epsición Universal de Chicago de 1893. 
I ' r e p a r a d o p o r «1 D r . J . C. A y e r y C » . , 
L o w e l l , I t l a s s . , K . U . A. 
( C S T ó n g a H e e n guardia c o n t r a Imita* 
rliiiii's baratas. E l nombre de —"Ayor'» 
C h e r r y P e c t o r a l " — f i g u r a en l a envo l tura , 
y e s t á vaciado en e l c r i s t a l do c a d a una da 
n u e s t r a » botellas. 
CÜML'ANIADE S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O . 
Establec ida en e l a ñ o 1 8 6 6 . 
Oficinas: Empedrado n ú m e r o 43 . 
Capital responsable, oro $ 24.918.C56-.. 
Siniestros pagados eu billete» del 
Banco Espaüol $ 114.276-60 
Siniestros pagados en oro .$ 1.227.413-72 
Pagado & D. Tomás Fernández Qn-
tiérrez, por las averías de IB loce-
ría Obrapía n? 17, ooasionadas por 
el principio de incendio ocurrido 
el 8 del corriente 84-,. 
$ 1.227.490-72 
SALIDAS. 
De la Habana ol <><• 
8antla«"'-, _ .—«• ' » ae (Juba— 9 
ua Guaira.. IB 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 17 
mm Cartageua 18 
.. Colán 20 
..Puerto Limita 'fa-
O U l t a t i T o ) . . . . .Ma 31 
«» ' t a l o . • rWni» 
L L J f 
.orADAS. 
A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartageua 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba.. 26 
mm liaban» 98 
Vapores-correos Alemanes 
d é l a Compañía 
L R U I Z & {}• 
8i ^ R E I L L T , 8. 
£8QÜIXA A MERCADERES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E . 
Fac i l i tan cartas do c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Nevr-Or-
leuns, Milán, Turín, Boma, Veneoia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambnr-
KO, París, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Mdxloo, Veraoru», San Juan do Pueito-KitM) 
etc., eto. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma &t 
Mallorca, Iblxa, Manón y Santa Crus de Tenerife, 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cía 
ra, Calbarlón. Sagua la Grande, Trinidad, Clonfno-
Sos. Sancti-Spírltus, Santiago de Cuba, Ciego dt ,vUa, HauadUOt VJmju d«d Jilo, Gibara, Fvflnf 
Ptííiolpe, NuevUiif. •«»• 
U tim >M I-JI 
Pól izas expedidas en Octubre de 1894. 
OBO. 
Linea de las Antillas y Golfo 
de México. 
Pura el U.IVKU v HAMBUBGO, con esoalai 
bventaales en HAITI , SANTO DOMINGO v 8T. 
THOMAS, saldrá SOBRE E L 6 de DICIEMBRE 
el vapor corroo alemán, deporte de 17(i2 touuladi>.< 
'TI 
j taruldeu 
ara an gran 
cap i tán Grolinmeyer, 
Adialte oarga para ion oltados puertos 
trasbordos oou conocimientos directos, p 
número de Duarto» de EUROPA, AMERICA OBh 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTJIALIA, se^n 
pormenores i¡uu su facilitan tu la casa consiguaturia, 
NOTA.—La carga destinada á puertos eu donde 
0 0 toca ol vapor, será trasbordada eu Uaciburgo 6 
en el Havre, á uonvenieuoia <lu la emprosa. 
Admite p;iBi\jercs du proa y unos caautos do pri-
mera oámarn \iara 8t. Tilomas, Haytl, Havre y 
Hambar^u, i i.-:»aloe arreglados, sobro los que Im-
pondrán lo. ooatÍKnktart(ttá 
La carga M reoibu por ni muolle tk Caballería, 
La cmospondenolii »̂ \íf • • r»ulbe na la Admlidt-
Rfaclrtc de Correos. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 
6 más p-eortoi dn U ooste Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les o/rosca oargs. suflolonte pa-
ra aine.-llar la «m-aia. Dicha carga se admite páralos 
puertos de sn 'tloererl > y tamldéu puia oual̂ uioT 
otro pnoto, son tewbovdo -n »1 lísvr^ ^ Hamburgo, 
Para mas pormettoreo dirigirse a loa cenuignatarloa 
iftlU da Han láv>MAo o. M. Apartado de Corroo 75)9. 
V,\U'ITM í».t(,K Y Op 
(' 1779 ir.0-1» N 
P L A N T S T E A M 8 H I P L l í l l í 
A Ne vO'^crk en 7C> horas, 
'.os ápldon vapores'CorreoB amorlcauo1 
MASCOTTB Y O U V B T T E 
Uno do estos vaporee s&ldrá de este puerto todos tu» 
¡niéroolos v sábados, i la ana de la tird>3, COÜ 
iwoala ea Cayo-Hueso y T«,mp<t, dondo «e tctaan loi 
'reces, llegando Ion ba«i\]oriis á Nueva- Fork slo 
ihmbio alguuo, i pnr Jacksonvillo, Savauab, 
í/'harlesioii. Bloumvnil, Waitblugtdu, Filadolfls y 
3altii!i(*ie Ño vondea billetoi para Mueva-Orloiuu, 
•í:, Iioutb. Obioaeo y todas Ua uriiuilpale.» dudado» 
•t-ios Estelos-Uul'iot. ; para Europa eu «ombina-
ikiii oon i.': mejores Uunas do vapores aun SAIOQ dt 
Nueva-York, Billetoa d» ida y vuelta á Snova-York, 
$90 oro anteríoRvu. Los ooeductores bobliD »! oa» 
'.«llano. 
1.03 dtan da KKUda di) vapor no se d̂ sfa(.;>a~i pasa-
portes -jeívués de las OUÍM de la maHana 
Peía tnas purmonurei), dirigirse i sus «ousirntitiv 
rljs, IÍAWTON Hi<:iiMA!<í08, Meraaderes ni iVS. 
•?. 1>. PMUO;."»" W rM-.̂ dway. Níiteviv-Yck. 
O. W " ., {^períri v -(-i-t- ... r*tt** 
».», . . ' i uM •n» . , M 
m m 
Erapfesa ¡je Vapores Españoles 
Correos ilí» las Antil las 
T x & f ó p o t t o B M i l i t a r e s 
DE 
S O B R I N O B D E H B l i H b l R A 
CAP1TÍN I>. FERNANDO P E R E D A 
¿Ls e tiipor .»l¿ri i * •'•••Ai» ptitoi iv o; d í a 26 de No-







Maovitas: Sres. L . Vicente Rodrigue» y Oi>. 
Puerto Padre; Sr. D. Erancisoo Plá y Ploabl». 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Sres, Monás y Cp. 
ftuaatánamo: Sres. J . Bueno y Cp, 
Caba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Se despaoba por sus armadores, Sao Pedro n. 6. 
135 Slií-IB 
i m m i 
1 0 8 , A a t J X A H , 1 0 8 
. OAOBli l'AHOS EL CABUS 
Jf^cilitaa cartnn do crédi to y ^•r.ry 
Is iraa & corta y l a r g a visita 
sulire Nuô A -york, Kü.u»a -Oi'loan», Verficvuu, íKd.i 
ou, San duau de Puerto-Hlco, Lioadres, París. Bu/-
doce, itíta^, Pavona, Uambargo, iCoiuu, ÍJapolot 
Milán, [ííuora, ííarsullw, Oarre, Lllle, Nan'.es, Salni 
•¿ttintlii, Ifíf ppe, 'l'outoaoí., Vsaoclií, Florencia, Vs.-
leriao,, Turi:i, (feeaiaa, 4*. •••if eo».» ¡«.ibr» tudan i»* 
on.)lti>lo'! / psebiús dr, 
B t í P A N A !« TjBL.A.B C A N A R I A S . 
I' MWi IIMI.-1 Af 
s i m m Y 
C4ÍRO DE LETRAKS 
C U B A NÜM. 43, 
O B I S P O T I B N T K B OBHAPTift 
J . M . B o r j e s y C * 
BAlíTQU'EKOa 
O B I S P O , 2 
23&QUTNA A M E H C A D 1 3 K E 8 
H A C K K PACKIS POli E L C A J i L K 
tM(IILITAN OAP.TAS DB ORÉUITO 
y giran Setraií il corta y lar^a vista 
NEW-YORK, BOSTON, SOBRE K , ST , CHICAGO 
SAN PBANOISUO, NUEVA ORLEANS, ME 
JICO. SAN J II VN D2 PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA 
HAMBURGO, BRIOMEN. BERLIN, VI EN A 
AMHTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES. 
MILAN, GENOVA. ETC. ETC.. ASI COMO BO-
BBB TODAS LAS CAPITALES V Pl.IEBLOi-
ID ISLá^S ÜANAI-II.A8 
ADKMAS. COMPRAN Y VENDEN EN CO-
Ml.'iíON RENTA.S ESPAÑOLAS, PRANCESAit 
E INGLESAS, BONOS DE LOS BSTáDOE 
UNIDOS Y CUALQUIERA OTRA (¡LASE D>< 
V A L O B R H P I T U L U I O M C >7)í> IRK-lfi N 
á D . José Mí del Río $ 5.000 
á D. Aniceto González Médis 2.500 
(í D. Juan O. NagtLen 5.000 
á D. Plácido Castroverde 4.000 
á D. Rufino González González 2.50O 
á D, Manuel García Alvarez 2.000 
á D. Antonio Fernández y Alvarez... 2.500 
á D. Juan Bellavista y Rigual 700 
á D, Antonio Quintana y Cárdenas... B.00O 
á D, José Jaime Graupera C.000 
á D, Antonio de la Cuesta 5.000 
á D, Bernardo Rodríguez Luoie 1.50O 
á D. Antonio Riesgo y Pérez 1.000 
á D, Ramón Larrea y Fernández 8.000 
á D? Paula Piüa y Piñeiro de Larrea. 8.0CO 
á D, Jorge Romaguera y Bruguera... 2.50O 
á l& morena Auaoleta Pérez y Saldívar 60O 
á D. Eulogio Baroaategui y Eclieva-
rría 3.10O 
1 á D, Rafael y D i Maiía del Amparo 
Alcé y Quintana 6.000 
2 á D, Francisco Pérez y García 4,000 
Total. 71.9C0 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y cumplido el cjereicio social 
en 81 do diciembre de cada año, ol que ingrese sólo 
abonará la parte proporcional correspondiente á la* 
días que faltón para su conclusión. 
Hab ana, 31 de Octubre do 1894,—El Consejero 
Director, Peregrino Onrcía—La Comisión ejecuti-
va. Eligió Natalio Villavicencio.—Ayiselnto Jto-
drígnex. C 1700 alt 4-4 
a f l b l l a , 
U N I O N C L U B . 
JUNTA GENERAL ORDINARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se cita á lea 
seíiores socios propietarios y fundadores para la Jun-
ta ; ral ordinaria que tendrá lus:ar el domingo 2 
do diciembre, á lai dos do la tardo, y dfdiiéadose tra-
tar de particulares de importancia suplico á los se-
fioroa socios su asistencia Ilabstia 23 de noviembre 
de 18fM.—El Secretario, Miguel da Arango. 
ORDEN D E L DIA. 
19 Lectura do la Memoria y I.alance del año ál-
timo. 
2? Elección de nueva Junta Directiva. 
3? Discusión de las mociones que )• recenten los 
fuiuiren sucios 01802 8-31 
C O N S U L A D O 
DB LOS 
P A I S E S B A J O S 
El art. 7'.', párrafo 5?, da IQ L-iy do 1? do Diciem-
bre de ÍS!*'-', estipnla que dfjaa de rer siibdito» neer-
UIHI.-HM los quo baya-i vivido en paíjes extraujero» 
(IvránM '0 aCos coiiHecutivos á no sor que notifiquen á 
los Eiiib.>.:.idoi-eH ó Cunsuleo acreditados en los países 
en que rt siden su deseo de pormanecer subditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ba 
renovarso de prusisamente cada 10 años. 
Por lo tatitii, recomlondo á diebos si'ibdltos resi-
lentes en enta Isla qna deseen conservar su nacio-
nalidad se sirvan prts-.ii.tarso, cun sus documento* 
febui'.ieutes á inscriblrín un e'íte Consulado, donde 63 
les cxpediriV el cotrespundleiUo atontado. 
Habana, Vi de lioviembro de 1804 
El Cónsul dolos !•..•.-.• Bajos. 
v- , - i3 
i f i i l l A D i 
E M P R K S A U N I D A 
do Cárdenas y Jileare 
SECRETARIA, 
El día 30 del actual, á las V.), on el local do las oñ-
cíaas do lu Empresa, calzada do la Reina niíuuro 
53, tendrá i f¿oto la Junta guneral oráinRria en la 
quu su leerá el informo do la Comisión nombrada 
pura el exámen de las cuentan y presupuesto presen-
tadas en la general dni dia 31 dol mes próximo pa-
sado. 
Lo que se puiie eu oonoQunioutci de lus sefior^s ac-
cionistas para su asistencia al acto; en concepto do f Puonteí—Insectos y PáiaruB, por Prieto-
quo dlcba Junta se celebrará con cualquier námero ' 
de concurrentes. 
Habana, Noviembre 14 de 1894.—El Director, ee-
cietario íuteriuo, Vraneisen de, la Cerra. 
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LIBROS DE TENTi , 
Z U \,\] E T A 28. 
Pobres y Ricos, pcqui-fhis puunus (jor í'i y ArrUa-
gá—Tratado elnmontal do CiíntabilidR.d (ii)rA. Hel-
guoras—PoP.nirS y Armonías pov J. Alem-ir-- fínen-
IOS por S.!, ú.veda—GuMTila pir A. PéQá^ Oviií— 
lligihno del c j jrciciu en los niños y en Iba j d v a a e i 
por R. Rub o —De'tK.lio Mercantil por C, Vivantes— 
Idéalos, peeiia de Pernando Grilo—Almajiquas, ó 
soa pequuia tucit.lopcdia d« las vidas prácviyas, por 
Bailly-Bailiiert—El Reinado dnl teiTor for DnntM, 
Hugo y nttoi—Aailiición délas mujeres por Sulvany 
— ¡al Africa Esiiuñolcp,! por Carrillo—Historias de 
los Papas v lusRoj en, con a;ióndice, por M. d é l a 
Cbatres—HiHoria del Correo, desde sus otigenee 
lia»ta nuestros días, con grabador), por E. Vwdtgay 
— Adicione» al Diccionario Hiaiórieo, l tomos, por 
J. A, Coan Bófinúdez—Alte 'de bacerse amar do 
IftiinuijoreH. psr A Alcázar—M^rsl Amena, cufir.tcs 
y fábulas por A Maiía—Tratamiento d<,- las Her-
iiiaB. por el Dr. P. Bercero—Tratado de Derecho 
Ailininiütratlvo Colonial por B. EspaBa—Economía, 
por Ncuman Klcinwaeschter v otros, traducción de 
Adolfo A. Buyllo—Historia Genera!, 4 lomos, ver 
P, de Castro—Las Aouarebs por M. Puetor—Hidro-
terapia por Kncipps—Fábulas raoralea por den 
Francisco Javier Bolmaseda—El Libro dol Labra-
dor, por idem—Adela y Tecdoro, novela en dos to-
mos, por Mdma. de Genlis—La mujer en la Sociedad 
Modwna, porSnleda l Acosta. Samper—Historia d e l 
Arto, ¡-or Pont.—La Antigüedad eláslca por R, 
liarns ieto—Agu>. pa-
sada por Ramón Rndrlga'.z Corre-»—CiR^e te-
legráfica de Pelligero—Dicciünano Enc.iclopcjíco de 
la Masonerís; la obra csmpleta 4 la rílstica y empas-
tada, y también caadarno'» tueltos. 
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ACTIVO 
CAJA: 
Banco del Comercio 
L . Ruiz y C? 
Cont:idiuía, Cía. gt-neral.. 
Adroinintración dt l Camino 
Dopósitos de iibaslui'imiou 
Constnicc-ióii y oorvicio de 
la linea . . 
CUÉDITOS VARIOS 
Real Hacienda: cuenta cré-| 
ditos firroes 
Real Hacienda; psgns eni 
alzada ¡ 




Factura» del extranjero... 
CUENTA CONTRA PRO 
micros. 



































I>iviilnudos atrasados, Cal 
barión á Sto. Spiritn . 
Divideiulo activo núme-
ri<.6. Compabía Unida. 
Dividen los alraeadus (del 
I al r.) 
Roal Haclcjidi:. cuenta ira 
Vuestos del 10 j 3 p g , 
Rtal Hacienda: idem sub-
sidio industrial 
UeraDceracióii de lu Gert n-
cia , „ 






Accionistas do Caibarién á 
Sto. Splritu; sus créditos 
contra la Real Hacienda 
del Activo 
Resultas á liquidar.... 
Productos generales. En 
lo que va de año . . . 
Ganancias y pérdidas. Sal-
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S. E. ú O,—Habana. 23 de Noviembre de 1894.—El Contador, Entonto M. de Porr«i.—Vt- ^no, SI 
Prefld»nto, Bamán di Berrera, o 1803 
DOMINGO 25 Oí! NOVIEMBRE 1)E 1884 
U l Globo áe Madrid, órgano, en la 
prensa, de los posibilistas republica-
nos, ha dedicado, en sus números co-
rrespondientes á los días seis y ocho del 
actual, dos interesantes ar t ículos á las 
cuestiones de Cuba, uno con el t í t u lo 
de Las Reformas de Ultramar y con el 
de L a Diputación Unica el otro. E n 
este último, con objeto de desvanecer 
los temores que abrigan acerca de a-
auel organismo todos cuantos no lo 
han estudiado ó juzgan sólo por o ídas 
y también para que se aprecie la tras-
cendencia real de la reforma, reprodu 
ce ín tegramente la Base Segunda del 
Proyecto del señor Maura, por la cual 
se crea dicha d ipu tac ión y se establece 
su fancionamiento, los l ímites de sus 
atribuciones y las del Gobierno con 
respecto á ella; añad i endo (i r eng lón 
seguido, por v ía de comentario, lo que 
sigue: 
"Meditando bien el alcance de lo trans-
crito, se comprende que la mayoría de los 
que combaten la Diputación única, no de-
ben haberse tomado el trabajo de leer el 
proyecto, y que en análoga ligereza han in-
carrido tambión algunos periódicos que, 
por el ruido vano que levantan, parecen 
hablar á bulto-
De otro modo no so explica que en la fa-
cultad otorgada á la Corporación provincial 
de proponer la reforma de las leyes que á 
Cuba afecten, vean un peligro para la do-
minación española en la Gran Antilla, co-
mo si ee tratara de las atribuciones de un 
Parlamento parecido al canadense ó al aus-
traliano. 
Nótese bien que á más de residir en el Go-
bierno la facultad de aceptar ó no lo que la 
Diputación proponga, se halla autorizado 
por el proyecto el gobernador general de 
Cuba para suspender la Corporación pro-
vincial cuando pase el límite de sus atribu-
ciones, y para anular sus acuerdos cuando 
los estime contrarios á las leyes y á los inte-
reses de la nación. 
No hay pues, peligro alguno próximo ni 
remoto para la integridad de la patria, y 
menos lo habrá si se suprime la iniciativa 
reformadora, como creemos que hay propó 
sito de hacer en aras de una patriótica ave 
nencia." 
E l colega madr i l eño , coincidiendo en 
é s t o con el criterio del señor Oorzo y 
hasta con el del señor M a r q u é s de A 
p e z t e g u í a hace dieciocho meses, poco 
m á s ó menos, declara que m á s grave 
dad y trascendencia que la base segun-
da del proyecto del señor Maura, en-
cierra la base cuarta del mismo que 
t r a t a de la cons t i tuc ión y atribuciones 
de nuestro Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
dando part icipio en é s t e al elemento 
electivo; y , sin embargo, no excita de 
de parte de los adversarios de las re-
formas la enemiga que la mencionada 
base segunda. 
E n el otro a r t í cu lo , anterior en fecha, 
.E7Z Globo reconoce que el Minister io 
constituido á ra íz de 1* ú l t i m a crisis, es 
t á en el imprescindible caso de resol-
ver la cues t ión de las reformas en el 
sentido que el señor Maura p royec tó 
durante su permanencia en el Ministe 
r io de Ul t ramar . E l ó rgano posibilista 
reconoce la necesidad de que el Gobier-
no realice el e m p r é s t i t o que ha de re 
guiar la v ida económica de la nación, 
a s í como el apremio con que el comer-
cio demanda una reforma arancelaria 
razonable; pero, a s í y todo, declara que 
"es t o d a v í a de mayor urgencia aten 
der el gran movimiento de opinión que 
las reformas han despertado en Onba 
y acabar con el estado de confusión y 
de lucha en que aquella sociedad se en 
ouentra." 
"En ello va, añade, más que la solución 
de un problema de Gobierno, el porvenir 
político y social de aquellas provincias y la 
paz de la nación," 
Mucho nos complace que periódico 
t an importante y de tan sereno juicio 
como E l Globo, venga á dar, con su au-
toridad, fuerza á la opinión que cons 
tantemente hemos sustentado así acer-
ca de la urgencia de dar solución al 
problema colonial, como de que esa so 
lución se inspire en el proyecto del se-
ñor Maura. 
E l diario republicano se apoya, para 
mantener los puntos de vista que hemos 
seña lado , no sólo en el e sp í r i tu just i -
ciero en que deben basarse las deter-
minaciones de Ja Madre Pat r ia con re 
lación á sus colonias, sino en el estado 
de la opinión públ ica en esta isla y en 
el desarrollo y vi ta l idad alcanzados, en 
v i r t u d de ese mismo estado de opin ión , 
por el partido reformista, factor impor-
t an t í s imo de la v ida polí t ica antillana 
del que no puede prescindir el Gobier-
no, y acerca de cuyas ideas se expresa 
E l Globo en los t é rminos siguientes, 
d e s p u é s de haber hecho las manifesta 
cienes que dejamos expuestas: 
"Esto demuestra el entusiasmo que allí 
han despertado las ideas reformistas, é im-
pórtanos mucho que no caigan en la desi-
lusión y el escepticismo los valiosos elemen-
tos que las han acogido. 
Todas las agitaciones experimentadas en 
la grande Antilla, han tenido por cansa la 
desatención con que los Gobiernos españo-
lea han acogido los deseos y los movimien-
tos de la opinión en favor de tales ó cuales 
reformas." 
E l ilustrado colega declara inmedia-
tame.ute que las del señor Maura es in-
F O L L E T I N . 
RONCESVALLES 
D í a s pasados reprodujimos del "Viaje 
por E s p a ñ a " que realizan los redactores 
de E l Liberal de Madr id , la bel l ís ima 
descr ipc ión que hizo nuestro amigo el 
señor Vargas (D . Julio) de la casa de 
Oampoamor en Villademoros. H o y tras-
ladamos á nuestras columnas la des-
cripción escrita por el señor Moró te del 
histórico pueblo de Eoncesvalles, ca jo 
nombre ha hecho imperecedero la his-
tor ia por la célebre derrota de los doce 
pares de Prancia. Hó la aqu í : 
L A C O L E G I A T A 
S a l f de Burguete a c o m p a ñ a d o del 
alcaide. Eoncesvalles dista media hora 
y bien pod íamos i r á p i e . E l d í a , por 
caso excepcional y raro allí , era de una 
suave temperatura, y en cuanto se des-
pejaron las nubes y se disiparon las 
neblinas de la m a ñ a n a , tan dominan-
tes en estas cumbres, que han sido 
siempre poderosa ayuda de los nava-
rros y vascos contra los franceses, apa-
reció un d í a claro, diáfano, e sp l énd ido . 
S ra s á b a d o , y a q u é l d í a de culto para 
l a capilla de Sancti Spí r i tus , donde su-
ponen la t r ad i c ión y la leyenda que 
e s t á n enterrados E o l d á n y los Pares 
de Francia; la Naturaleza pa rec í a co-
mo vestida de gala para entonar á la 
Vi rgen la Salve advocata nostra, de BU 
apar ic ión á los pastores. , j , 
L a carretera de Burguete á Eonces 
valles es una alameda f rondos í s ima , 
de á rbo les altos y de t a n tupido rama-
je, que á ratos y á trechos ocul tan com-
pletamente el sol y dejan é l camino en 
una sombra t r is te y poét ica, no de otra 
manera que si quisiesen preparar el 
-espíritu á la contemplac ión de la his-
t ó r i c a Colegiata. 
dudable que han logrado alcanzar el 
benepláci to y el apoyo de la opinión in-
sular. 
A n t e mani fes tac ión t an levantada y 
pa t r ió t ica no es l íc i to pensar que los 
poderes públ icos vacilen en la adopción 
de la ú n i c a pol í t ica colonial capaz de 
armonizar, en una suprema s ín tes is , los 
grandes intereses locales con los per-
manentes y soberanos de la Patria. 
S e g ú n nos cuenta L a Unión, el señor 
M a r q u é s de A p e z t e g u í a ha contestado 
al telegrama que le dirigieron los di -
putados y senadores de su partido, des-
pués del banquete con que despidieron 
al Sr. Pertierra, con este otro: 
"Cien/uegos, 21 de noviembre. 
"Interpreto sentimientos Partido decla-
rando su conformidad y absoluta confianza 
en sus representantes. 
"La íntima unión de nuestra representa-
ción es garantía segura de que hemos de ob-
tener en las deliberaciones del Parlamento 
la justicia que preside á todas sus determi-
naciones. 
"Unánimente reclamamos las mayores l i -
bertades para este país, dentro de la gene-
rosa tradición española, que es límite in-
fraaqueable de nuestra comunión. 
Apezteguia." 
Eso es tan ambiguo, pero no tan sin-
té t ico, como aquella célebre frase con 
que Espartero solía sortear todos los 
conflictos: 
" C ú m p l a s e la voluntad nacional." 
"Eaclamaraos las mayores libertades 
para este pa í s , dentro de la generosa 
tradición española ." 
¿Y cuál es, para ustedes, esa genero-
sa tradición"? 
¿La de las encomiendas y reparti-
mientos de indios ó la de las Audien 
cías y Virreinatos? 
¿La de la explotación minera y la de 
la Casa de Cont ra tac ión de Sevilla ó la 
de las municipalidades l ibérr imas y las 
cortes de Méjico y el Pe rú , tan pareci-
das á las gloriosas de Castilla? 
Bueno se r í a que el jefe de los consti-
tucionales aclarase eso, porque sino 
tan autorizados se pueden creer los d i -
putados y senadores de su part ido pa-
ra defender la d ipu tac ión ún ica , como 
la vuelta á los tiempos de la trata. 
Y ahora veamos lo que dice un pe 
riódico do Madr id respecto al testamen-
to ministerial del señor Becerra: 
"E l señor Becerra; en su testamento, 
mientras interinamente estaba desempe-
ñando su cartera, cuya dimisión ya le había 
sido admitida, ha firmado sesenta y siete 
cesantías de funcionarios de su departamen-
to. 
El hecho ha sido tan ruidoso, que hasta 
en altas regiones ha producido la natural 
sorpresa. 
Por supuesto que la sangre ha caldo so-
bro aquellos infelices que el grrrran demó-
crata supuso amigos ó protegidos de los re-
formistas. 
Afortunadamente, y para tranquilidad de 
tantas familias á quienes una plumada ven-
gadora quería poner en mitad de la calle, 
podemos adelantar que el señor Sagasta, 
ministro interino de Ultramar, dió orden 
de suspender la circulación de esas cesan-
tías." 
Esto I n é s ello se alaba 
Tampoco, necesita comentarios, esto 
otro que dice el mismo periódico ma-
dr i leño bajo el t í t u lo de: E l señor Bece-
r r a : 
"Cuando fueron á felicitar al señor Bece-
rra los diputados de unión constitucional 
de Cuba, manifestó que "allí donde debió 
"oírse au voz con toda la entereza de su ca-
"rácter había expuesto los gravísimos peli-
g r o s que corría Cuba con las reformas do 
"su antecesor el señor Maura." 
El señor Becerra sólo ha dicho esas ver-
dades, cuando vió quo dejaba de ser minis-
tro, que es cuando, por lo visto, le ha en-
trado la entereza. Cuando el Parlamento 
estaba abierto y cuando en los Consejos de 
miniitros no era su voz la de un ministro 
sentenciado á salir, jamás se atrevió á emi-
tir semejante opinión. Vedábaselo no ¡la 
entereza, sino la conservación de la carte-
ra." 
Mm fle la iístum Patrie 
NOVIEMBRE 25. 
1859 
L a batalla de Anghera . 
La toma del Serrallo por el primer cuer-
po de ejército, que al mando del general 
Echagüe, marchó á Marruecos á vengar los 
desmanes de aquellas salvajes tribus, fué el 
primero de la gloriosa campaña que termi-
nó con la batalla de Vad Eás el 23 de abril 
de 1860. Continuóse trabajando en los re-
ductos, sin novedad hasta el día 24, que 
nuestras tropas tuvieron que luchar con los 
rigores del cólera y los estragos del tempo-
ral. La tempestad estalló con violencia, y 
en medio de ella, arrastrándose como repti 
les y esquivando encontrarse con gruesos 
puestos avanzados, acudían los moros á 
nuestras sufridas tropas. 
En el memorable día 25 denoviembre de 
1859 se presentó mayor número de moros 
que en ninguno de loa precedentes comba-
tes. Ya desde por la mañana oa le veía 
hormiguear encima de las sombrías crestas 
de Sierra Bullones, apareciendo ú ocultán-
dose por el Boquete de Anghera, frente á 
la Casa del Renegado, en las montañas ve-
cinas y en las entradas del bosque. A eso 
de las doce del día rompieron el fuego. 
Los malditos estaban perfectamente si-
tuados. Habían rebasado nuestros reduc-
tos; se habían interpuesto entre ellos y 
nuestras tiendas, situadas en torno del Se-
rrallo: nos hacían un fuego horroroso, y nos 
amenazaban por los dos flancos á un mismo 
liempo. 
Nuestros bravos batallones, después de 
recibir las órdenes convenientes, empezaron 
á avanzar. 
8e va en l ínea recta por largo espa-
cio, sin que se sospeche siquiera la pre 
sencia inmediata del pueblo de gonces-
valles. A derecha é izquierda de ios ár-
boles, amenís imos prados; en frente 
elevadíeimos montes que parecen esca-
lar el cielo. Abajo una verde alfombra; 
arriba, las casi perpetuas nieves, y sus 
pendidas, desgajadas del alto de Iba-
neta, del alto de i sapoleón y de A l t o 
biscar, p e ñ a s enormes, que amenazan 
la vida del que se atreva á flanquear 
el inaccesible paso 
De pronto, la carretera da una vuel-
ta, tuerce á la izquierda, y sin prepa-
rar el án imo del viajero, se presenta á 
su vista la Colegiata d é l o s Canón igos 
de Eoncesvalles, que con sus edificios 
sin unidad y como superpuestos, for-
man todo el pueblo. E l espectá-calo es 
muy e x t r a ñ o , original y hermoso. L a 
iglesia, las capillas, la admin i s t r ac ión , 
la hospeder ía de Peregrinos, la Casa de 
Canónigos , la antigua Colegiata, for-
man, con la arquitectura de su cons-
t rucción, un delicioso cnanto raro con-
junto. Figuraos que al pie de aquella 
imponente grandeza de montes, de 
aquella decoración e sp l énd ida de bos-
ques inmensos de hayas y robledales, 
se hubiesen colocado acá y acul lá una 
porción de pajaritas de p a p e l . . . . Ta l 
es la Colegiata. 
P r e g u n t é en la hospeder í a dónde 
habitaba el administrador de la Cole-
giata, Sr. Brandes, y me condujeron á 
un edificio viejísimo, al que se sube por 
escaleras de anchos pe ldaños conven-
tuales, obscur ís imas, sin luz n i venti-
lación alguna. E l administrador, un 
viejo de aspecto venerable, de blanca 
barba, en que parec ían haber dejado 
sus huellas las nieves de Eoncesvalles, 
me recibió amablemente y se dispuso á 
servirme de gu ía . 
El batallón Cazadores de Alcántara pasó 
á ocupar una posición importante y difícil 
en el Boquete de Anghera, sobre el Barran-
co del Infierno, punto de ataque y paso úni-
co de los moros; pero apenas llegó el bata-
llón al sitio que se le había señalado, serian 
las dos de la tarde, cuando vió instantánea-
mente envuelto sus flancos y su frente por 
el enemigo, que pudo hacerlo casi con im-
punidad por hallarse apostado en aquel ce-
rradísimo bosque en que nada se ve á quin • 
ce pasos. 
El batallón rompió el fuego, desplegando 
en guerrilla la Escuadra de Gastadores y la 
primera compañía, cuyo bizarro capitán 
cayó herido en la cabeza á los primeros dis-
paros, gritando á sus soldados "[Yíva la 
Reina!" 
Entonces se les echó encima el grueso de 
los moros, en número cinco veces mayor al 
suyo; pero el batallón, con una general 6 
instantánea carga á la bayoneta, logró con-
tenerlos y rechazarlos sucesivamente, aun-
que sufriendo dolorosas y grandes pérdidas. 
Rehechos los moros, no tan sólo contuvo 
Alcántara su tercera embestida, sino que a-
vanzó á la bayoneta valerosamente, y logró 
salvar á unos cien hombres que, al retirarse 
del combate por estar heridos, habían sido 
atacadas por más de doscientos moros. 
Conseguido aquel resultado y apoyado o-
portunamente Alcántara por el batallón 
Cazadores de Talavera, avanzaron juntos 
hacia el enemigo, que no se atrevió á espe-
rarlos y desapareció completamente por a-
quellado. 
En una de las cargas á la bayoneta mu-
rió ol teniente D, Juan Matavila, visto lo 
cual, su asistente, Ramón Forrillo, se arro 
jó sobre el matador de su amo, atravesán-
dolo de un bayonetazo ó hiriendo á otros 
dos más. También el Padre Capellán, don 
Nemesio Francés, que seguía á unos heri-
dos para prestarles los auxilios de la reli -
gión, habiendo sido acometido y resultado 
contuso, recurrió á una carabina para de-
fenderse y mató á su agresor. 
Entretanto á la izquierda del Boquete de 
Anghera se encontraba, situado el batallón 
Cazadores de Madrid, apoyándose en el Re-
ducto de la Mona. Sus primeras guerrillas 
fueron atacadas por el enemigo, que subía 
hacia este punto, y todo el batallón hizo 
prodigios de valor, cargando repentinamen-
te á la bayoneta consra enemigos numero-
sísimos que, conocedores del terreno y guia-
dos por la rabia de la desesperación, que-
rían apoderarse de los reductos á toda cos-
ta. 
El nuevo Jefe de este batallón, el malo-
grado y bizarrísimo Piniers, que ha dado 
su nombre á uno de los reductos, en cuya 
proximidad murió noblemente, alentaba y 
dirigía á sus soldados; pero las balas ene-
migas no respetaron tanto denuedo y tanto 
valor. Allí, á su lado, cayeron tambión 
muertos 6 heridos, oti os distinguidos y b i -
zarros oficiales, y no muy lejos fué herido 
ol mismo General Echagüe, que, acompa-
ñado de sus ayudantes, se dirigía hacia a-
quel punto para alentar á las tropas. 
¡No §e sabe cómo Echagüe no cayó en po-
der de los moros! ¡No se sabe cómo no lo 
materon! La descarga de que resultaron 
herido él y muerto su caballo, se la hicieron 
á quemarropa. ¡Los moros estaban enciira; 
sus alaridos feroces atronaban los oídos! La 
herida del General fué en el índice de 
la mano derecha, y se le cayó la es-
pada- uno de los Ayudantes la cogió y se 
la entregó enfrente de los enemigos. A cua-
tro pasos de distancia se encontraban ya 
éstos entretenidos en cortar la cincha del 
caballo para recoger la hermosa silla de 
que se había desmontado Echagüe, cuando 
llegaron refuerzos y se rechazó á aquellas 
fieras1 
Otro de los batallones que con más bizarría 
se condujeron, fué el de Cazadores de Cata-
luña. En él se hallaban los hermanos La-
vastida, que nos han legado una historia de 
heroísmo y de lágrimas. Herido un de ellos 
se arrojó el otro tratando de salvarlo; más 
¡ay! que el último resultó tambión herido en 
aquel mismo instante, y de mayor gravedad, 
pues á los pocos días moría en uno de nues-
tros hospitales de sangre. 
Los regimientos de línea Borbón, Rey y 
Granada, se cubrieron de gloria, con sus 
coroneles Barrueco, Caballero de Rodas, 
García, Rodríguez y Trillo. 
Las pérdidas de los moros fueron mucho 
mayores que las nuestras, pues además do 
los muertos en la refriega, perecieron otros 
muchos, cortados después por la rapidez de 
la marcha de aquellas tropas y pasados á 
cuchillo sin compasión . vengando así 
la suerte que había cabido á algunos solda-
dos españoles á quienes los bárbaros y crue-
les marroquíes habían degollado y puesto 
en cruz, como escarnio hecho á Jesu-
cristo. 
Nuestras pérdidas consistieron en 89 
muertos en el campo y 336 heridos. 
Habían entrado en fuego tan sólo siete 
batallones. 
L A H A B I T A C I Ó N D E D O E B Í I E , 
Encarecida en nuestro úl t imo ar t ícu lo 
la necesidad de vigilar la limpieza y de 
sinfección de las letrinas, patios y ca 
ños, tócanos hoy indicar á nuestros lee 
tores la importancia que t iene la desin 
fdcción de otros departamentos de la 
casa en que habitan. 
Los cuartos de dormir, donde hemos 
de permanecer por lo menos seis ú ocho 
horas de las veinticuatro del d ía , han 
de ser sumamente vigilados cuantos á 
su aseo y desinfección; todo obs t ácu lo 
á la venti lación, ó á la aereaoión, debe 
evitarse, pues el aire es siempre un ele 
mentó de saneamiento: las puertas de-
ben abrirse ampliamente durante el d ía 
para que por sus huecos penetren el 
aire, y sobre todo, la luz, que destruyen 
ciertos gé rmenes acamaladps jdlí por la 
presencia del hombre. 
Nada hay más nocivo que dormir en 
habicaciones que han estado cerradas 
durante el día , y nada altera tanto la 
salud como esos cuartos de dormir en 
que se acumulan trastos y objetos que 
dificultan la amplia yent i lación. Cuan-
do se puede, el departamento de un^i 
casa destinado á dormitorio no debe ser 
más que para dormir. 
Las camas que durante seis ó m á s 
horas es tán en contacto con el cuerpo, 
merecen especial a tención, pues si no 
se las desinfecta pueden ser depós i to 
de microorganismos y de insectos noci 
vos. Y nada más sencillo que el siste-
ma que se ha de emplear en sanear las 
—Los canónigos e s t á n rezando. To 
me usted asiento jun to á la lumbre. Y a 
iremos á buscar al prior. Me alegro que 
venga usted para que diga en Madr id 
cómo e s t á de abandonada y olvidada 
esta Colegiata, que tantos recuerdos 
encierra, que es compendio ¡de lachas 
eternas de independencia, que es cen-
tinela de E s p a ñ a contra las invasiones 
de la Francia. A la Colegiata le qu i tó 
U desamort izac ión casi todos sus bie-
nes y no le ha dado, en cambio, n i si-
quiera esa tp.tela que se otorga á les 
monumentos nacionales. M á s de tres 
siglos han durado los conatos do i n t r u 
sión, los excesos y atropellos por parte 
ds los franceses. 
Cuando el resto de E s p a ñ a disfruta-
ba de completa paz, los habitantes de 
estas m o n t a ñ a s eran molestados en sus 
ganados, en sus propiedades y en sus 
personas. M á s de una vez se ha visto 
invadido á mano armada este ter r i tor io , 
y en el año 1830, mi l y quinientos fran-
ceses vinieron á este pueblo á arreba-
ta r los ganados de E s p a ñ a . Cuando en 
1844 se t r a t ó de vender el te r r i tor io de 
esta Colegiata y se supo que lo solici-
taban los franceses, en poco estuvo 
que no se alzaran en rebel ión los habi-
tantes del valle del B a z t á n . 
Verdad es que d e s p u é s de la guerra 
carlista se celebró un Tratado de lími-
tes y se amojonó la frontera. }?ero tam-
bién es verdad que se celebraron en el 
a ñ o 1614 las capitulaciones reales y á 
pesar de ello y corriendo los tiempos, 
se fundaron en E s p a ñ a los pueblos 
francés de Alduidep,Banca y Ondarrola. 
Puede usted decirlo y proclamarlo; 
sin estos pobres canónigos , Eoncesva-
lles ser ía y a de Francia 
Pero me parece que han cesado en 
sus cantos. Yamos á la colegiata. Y 
descendiendo las escaleras, cuya som-
camas y sus cubiertas; e s t á probado 
hasta la evidencia que la luz directa del 
sol es un micobricida poderosísimo, y 
en muchas ocasiones la luz difusa ejer-
ce su poderosa influencia sobre los gér . 
menef; grandes, notabi l ís imos y convin 
centes experimentos se han llevado á 
cabo por ilustrados profesores para pro-
bar la acción de la luz solar sobre esos 
microbios; así es que poseemos á mano 
y á bien bajo precio el mejor desinfec-
tante de las camas: b a s t a r á sacarlas 
diariamente y exponerlas, junto con las 
ropas y cubiertas, á la acción del Sol: 
con una ó dos horas de exposición bas 
t a r á para lograr una buena desinfec-
ción. 
Fundados en esta acción del astro 
Eey, se ha dicho siempre, que donde no 
penetra la luz del Sol} siempr eestá el mé-
dico de visita. 
Las habitaciones destinadas á dorrai 
torio tienen que sufrir graves infeccio 
nes, porque en ellas el calor de la luz 
artificial y el cierre hermético sirven 
maravillosamente para la fermentación 
de las substancias procedentes del cuer-
po humano. Los orines que se depo 
sitan en el vaso de noche, fácilmente se 
corrompen en la atmósfera confinada 
de un cuarto de dormir, y el gas amo-
niaco que de ellos se desprende impuri-
fican el aire, volviéndolo impropio para 
la respiración; este gas amoniaco, unido 
al consumo de oxígeno de los que allí 
duermen y á la combas t ión de la lám 
para, vela ó mechero, hacen la a tmós 
fera de una habi tac ión la más propicia 
para dar vida á ciertos gérmenes y qui-
tarla al hombre que allí descansa. 
La desiofacción del vaso de noche se 
logra colocando previamente en él una 
pequeña cantidad de ácido bórico, que 
tiene la propiedad de impedir la putre 
facción de los l íquidos excretados. Las 
luces de gas del alumbrado, son alta 
mente nocivas en las habitaciones de 
dormir; pudiendo asegurarse que es el 
factor más temible en la amenia por in-
toxicación de la sangre; enfermedad 
muy frecuente en las ciudades sucias 6 
mal cuidadas. 
Si el aseo de todas las dependencias 
de una casa ha de ser escrupuloso, nun-
ca será este precepto bastante encare 
cido en lo que se refiere á la habi tación 
de dormir. 
Cuando no se siguen estos consejos, 
puede adquirirse gran número de do-
lencias, graves unas, molestas todas: la 
anómia, la neurastenia, el histerismo, 
las fiebres infecciosas y, sobre todo, la 
tisis pulmonar y las afecciones del co-
razón. 
M . DELFÍN. 
V A P O H C O B R E O . 
E l vapor Alfonso X I I I , que estaba 
demorado por orden superior, salió ay» r 
á las 3 de la tarde de la Coruña con 
destino á este puerto. Conduce 20 sol-
dados. 
Fl HONOB DE HO 
La Directiva da la Sociedad de Es-
critores acordó hace d ías obsequiar con 
un modesto banquete al insigne actor 
español D . Antonio Vico, y apenas 
anunciada la idea, se adhirieron á ella 
numerosos socios. 
E l banquete debía efectuarse hoy, 
domingo; pero habiendo manifestado el 
señor Vico á los señorea marqués de 
Esteban y Alvarez lusua, comisiona-
dos de la sociedad, que compromisos 
ineíudibUs ó inaplazables le obligaban 
ayer á ausentarse de la Habeaa, se ha 
convenido aplazar esa demostración de 
car iño al gran artista para cuando se 
efectúe su regreso á esta ciudad, que 
será á fines de diciembre ó principios 
de enero, en cuya época, después de 
haber visitado las ciudades de Matan-
zas, Cárdenas ,Cienfuegos y Santa Cla-
ra, se d i r ig i rá á la vecina Repúbl ica 
Mejicana, 
Los escritores y artistas que quie-
ran asociarse á esa maDifestaoión pue-
den hacerlo, d i r ig iéndose á los señores 
marqués de Bateban, Pé rez Yento y 
Alvarez Insua, encargados de la orga-
nización del banquete. 
Azúcares —Jia conticuado nuestro mer-
cado encalmado y nominal, no habiéndose 
efectuado transacción alguna. 
El mercado de Nueva York nominal, co-
tizándose centrífugas 90°. á 3 i centavos y 
azúcar te miel 89*, á 2.9[lü. 
Londres cotiza remolacha 88° análisis, á 
9l4i, libro á bordo. 
La existencia en nuestros almacenes es 
de 
1894—13 cajas 87,4q0sacos 37 beyes. 
1893-13 id. 280,'m id. 211 id. 
La existencia en todas manos en los Es-
tados Unidos, el 14 del actual, se apreciaba 
en 207,000 toneladas contra 32,373 tonela-
das en 1893. 
Los reñnadores estaban derritiendo 18000 
tonla. semanales y su exlatencia era de 167 
mil toneladas, teniendo, por lo tanto, exis-
tencia para 20 semanas. La existencia en 
los cuatro puertos del Reino Unido era de 
i9,B00 toneladas contra 79,893 toneladas en 
1893. Y en los principales países de 730,050 
toneladas, contra 546,466 toneladas en ̂ .89$, 
demostrando las cifras que anteceden, que 
principiareuios nuestra zafra bajo bipn po-
co favorables auspicioo. 
En Alomauia so están consumiendo can -
tidades importantes de "Sacarina," que so 
saca del carbón de piedra, producto que ca-
rece por completo de poder nutritivo, pero 
naturalmente perjudica al consumo del 
azúcar. 
bras nos íbamos acostumbrando, y 
atravesando calles y pasando por bajo 
de arcos cubiertos, nos encontramos 
en un edificio de moderna obra, que es 
la Casa de Canón igos . 
E L E V A N G B L I A E I O . — L A FILOSOFÍA D E 
PONFUCIO.—SANCHO E L F U E R T E . 
All í estaba en su celda el prior de la 
Colegiata de la Eoncesvalles, D . Meo 
lás Poli t . ífls un hombre de 62 a ñ o s , 
que conserva en todo su cuerpo y espí 
r i t u una singular energ ía . Casi no le 
podía saguir. Sub ía los troncos de la 
escalera á saltos. Bajaba corriendo al 
claustro y en todo demostraba una ra 
ra agilidad y juventud. 
—La vida que a q u í llevamos de ejer-
cicio nos preserva de todas piases de 
males. Hemos renunciado al mundo 
vivimos en incomunicación cpmpíe tá de 
la t ierra, lo más del año; pero en cam 
bio, nos cobramos en salqd y en vigor 
Todos los aldeanos de por estos montes 
cuentan larga existencia. Cuando vie-
nen por acá y les preguntamos por los 
años , suelen decir: Yo tengo cuatro y 
veinte y ocho años', y yo cuatro y viente y 
catorce " Y esperan tranquilamente 
doblar el siglo y lo doblan, sin sufrir la 
menor fatiga al trepar por estos riscos. 
Y diciendo y haciendo, manoteando 
sin parar, hablando por los codos, de 
mostrando una a legr ía infanti l , me ^n 
señó toda la Colegiata, comenzando por 
la Biblioteca, siguiendo por la iglesia, 
bajando al claustro, descendiendo á la 
cripta, donde se conserva la estatua 
yacente de Sancho el Fuerte, abriendo 
todos los armarios que encierran las re-
liquias, e m p u ñ a n d o las mazas fragoro-
sas de Bernardo el Carp ió , mos t rándo-
me con sonrisa incrédula para su auten-
ticidad, los zapatos del Obispo Turp in , 
registrando hasta los mas escondidos 
Descuentos.—Poao se hace eu este ramo 
de negocios pues la solicitud do dinero con 
garautíaa de acciones es muy corta, y éstas 
aparentemente, son las únicas operaciones 
para las cua'es hay facilidad de hallar di-
nero á tipos bajos. 
Cambios.—Foco activos. Cotizamos: 
Londres, 60 div, 20f á 2 1 por 100 P. 
Francos, 3 drv, 6 i á 7 por 100 P, 
Nueva York, 3 djv, 9|- á 10i por 100 P. 
Madrid, 8 d ^ , 4 i á 4 i por 100 D. 
Valores.—La Bolsa está encalmada y los 
valores han tenido poca variación. 
Durante la semana se han vendido: 
£ 8.000 sobre Londres, á 30 d ^ , á 21 
por 100 P. 
£45,000 sobre Londres, á 60 div, de 20i 
á 20| por 100 P. 
Francos, 1:705,000 sobre París, á 3div, á 
6* por 100 P. 
$130,000 sobre Nueva York, á 3d[V, de 
9 i á 10 por 100 P. 
$150,000 sobre Madrid, 8div, de 4 i á 3 
por 100 D. 
Plata española.—Abrió de 5§ á 7 i y cie-
rra hoy de 6í á 7 por 100 D. 
Metálico.— Durante la semana se han 
importado $36,128 en plata, y en lo que va 
de año $12.374,350 en oro, y $593,491 en 
plata, contra $9.112,871 en oro y $1.794,282 
en plata en igual fecha de 1893. La expor-
tación comprende $379,000 en plata, y en 
lo que va del año $4.418,950 en oro y 
$1.517,703 en plata, contra $7.548,824 en 
oro v $1.135,540 en plata en igual período 
de 1893. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex -
portado: 14,043 tercios de tabaco en rama; 
4.440,135 tabacos torcidos; 1 007,084 cajeti-
llas de cigarros, y 6,560 kilos de picadura; 
y en lo que va de año205,415 tercios de ta-
baco; IS'». 468,369 tabacos torcidos, 33 mi-
llones 561,921 cajetillas de cigarros, y 407 
mil 656 kilos de picadura; contra 190,075 
tercios de tabaco en rama; 1:9 882,884 ta-
bacos torcidos, 36 741,383 cajetillas de ci-
garros y 420,268 kilos de picadura en igual 
periodo del año anterior. 
Señales nmítimas. 
CONTRA DGS SINIESTROS 
El ministerio de Marina ha publica 
do las Reglas para evitar las colisiones 
en el mar, según se adoptaron por la 
Gran Bre t aña , las cuales han sido acep 
tadaa por real orden de 12 de octubre 
últ imo de dicho departamento, dispo-
niendo empiecen á regir en E s p a ñ a 
desde primero de marzo del año próxi-
mo 1895, 
Por el in te rés que ofrecen á la mari-
na las reproducimos á cont inuación: 
Reglas referentes á las luces, etc.—Las 
reglas concernientes á las luces se rán 
observadas en toda clase de tiempos 
desde la puesta hasta la salida del 
sol. 
U n vapor navegando debe llevar: 
(a) En el trinquete ó delante del 
mismo, y á una altura que no baje de 
20 pies, una luz blanca y brillante. 
(b) En la banda de estribor una luz 
verde, que resulte visible A distancia de 
dos millas por lo menos. 
U n vapor que vaya remolcado á otro 
baque, además de las luces de los cos-
tados, l levará dos luces blancas y bri-
llantes en la línea vertical, la una so-
bre la otra, separadas seis pies por lo 
menos. 
U n buque que por cualquier acciden-
te no pueda gobernar, deberá llevar á 
la misma altura que la luz blanca del 
trinquete dos faroles rojos en línea ver 
ticjal, y el uno sobre otro, que resul-
t m visibles en todo el horizonte á una 
distancia de dos millas cuando me-
nos. 
Los buques de vela navegando, ó 
cualquiera que vaya á remolque, lleva-
r á n las mismas luces que se prescriben 
en el art. 2? 
Los vapores de menos de cuarenta 
toueladas y los botes de remos no ten-
d r á n obligación de llevar las luces 
mencionadas; és tos t endrán hito á ma-
no una luz que la musstre blanca. 
Señales acuáticas para tiempo de nie-
bla, etc.—Todas las señales han do cUr-
se: Por los vapores, con el silbato ó si-
rena. 
Por los buques de vela y los que va-
yan á remolque, con la bocina de nie-
blas. 
Los buques de vapor h a r á n oír su 
silbato por intervalos de dos minu-
tos. 
Los de vela no pasa rá de un minuto 
su toque. 
Los buques fondeados toparán eu 
campana á intervalo de cincq segun-
dos. 
Los buques de vela y los botes no es-
t án obligados á dar las señales expre-
sadas, 
La velocidad de los buques ha de ser 
moderada en tiempo de niebla. 
SEÑALES P 4 E A P E D I R A U X I L I O S . 
Durante el dia, 
1? U n cañonazo que se dispare á 
intervalos de un minuto próximamen-
te. 
2? La señal indicada por lí", O. 
3? La señal de distancia consiste en 
una bandera cuadrada con una bola, 
ya encima, ya debajOj 
4o U n toque con cualquier aparato 
de señales para tiempo de niebla. 
De noche. 
1? Uu cañonazo que se d i spa ra r á á 
invervalos de un minuto próxima-
mente. 
2? Llamas en el buque, como las de 
un barr i l de a lqu i t r án ardiendo, etc. 
3o Cohetes O granadas que lancen 
luces de cualquier color. 
4° U n toque continuo con cualquier 
aparato de señale» para tiempo de uie 
bla. 
Consejos de Guerra 
E l lunes próximo á las 9 de la mafia 
na se ce lebrará Consejo de Guerra de 
Oficiales Generales, bajo la presidencia 
del E. S. General de División don tfosó 
4 -rdej íu8, para fallar ^na causa por 
desobediencia é ioeuito á superior, el 
acto t end rá lugar en la Sala de Justicia, 
E l martes 27 del actual á las 8 de la 
m a ñ a n a en la Sala de Justicia, bajp 1«< 
presidencia del señor Coronel de l u í a n 
te r ía don Fidel Alonso Santocildes se 
senos el an t iqu í s imo monasterio Cisa 
riense 
—Pero todo esto vale nada: ahora 
verá usted el arca santa—me dijo el 
prior abriendo un armario. 
Quedé pasmado. E l arca santa es un 
precioso Evangeliario, en que se reci-
bía al juramento á los Reyes de Nava-
rra. Sobre acjuellas paginas de bien 
conservado pergamino, escrito á dos 
tintas, imponía el abad de Boncesva-
lles al Rey de Navarra la obl igación de 
guardar lasfleyes del reino, de aumentar 
sus Estados, de conquistar tierras de 
E s p a ñ a para la Cruz,de ahuyentar á los 
moros, de vencer á todos los invasores. 
E l prior besó con unción religiosa, 
con entusiasmo, en que se mezclaban 
las dos grandes ideas de patria y de fé, 
el famoso Evangeliario, testigo de las 
glorias de Navarra. Y me lo pusieron 
ea las manos para que pudiera decir 
que hab ía tenido por breves instantes 
el precioso tesoro.. t . 
De l armario sacó con sigilo un em-
polvadís imo volumen. Me hizo llegar 
jun to á la v e n t á n a , para que le diese la 
luz y me dijo con aire de seguro tr iunfo: 
"Lea usted''. Era el volumen, que em-
pezaba por el final, que estaba escrito á 
mano, en rar í s imos caracteres, en logo-
grifos y garabatos indescifrables, un 
ejemplar de la filosofía de Qonfusio. 
—He prometido rega lá rse lo á quien 
me lo lea. 
Y lo volvió á guardar, r iéndose , como 
quien guarda una maquina de ignorado 
funcionamiento. 
En el armario aquél se ocultan, bajo 
llave, riquezas inestimables; coronas 
de la Vi rgen con esmeraldas, rub íes y 
diamantes; cálices de oro como ya no 
se fabrican; San t í s imos Sacramentos 
hechos á cincel con oro y p e d r e r í a s , 
conchas de marfil conteniendo escenas 
celebrará Consejo de Guerra ordinario 
para fallar la causa contra el pardo 
Luís Herrera por el delito de insulto de 
palabra á fuerza armada. 
w r a u í T /ÜBÍCIALSI 
R E A L P R O V I S I O N . 
La Sala de lo Civil de esta Audiencia, 
ha dispuesto se libro Real Provisión al Vi -
cario Provisor, Juez Eclesiástico de esto 
Obispado, en virtud de queja establecida 
por don Pedro Ortiz y Lavielle, preparato-
ria del recurso de fuerza en conocer de au-
tos sobre una capellanía laical. 
S E N T E N C I A S 
La Sección Primera de lo Criminal ha 
dictado sentencia condenando á Manuel 
Ramón Peralta, á la pena de dos meses y 
un dia de arresto mayor, por estafa á don 
Francisco Perora. 
La Sección Extraordinaria ha condenado 
al moreno Enrique Perdomo, á la pena de 
14 años, 8 meses y 1 día de reclusión tem-
poral, por el delito de violación. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia loa si-
guientes autos, procedentes de los juzgados: 
que se expresan: 
PtTar.—Cuaderno de Administración de 
los bienes embargados por consecuencia 
del juicio ejecutivo, seguido por don Josó 
de Xenes y continuados por don Rafael 
Orihuela, contra la sociedad "Crédito Te-
rritorial Cubano," en cobro de pesos. 
San Antonio. — Declarativos de menor 
cuantía, seguidos por doña Mercídeg Zúra-
te y Parra, contra don Enrique Ferrer y 
Quinónos, en cobro de pesos. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A MAÑANA 
Sala de lo Civi l . 
Apelación en un efecto oida en el intesta-
do de doña Ana Medrano. Ponente: señor 
Pampillón.—-Letrado: Licenciado Zayas.— 
Procurador: señor Valdóa.—Juzgado, de la 
Catedral. 
—Apelación oida en la testamentaría de 
don Miguel García del Hoyo.—Ponente: se-
ñor Pampillón.—Letrados: Licenciados Ma-
za y Sigarroa.—Procuradores: señores V i -
llar y Mayorga.—Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Licenciado Segura. 
J1710101* O R A L E S 
Biooión 1 ' 
Contra Marcelino Ayala, por robo.—Po-
nente: señor Maya.- Fiscal: señor Feler.— 
Defensor: doctor González Sarrain.—Pro-
curador: señor Valdós Hurtado.—Juzgado, 
de Guadalupe. 
Contra Tiburcio Brieva y otro, por mal 
versación.—Ponente: señor Presidente.— 
Fiscal: señor Martínez Ayala.—Defensores: 
Licenciados Font y Ostolaza.—Procura-
dores: Señores Sterllng y Mayorga.— 
Juzgado,del Cerro. 
Secretario, Licenciado La Torre. 
Sección 2 a 
Contra Pelayo Valdós, por amenazas.— 
Ponente: señor Presidente.—Fiscal: señor 
Barinaga.—Defensor: Licenciado Du Bou-
chet.—Procurador: señor Sterllng.—Juzga-
do, de Jesús María. 
Contra Pedro Cabrera Figueredo, por 
rapto.—Ponente: señor Pardo.—Fiscal: se-
ñor Edelman.—Defensor: Licenciado Gon-
zález del Valle.—Procurador: señor Val-
dós.—Juzgado, de Jaruco. 
Secretario, Licenciado Gálvez. 
tieooión Extraordinaria . 
Contra Pedro García Hernández (a) E l 
Guajiro, por estafa.—Ponente; señor Pam-
pillón.—Fiscal; señor Calvo.—Defensor: L i -
cenciado Mesa y Domínguez.—Procurador: 
señor Sterllng,-Juzgado, de la Catedral. 
Secretario, Licenciado La Torre. 
ADUANA DE LA HABANA. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Gis. 
Día 24 de noviembre $,30.531 57 
CRONICA S M E E A L 
Por el Excmo. Sr. Capital General 
ha sido concedido á nuestro particular 
amigo el Sr. D. Andrés Segura y Lio 
piz. Coronel de la P. M . General del 
Ins t i tu to de Voluntarios de esta Isla, 
el sexto pasador que ha de agregar á 
la Medalla de Constancia con que opor 
tunamente fué agraciado por S. M . en 
premio de los 35 años de servicio que 
lleva, sin la menor nota desfavorable. 
Ayer salieron de este puerto los va 
porc's Saratoga, para Nueva Y o r k , y 
Olivette, para Cayo Hueso y Tampa, 
llevando la correspondencia y 56 pa 
Bajeros, 
El inteligente funcionario del cuerpo 
d? Convoií, don Jotré Primo de E l vera 
y Wil l iams, ha fundado, con el t í tu lo 
de La I lus t raoión Postal, un periódico 
que, desde el próximo diciembre, se pu-
blicará en la corte en los d ías 8,18 y 28 
de cada mes. 
La nueva publicación, á juzgar por 
el prospecto, merecerá favorable acogi-
da, no sólo de los empleados en Co-
rreos, sino del público en general, lle-
vando sus c a m p a ñ a s y sus iniciativas á 
conocimiento de las diversas ciases so-
ciales, iflerced á los atractivos de varios 
trabajos literarios y gráficos de ameni-
dad, y de una confección lujosa. 
CORRESPONDENCIA DE LAT8LA 
San A ntonio de Ion Baños, 23 de 
noviembre de 1894 
Sr. Director del DrARrQ pE £ 4 MARINA. 
Distinguido correligionario: 
El próximo domingo, 25 del corriente 
mes, es el día señalado para la primera re-
vista del nuevo cuerpo de Bomberos del 
Cumereio de esta Villa, que se prepara á 
recibir la mágniflea máquina de vapor pe 
dida á Londies para el servicio de incendios, 
debido á la generosidad de este vecindario 
quo, secundando en su entusiasmo al Ldo. 
Navarre e y demás iniciadores, contribuyó 
generosa y espontáneamente para la adqui-
sición del material necesario; como también 
la esplendidéz de nuestro Diputado Provin-
cial el Sr. Rabell, que ha regalado el carro 
de qxanguera^, y el siuipático Sr. Jiménez, 
papitán de Bomberos del Comercio de esa 
capital, á quien es deudor reconocido este 
pueblo por la solicitud y desinteresado coló 
con que ha dirigido personalmente la for-
mación de dicho benemérito cuerpo. Por 
lo que se anuncia la llegada del material ro-
dante, será un acontecimiento en esta Viila, 
de1 que guardará grato recuerdo el vecin-
dario. 
de la Bibl ia ; ca l eñas de oro deinnume 
ros quilates, y cien reliquias mas que 
valen una for tuna . . 
—,jQué le gusta á usted maaf 
—Yo me quedar í a con el a rmar io . . 
Ya en la cripta contemplé la estatua 
yacente de Sancho el Fuerte. Uua es-
tatua grandiosa^ de vm gigante, con cu 
yas espuelas solo se podían calzar los 
grandes de España . 
—Pues esa era, afirmó el prior, su es 
tatura natural. A tan gran monarca 
tan gran cuerpo. Tengo en la Colegia 
ta documentos autónticos, fehacientes, 
ea que se prueba por la longitad del 
temur y de otras partes de su ser, que 
debió medir Sancho el Fuerte una altu-
ra y una corpulencia igual á su esta-
tua. Y quien no lo crea, que pruebe á 
manejar BU espada. 
LA VIEGrEN MILAGEOSA.—UNA FEUE-
GEINAOIÓIif, 
Contemplad la Imagen de Kuestra 
Señora de Boncesvalles. Tiene cogido 
al Niño Jetsúa; con su brazo izquierdo 
lo apoya sobre sus rodillas y lo con-
templa con la amorosa delectación y la 
complacencia divina de la madre aman 
t ís ima. E l Niño Dios apoya su mane-
cita derecha sobje el pecho de la Vi r -
gen, como ea posesión del precioso se-
no de la reina de los cielos. Y de toda 
la imagen se desprenden rayos de luz, 
tesoros de cariño, consuelo de los afli-
gidos, amparo de los pobres. 
Cuenta la piadosa leyenda, que allá 
en tiempos de una reina, llamada doña 
Oneca, unos pastores tuvieron una no-
che portentosa visión. Guiaba á sus 
ganados un hermoso ciervo, que lleva-
ba luminarias en las astas. Y el ciervo 
les llevó á una fuente que brotaba en-
tre peñas , y al lado de la í'uente^halla • 
ron un arco de piedra y bajo su clavé 
La inatalación del alumbrado eléctrico,— 
gue es ya uu hecho,—se inaugurará en las 
grandes fiestas que se p-eparan paralas pró-
ximas Pascuas de Navidad, las cuales se-
rán esplóndidás, á juzgar por el carácter de 
sus iniciadores, que gozan de reputación 
merecida como organizadores de espectácu-
los públicos. 
El trabajo en nuestros talleres de taba-
quería, toma animación, salvo pequeñas di-
ferencias entre propietarios y obreros, que 
no dudamos llegarán á un pronto arreglo, 
por ser esta cuettión de interés común y 
muy pequeñas, como ya hemos dicho, las di-
ferencias que entorpecen en dos talleres 
solamente, la marcha regular del trabajo. 
La cuestión política, de carácter local, no 
reviste aquí la importancia que en otras 
poblaciones de esta isla, donde debido más 
á las ambiciones personales que á otra idea 
de general provecho, se manifiestan los fi-
nes particulares de los interesados, se agi-
tan las pasiones y subsiste latente el espí-
ritu de desunión que todo lo malea y tras-
toma. 
Es tan señalada aquí la única personali-
dad que en la sombra se agita y desde su 
involuntario retiro mueve la máquina infer-
nal con que se trata de indisponer los áni-
mos y soliviantar las pasiones, que por su 
poca importancia es fácil comprender el 
ningún valor que este honrado vecindario le 
dá á sus despechadas maquinaciones. Y ex-
traña aquí el que periódicos que se dicen 
caracterizados y que representan la opinión 
de un partido, hagan armas de combate 
contra personalidad respetable, tomando 
de publicaciones desautorizadas por la opi-
nión pública, el argumento falso y calumnio-
so con que se trata de lastimar, desacredi-
tándola, la gestión municipal del Sr. Ca-
rranza, de filiación reformista. 
Y es, porque ei Alcalde Municipal señor 
Carranza, atendiendo antes á los impulsos 
do su conciencia honrada como caballero, 
desatendió las prácticas regulares y en 
uso perfecto de todo funcionario que toma á 
su cargo el desempeño de sus funciones de-
licadas, variando el personal inepto, confa-
bulado con su antecesor, para hacer'apare-
cer mala toda gestión de su iniciativa par-
ticular. 
Mientras ese estado de cosas continúe, no 
serán da extrañar los cargos gratuitos que 
se le vienen haciendo en las columnas de 
E l Eco y por la conocidísima persona que 
lo inspira. 
Y mientras el Sr. Carranza atienda con 
indulgencia suma las evasivas de esos em-
pleados confabulados con ei Sr, Capote pa-
ra ponerlo á él en constante evidencia,— 
dando pábulo á la calumnia,—muchas desa-
zones le auguramos al frente del Conistoiio 
Municipal, compuesto en su mayer parte de 
Concejales elevados allí por el exalcalde 
conservador para adorno decorativo del sa-
lón de sesiones y siempre obedientes á la 
consigna que de este reciben, bastando un 
sólo dato para justificar esta afirmación 
nuestra. Habla el periódico LaBazón, cu-
yo imparcial Director conocen todos y que 
milita en bando muy opuesto al del Sr. Ca-
rranza: 
"Usurpación de atribuciones.—En San 
Antonio suceden cosas bien extrañas. 
Verbi gratia: Capote usurpa á Manuel el 
gallego sus atribuciones de portero del A 
y untamiento. 
Cada viernes el caclqne se levanta muy 
temprano, con la inocente intención de a-
proparar á sus súbditos, poniéndoles en au-
tos de lo que ha de tratar 
con su palabra Jacü y elocuente 
en el salón de la sabiduría, donde ocupa él 
el primer puesto. 
Como creemos que Manuel el gallego co -
bra sueldo para algo, pedimos al Alcalde: 
Que praponga á Josó María para porte-
r o ^ que trate de evitarle esas molestias., 
ó molestas, como dice el gran magoP 
Sin más, queda de Vd. afemo. S. S. 
E l Corresponsal 
SUCESOS. 
A C C I D E N T E F E R U O C A K U I L E R U 
Ayer, tarde, al llegar á la Estación de 
Marianao., el tren de pasajeros que salió á 
las tres de la misma del paradero de Con-
cha, chocó con una máquina que estaba allí, 
resultando la locomotora de la primera con 
pequeñas averias. 
Debido á este accidente sufrió retraso en 
su itinerario, el tren que debía llegar á Con-
cha á las cuatro y media. 
Afortunadamente no ocurrieron desgra 
olas personales. 
SUICIDIO 
Anoche, hallándose el conductor del co 
che de plaza D. Marcelino Alvarez, esta 
clonado con su vehículo en la plaza de Mon 
serrato, frente al panorama de Soler, llegó 
un jóven de porte decente, quien tomándo 
lo en alquiler el carruaje, hizo que lo con 
düjera al paseo de Carlos I I I , pero al pasar 
por junto á la fuente que existe frente al 
paradero de Omnibbs "La Unión" le dijo á 
Alvarez, que hoy fuera á cobrar el importe 
de la, carrera á la calle del Obispo núme-
ro 90. 
El conductor al oír que el pasajero le ha 
biaba volvió la cara, pero al verlo tranqui-
lo, siguió eu marcha en dirección á las fal 
das del castillo del Príncipe, pero al pa 
sar por frente al efiiqcio donde estuvo esta-
blecido el restaurant "El Bosque, '̂ sintió la 
detonación de un arma de fuego, y al vol 
ver la cara, vió que dicho joven acababa de 
dispararse un tiro, quedando su cuerpo des 
cansando sobre el respaldo del carruaje: 
El cochero, detuvo el vehículo y pidió au 
xilio, acudiendo varios individuos y una 
pareja de Orden público de la sección mon 
tada. 
Esta última al enterarse de lo ocurrido 
hizo conducir al suicida á la casa de soco-
rros de la tercera demarcación, pues aún 
estaba con vida, pero durante el trayecto 
que recorrió el coche, falleció el desgraoiado 
joven. 
Nosotros al enterarnos de este suceso acu 
dimos á la casa de socorros, donde nos en-
teramos que el suicida lo era el apreciable 
joven D. Carlos Dejeau Reyes, empleado de 
la casa de comercio del señor Hamall, y an-
tiguo brigada que fué del cuerpo de Bom-
beros del Comercio. 
La rapidez con que se propaló la noticia 
de la muerte del joven Dojean, hizo que 
á ¡la casa de socorro^ acudieran muchos de 
sus amigos y les oficiales del cuerpo de 
Bomberos 'del Comercio señores Cisneros, 
Leanes, Carballó y Mendoza. 
El joven Dejeau, al salir de su casa dejó 
una carta escrita para su compañero de 
cuarto don Pablo Alcáaar, en la que le 
maoifeétaba no le esperara, pues se iba á 
peíar un tiro. 
Uno de los inquilinos que se enteró de la 
carta escrita por el señor Dejeau, acudió] al 
Cuartel de Bomberos del Comercio, para 
avisárselo al señor Alcázar, y en los momen 
tos quo le diba la noticia al telegrafista 
Sr. Valdepares, éste recibía el aviso, de que 
en las faldas del Castillo del Principe aca-
baba de suicidarse un joven. 
Lns amigos del señor Dejeau, que allí se 
hallaban reunidas, al enterarse de la ocu-
imiiViraín ' i H 
rrenoia, se dirigieron al lugar del BUMM, 
encontrándose que éste había llevado ,i 
cabo su fatal resolución. 
Se cree que los móviles quo tuvo el dei-
graciado joven para atentar contra su vldi, 
ha sido lo mal de posición que se enconto. 
ba y le privaba de cumplir la palabradi 
matrimonio que había dado á una ' 
joven, con quien llevaba relaciones 
sas hacía tiempo. 
El Juez Municipal dol distrito de JMÍI 
María, Sr. Zúñiga, acompañado del SecreU-
rio Sr. Puig, quienes estaban de guardli 
anoche, se constituyeron en la Casa den. 
corro, haciéndose cargo del atestado levaii' 
tado por el celador del Príncipe. 
En los bolsillos del joven Dejeau se le o, 
cupó una pequeña cartera, en la cual gnu. 
daba dos fotografías, que se supone sean di 
sus padres. 
Anoche, después de terminar lae prim-
ras diligencias sumarias por el señor Jaa 
de guardia, fué conducido alNecrocoÉ 
el cadáver del desgraciado joven. 
SPORT 
BASE BAJjh.—Disposiciom gukmli 
vas sobre los juegos. 
Por el Gobierno de la Reglón 0» 
dental y provincia de la Habana,« 
han dictado las siguientes diapoa» 
nes, sobre los juegos da B a n M l qt» 
efectúan en esta ciudad. Dice así; 
"En la necesidad de prestar á los coa» 
rrentes á los juegos de pelota las garaiiij 
de orden que reclama la imnortanci» i¡ 
quirida por esta clase de diversión ycom 
fin de evitar los abusos quo han eolidoK 
meterse en los espectáculos, he creidoopa 
tuno disponer, de acuerdo con laa okw 
clones hechas por los representantes deí 
gunas de las sociedades que á ese 
dedican, lo siguiente: 
Artículo I? No se efectuará ningúnjm; 
de pelota, con carácter público, m p 
permiso de la autoridad gubernativa,i, 
que se someterá, para su aprobación, 241¡ 
ras antes, por lo menos, el cartel enqoei 
fijen las bases ó condiciones del espetó 
culo. 
Art. 2? Los carteles ó programas p 
estas funciones contendrán precisameati 
Io La hora en que hayan de abrirai 
puertas del terreno, y la en que comemi 
el espectáculo. 
2° Los nombres de los clubs que ha 
tomar parte en el juego, ó bien que éM 
ha de llevar á cabo por jugadores qm 
constituyan agrupación determinada. 
3o Los precios de entrada 7 localü 
des. 
4? La advertencia de que una 
menzado el juogo no tendrá derecL.,, 
blico á que se le reintegre del precioi 
la entrada, si la suspensión fuese poi • 
via ú otra causa que impida la contiii 
ción del espectáculo. 
Art. 3? Los espectadores no podri 
rlgirse por ningún motivo á los qaeto 
parte en el juego, ni reclamar contt 
decisiones de los jueces. 
Art . 4? Ningún club ójugadorpodi 
tirareo del terreno sin causa justificad 
na vez comenzado el espectiieulo en 
haya de tomar parte. 
_ Art . 5? Queda terminantemente pii 
bida la entrada en el campo del m 
lo? que no hayan de tomar parte en eli 
mo, bien como jugadores ó como aoiiüi 
Los que faltaren á estas prevencioDti 
rán expulsados del terreno por la fin 
pública encargada do la conservaclóai 
orden, 
Art . 6? Se prohibe hacer apuestas» 
el resultado ó incidentes dol juego, 
Los que faltaren á esta disposición li 
rrirán en la multa que haya lugar; m; 
juicio de cualquiera otra responsal 
que acordaren entre sí los directores 
juego. 
Art. 7? Solo se permitirán juegos di— 
Iota en los terrenos ó locales habililada 
efecto. 
Art, 8o Los agentes de la 
quedan encargados de hacer cumplir» 
disposiciones. 













































la imagen de Nuestra Señora , que no 
se había ocultado para no caer en ma-
nos de paganos é infieles. A ñ a d e la le-
yenda, que cuantas veces invadieyoa á 
España los enemigeos de su fe, otras 
tantas desapaveció Ya Vi rgen , para vol-
ver á surgir en su pureza incomparable. 
La fama de sus portentos, la magia 
prodigiosa de sus milagros, se extiende 
por montes y valles. Todos los años 
van los habitantes de Valcarlos,.de Es-
pinal, de Burguete y de los lugares de 
los valles de Arce, E r ro ygAmezcua, el 
dia de la Ascensión, á adorar la imagen 
de la Virgen de fioncesvalles. Al l í van 
los pueblos en masa, con su pár roco 
con cruz alzada y con su Ayuntamien-
to, y entran cantando la le tañí?, ¡os n i -
ños de las escuelas conjaus maestros, los 
mozos, los casados, las mujeres. All í 
van descalaos, hendiendo el hielo con 
sus pies desnudos y ensangrentados, 
por riscos y despeñade ros , á cumplir 
promc sas y votos de penitencia. 
|La fe, la fe, que mueve las m o n t a ñ a s , 
impulsa á los sencillos aldeanos de 
montes y valles á postrarse de hinojos 
ante la segunda imagen! Y con la le-
yenda de la fe, se une y entremezcla la 
leyenda de la patria, y después de orar 
ante Nuestra Señora , besan el polvo del 
camino, donde se alza la cruz de loa 
Peregrinos, y al par que repiten }os 
ecos de la montaba sas plegarias, se 
oyen los ooros que recitan el romance 
de la Bota de Boncesvalles, que ensal-
zan el valor de Bernardo del Oarpio, 
que venció al invencible Bo ldán , que 
melló y quebró su espada Durinda-
na 
Uno de los momentos m á s ^püKaoYe-
dores de la peregr inac ión , es aquel en 
que los maestrea, rodeados de todos los 
niños de la Escuela de San Salvador de 
Ibañeta , y según es costumbre y tradi-
U N B U E N CUADEO.—Sabemos 1 
t rata do exponer aquí en la próx._ 
mana, un cuadro de grandGSdimen 
nes y de indisputable mérito, ori 
de D . Antonio Ma Bsquivel. 
Pero ya que del lienzo de qaei 
cupamos, eólo podemos hablarpor 
rencia, ín ter in no lo tengamos ála 
ta, en cambie, de su autor noseal 
dar algunas noticias biográficas. 
Don Antonio M* Esquivel esi 
tor indudablemente de mayor I 
creadora que produjo España enl.r 
mera mitad de e¡tte siglo. Susobmi 
infinitas, y, como dice muy bien Oí 
rie y Bernard: "creemos muy difiera 
imposible, citar todos los cuadres I 
Esquivel." 
En el año 1847, con mo ivo df 
ber obtenido la primera medalla( 
Expos ic ión de la Academia 
Fernando, por su cuadro "Desp 
de Agar por Abraham," Don PedroJ 
Madrnzo escribió un erudito trabajo! 
el que le juzgó como el pintor des 
lia época. 
En todos los Museos de Europaaij 
ten cuadros de Esquivel, y en eli 
Prado en Madrid figura, entre( 
de no menos mérito, el llamadoil 
"Los poetas", el cual representa elij 
tudio del autor, en el momento del| 
llarsft reunidos, para oir leer al ka 
tal Zorr i l la , todos los poetas y lite 
tos más distinguidos de aquel tiemp 
"Ferrer del Rio, HartzenbnBcM 
llego, Eub í , Gi l y Zárate, GilyBn 
Ro.jell, Fioreb, Bretón, Gonzaieíl 
pe, Escosnra, Aiguals, Eos de 0I« 
Pacheco, Molins, Pezuela, Eivâ t 
bino Tejado, Burgos, Amador, Ysllsi 
res y Garriga, Daniel, Zorrilla,^ 
F r r n á n d e z de la Vega, Glano, 
vel . Romea, Quintana, Bal 
Díaz , Oampoamor, Cañete, 
F e r n á n d e z Guerra, Meaourtro, No 
La r ruñaga , Duque du Frias, 
Asquerino, Diana y Durán." 
Este cuadro, que es un alare 
grandes facultades que Esquivel 1 
para el retrato, rompo por modol 
monotonía que parece debiera e 
en la colocación de tantas figura 
en la agrupación estriba precii 
su mayor mérito. Su "Davidtrin 
te" fué adquirido lo mismo 
ción, refieren á sus discípulos la 
de Roncesvalles. Ouéntanles jnutí 
la historia verdadera de Iñigo G 
J iménez , por sobrenombre del A 
la fábula de Bernardo el Carpió y 
pues que las hazañas de vascos y 
varros, la leyenda do Eoldán, sor 
su cuerno, rodeado de morisma, 
do á Oliveres el favor, que rendido 
pide, de que llame en su auxilio á" 
lo Magno, entregando su almaá 
vencido por la extraordinaria ra 
que no muerto por los fieros 
nos Aquellos niños que en 
tierna edad grabaron en sus intelij-
cias moldeadas como cera lo fabaloto 
poético, crecerán, llegarán & hombm 
no olvidarán jamás las piadosÍBimas' 
yendas de la te y de la patria. ¡Pon 
defenderán con indomable valor su qi 
r ida independencia, el suelo santo«• 
gado por la sangre de franceses! 
E n lo alto de Ibañeta, mirando í 
derecha á Altohlscar, enfrente iT 
caries, que penetra en territorio 
oés, abarcando en todo su conjunto, 
pasmosa é imponente grandeza del pos 
to de Ausia, teatro de la para siempi 
inmortal rota de Eoncesvalles, sentí 
me penetrado de admiración y de culi 
á la energía de esta raza navarra, f 
no se rinde ni somete á oonfondirsea 
una unidad centralízadora, que so n 
nuncia á su personalidad propia, ta 
mitida á través de los siglos sin impi 
reza. ¡Cuando ya hubieran desapá» 
cido los últimos españoles, aún se ala 
r ía inaccesible Eoncesvalles, balnsrt 
de la historia patria, centinela de m 
tra independencia, y aún volvería 
producirse la leyenda de ha VÍM 
que desaparece y se oculta paran 
ser profanada por ios enemigos deft 
paña 
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"Adán y Eva" por S. M . !& Reina D1 
María Oristina de Borbón. 
En laexposicióij rirtí^tica d^ Madrid 
dn ISSSj BU ' S i n c h o e l Bravo uersi-
goleado al piínuipe don Juan" fué pre 
miado, paaaudo á ser propiedad de la 
Carona. Macho más podr íamos añad i r ; 
pero para dar una remota idea de la 
importancia d^l cuadro que pronto se 
va á exponer, basta con lo dicho. 
ALBISU.—Por enfermedad de la tiple 
señorita Luisa Ibíiñez ha sido preciso 
suspender la represen tac ión de E l Bey 
que Rabió, anunciada para esta noche. 
He aquí el programa dif lni t ivo: 
A las 7^ Ac to segundo de iGddizl 
A las 8^ y 9 ¿ : la zarzuela en dos ac-
to?, Marina. 
A las 10¿: el proyecto cómico lírico 
Certamen Nacional. 
Según informes au tén t i cos , m a ñ a n a 
reaparece la alegre zarzuela, en dos ac-
tos, " E l H ú s a r ' ' que es t renó en Cuba 
la tiple galaica Doriuda Rodi-íguez. 
¡VIVA E L LTJJOI —Ayer, desde las pr i -
meras horas de la m a ñ a n a , recorr ió la 
ciudad una á manera de procesión oí 
vica, compuesta de varios coches y una 
banda de música, cuyos individuos iban 
vestidos " á la rusa". E l objeto de los 
manifestantes no era otro que repart ir 
¿ domicilio anuncios de la popular Sas-
trería de J . Vallés (San Rafael, 14), la 
J Región Oí 
a 
Bfuártílm , que ha vulgarizado el lema "¿más bara 
to que yof, nadie''. 
En aquella antigua casa se venden 
abrigos de todas clases y ropa hecha 
para caballeros y niños , á precios in-
concebibles por su baratura, y también 
3 han soíiB se exhiben cuatro maniquíes de movi-
he creidoii miento, encargados á P a r í s . Yal lés sa-
:on las olwf be armar ruido con música y sin mú-
sica. 
NOTAS.—El d e s i í í o que se ha de ve-
rificar, hoy, en Carlos I I I , entre el 
Almendarcs y el Matanzas, d a r á pr in-
cipio á las dos de la tarde, actuando 
como jueces loa señores J . M . Gá lvez y 
A. P. Utrera. E l palco n ú m e r o cuatro 
es el destinado para la prensa. 
—Preciosos son los per iódicos ilus-
trados ingleses que se acaban de reci 
bir en la l ibrer ía de Wilson, Obispo, 
tí, y á los cuales a c o m p a ñ a n primoro-
sas l áminas de gran t a m a ñ o , unas en 
negro y otras en colores. Entre ellos 
se difltinguen Ohristmcis Nmnbers del 
Qrapkic, London NCICN, BUu-h Wite, etc. 
TodiiS esas revistas contienen her-
mosísimos grabados y materiales en 
prosa y verso, propios de su índole. 
I B I J O A . — Acontece comunmente á 
nuestro públ ico que desmaya d e s p u é s 
de asistir tres ó cuatro veces á cual-
quier espectáculo . Por ese motivo y 
por que en la Habana no hay pobla-
ción flotante, las Empresas viven poco 
ó^viven anémicas . Para vencer nues-
tra habitual a p a t í a , el Coronel Pubi-
llones renueva sus artistas amenndo 
y así logra que la novedad sea el 
aliciente que atraiga á los rehacios 
espectadores. 
Las dos funciones que se e fec tua rán 
hoy, en aquellos Jardines, se compo-
nen en su mayor parte, de actos 
nuevos. E n la de la tarde se r i fa rán 
muchos juguetes y un cochecito con su 
chivo y arreos, entre los n iños concu-
rrentes. 
En la de la noche, h a b r á algunas 
sorpresas, ce r r ándo la Miss Pa pinta, con 
su baile vaporoso y fan tás t ico . 
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ite, Gil j 
do, de 9 á 10. 
E l lunes en el Centro de Vacuna, 
Empedrado, 37, de 12 A 1. 
Ecos.—Gran n ú m e r o de familias ave-
cindadas en el Cerro, se disponen para 
asistir m a ñ a n a , lunes, al I n s t i t u t o L a 
Caridad, con objeto de asistir al estre-
no do la Sección de Dec lamac ión del 
mismo ins t i tu to . 
—Por ú l t i m a vez se exhiben esta no 
che en la "Expos i c ión Imper ia l" Prado 
jun to al Cuartel de Bomberos, las 50 
interesantes vistas de Asturias, que 
abemos m comprenden Covadonga, Av i l é s , Pra 
la prfoy via> Cangas de Oní s , In í ies to , Muros, 
Tazones, Castillo, C a b u e ñ e s y una va 
riedad de tipos y costumbres. 
— H a b i é n d o s e recibido de nuevo un 
extenso surtido de productos de la tie 
iraca en la alegre "Taberna As tur ia -
na", el infatigable M a n í a ha dispuesto 
que hoy se abra, á medio día , con las 
formalidades de costumbre, es decir, al 
son de la gaita, un pipote de fresca y 
legítima sidra de manzana. A l espiche 
se convida á todos los rapaces de la co-
lonia. 
L i NIÑA R E S U C I T A D A . — E l 1? de 
actual o c o n i ó en Monserrat un caso 
raro, que ha producido mucha impre 
sión en aquel vecindario. 
Considerando muerto á un p á r v u l o 
de nueve días , se verificaron las exe-
quias con gran lucimiento, incluso la 
asistencia de la música , y para dar lu-
gar á que se cumpliesen las veinticua-
tro horas de observac ión , dejaron el fé-
retro en una sala del cementerio, donde 
pasó toda la noche. 
A 1» mañana siguiente, cuando fué 
el sepulturero á dar t ierra al cadáve r , 
prine/pió la q iña á llorar, sin duda por 
la faltü de lactoncia. 
El enterrador se s in t ió conmovids al 
prin^Dio ante aquella inesperada resu-
rreccián, pero en seguida dió cuenta al 
juez municipal suplente, y fué llevada 
la niña á la casa paterna, donde pr in-
cipió á mamar como si nada hnbiera o 
onrrido. 
A l cundir la noticia por el pueblo no 
quedó ui un vecino que no faes» á ver 
á la niña, l l amándola la resucitada 
P A Y B E T . — L a C o m p a ñ í a de Varie-
dades y Extravagancias, que dirige 
Mr. Sam T. Jack y que con tanto éxi to 
viene actuando en el coliseo del D r . 
Saaverio hace cuatro noches, unnucia 
para hoy. domingo, una val lada y a-
mena matinée, donde se ofrecerán bai-
les y escenas cómica!?, á fin de propor-
cionar solaz y entretenimiento á ios ni -
ños, y por \A noche el espec táculo de 
costombie. De estas dos funciones, la 
primera comien/a á la una d é l a tarde 
y la segunda á las oí?ho de la neche. 
TÓEOS E N E E G L A . — T a n satisfecho 
quedó el públ ico de la anterior corrida, 
así como en lo que respecta á la buena 
caíidadjde loa toros como al arrojoydes-
treza de los matadores, que si esta tar 
de hace buen tiempo un públ ico ex 
traordinario acud i r á á la Plaza de Re-
gla. 
La brega principia á las tres y me 
dia en punto. Loa cuatro bichos de 
muerte que p i sa rán el redondel, prooii-
den de la g a n a d e r í a de Surga (antes 
MBez de Prado), y se rán capeados y 
««toqueados por J o s ó i P a l o m a r y Brau-
lio Mart ínez. La cuadrilla se compone 
de cuatro picadores, otros cuatro ban-
derilleros y nn punti l lero que no es 
Paco de Oro. 
Por ú l t imo, la» localidades se hallan 
á la venta en los puestos de tabaco de 
Tacón, A lb i su , el Casino, Sa lón H . y 
Muelle de Luz. 
A Mar t ínez , él lo ha dicho-,—le gusta 
antes de matar,—irse á la fiera y jugar; 
—A P a l o m a r . . . . n i n g ú n bicho—se le 
sube al palomar. 
F Á B U L A . — L a criada nipona.— 
A l amo listo, avisado 
nunca le engaña el criado. 
Hizo comprar Don A n d r é s , 
tres libras de carne á I n é s ; 
y como faltaron dos 
exclamó:—"¡Bueno por DiosI 
^dos libras de sisa entres!" 
.Ella echó la culpa al gato; 
y él, por ver si era comedia, 
de una balanza en el plato 
puso al g a t o — y el ingrato 
sólo pesó libra y media. 
M . A . Príncipe. 
DISCÜESO ' ' F I N D E SIQLO"—Bertol-
4o, profesor de Historia Natural , dice 
á sus discípulos: 
—La más noble conquista del hom-
bre es la del caballo, de ese hermoso a-
nimal que le sirve para la guerra y pa-
t a proporcionarle la vacuna de la difte-
r i a . . , , etc., etc. 
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Numerosas felicitaciones.—'El Dr. Rabell 
—autor y preparador de la popularísiraa 
Emulsión Creosotada—esta, recibiendo cons-
tantemente numerosas felicitaciones de en-
fermos curados con su excelente y salvador 
remedio, como también de los más doctos y 
respetables médicos. 
Y es que esa Emulsión, mejor llamada 
creadora de carnes, 6 salvadora de vidas, 
siempre produce resultados brillantes. 
R C 1804 1-15 
FOSFATINA FALIÉRES. Alimento tie los Niños. 
8 L i m m 
92. OBISPO 92. 
LA POESIA. 
VENTA COMPRA Y A L Q U I L E R D E LIBROS 
Su8er¡j)oiüu á la "Ilustración Espaüola y America-
na" y á "La Moda Elegante". 
LIBROS DE TEXTO. 
REALIZACION RERMAJÍEPÍTE. 
O 1598 M P 29-23 O 
9JSSS cSHZ5aHa«HÍ5HS5Z5SBSSÜÜÜ SQSSÜSV 
PARA DIGESTIONES PENOSAS T 
FALTA DE APETITO 
VIODEPAPAYINA! 
DE GANDUL. 
(0 O 170:. P 18-6 N 
tflX 23 DK NOVIEMBRE 
El nirovlar etti en el Espíritu Santo. 
La Dedicación de la santa Iglesia Catedral de la 
Habana y santa Catalina, virgen y mártir. 
Santa Catalina, virgen y márlir, la cual en Ale-
jaudríi en el imperio de Maximiano, por haber con-
fesado la t i de Cristo i'aé puesta en la cárcel, azota-
da por largo tiempo cou escorpiones, y últimamente 
degollada alcanzo la palma del martirjo. Su cuerpo 
fue maravillosamente trasladado por los ángeles al 
monte Sinai, en donde es venerado con gran devo-
ción. 
DIA 20. 
Los Desposorios de Nuestra Señora y San Pedro 
de Alejandría, obispo y mártir. 
FIESTA* E L LUNES Y MARTES. 
Misas Solemssa.—Bn Í« Catedral lai <i»i ««oi*s 
las oohc, r oo !«« áíniít IgUsU. ias a* doitam-
bre. 
Corte de María.—Día 25.—Corresponde Tlsltar á 
Nuestra Señora de Belén en su Ig'esia, y el dia 2G 
& Ntra. Sra. de los Dolores en Santa Catalina. 
El domingo, & las ocho de la mañana, misa solem-
ne con sermón; por la tarde, la procesión, á las cin-
co, por las navep del templo, con motive de bailarse 
el Jubileo Circular en esta Parroquia del Espíritu 
Santo. 
Iglesia de San Fel ipe Neri . 
Fiesta á N. P. San Juan de la Crai. A las ocho y 
media misa solemne coa sermón y por la noche los 
ejercicios do costumbre con sermón. 15Í81 2-24 
JHS 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domingo 25 celebra el Apostolado de la Oración 
los culto, mensuales en honor del Sagrado Corazón 
de Jesús. 
A las siete será la misa rezada de comunión con 
cánticos y á las ocho y cuarto la cantada con plática, 
bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
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OBIOilGABOS 
LA E S T E E L L i S E LA «ODA 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 5 3 5 
S O M B R E R O S D E I N V I E R N O , 
Madame Pucheu tleuo el gusto de participar á su 
distinguida y numerosa clientela, que tiene puesto á 
la venta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
do castor, de gran novedad y elegantísimamente 
adornados. 
Precios, desde un centén hasta 25 pesos. 
Nota.—Como no se exhiben más los sombreros 
adornados, en las vidrieras de la calle, se suplica al 
público giro una visita en esta su casa. 
C 1635 alt -30 
Según nos participa D. Servando Gauna. dueño dp 
la Casa de Cambio y Administración de Loterías E L 
CASINO, tiene ya á la venta los billetes del GRAN 
SORTEO de NAVIDAD, y nos dice hagamos públi-
co que tanto los premios mayores COTIO los peque-
ños los pagará á su presentación JÍN ORO con el 
solo descuento que la plata tenga en plaza. 
Muy pocos haoen tales concesiones y por lo tanto 
recomendamos rayan á comprar los billetes al señor 
Gauna. C1801 la 23 10d-24 
UNION 
D E 
D e p e n d i e n t e s . 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Presidente se cita á loa 
señores socios, flupllcándoles la puntual a-
Biátencia, para la junta general extraordi-
naria que calebrará esta sociedad el próxi-
mo domingo 25 del coi^iente, á las 2 de la 
tarde, en los salones de ''Au-ea d'a Miña 
Terra," Neptuno, esquina á Galiano, 
En ella dará cuenta la Directiva de los 
ti'abííjoa llevados á cabo, encaminados al 
CIERRE DE PUERTAS, y se discutiríl y acor-
dará el programa de propaganda para lo 
sucesivo. 
Habana, 22 de Noviembre do 1894.— 
El Secretario, Joaquin Menéndez. 
C 1000 3a 22 3d-21 
M A D R I D 
Noviembre 20 de 1894 
SAIMONTE.—HABANA, 
40000 
S E P A G A 
O B I S P O K T . 2 1 . 
C 1787 6a-20 6il-21 
MMFAEZNJ. 
Participamo!) á imestros amigos y 
al públ ico en general haber recibido 
nn nuevo surtido de 
J U E G O S de tocador y de mesa con-
sola. 
J A R R A S y J A B B O N E S de porcelana 
C E N T R O S y M A C E T A S con plan-
tas artificiales é infinidad de objetos 
de fantas ía propios para R E G A L O . 
E n P E R F U M E R I A y P R E N D E -
R I A y J U G U E T E S hay nn gran sur-
tido á P R E C I O S B A R A T O S . 
SAN RAFAEL 9, 
ENTRE AMISTAD Y AGUILA. 
1806 ld-V5 3*-36 
A 1 Í U N C I 0 1 
o o 
I 
planchadas y con 
DOS CUELLOS POSTIZOS DE 
HILO A 
I I PLATA E N 
M U R A L L A 79. 
PLATA, 





CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA SANGRE. 
dar.gi e normal. Sangrt tu la anemtMt* 
CURACION RAPIDA Y SEGURA DK 
LA ANEMIA. 
indispensable en la convalecencia de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoldeat 
D E V E N T A : 
Bregrtierla y F a r m a c i a dal Dr. 
Johnaon. 
O B I S P O 6 3 . - H A B A F A . 
' 1671 > N 
Se acaban de recibir en L A F A S H I O N A B L E , procedentes de Par í s , 
Vlena y Ber l ín , los »> rt ículos siguientes, todos de gran novedad, y los cua-
les detallamos á precios barat ís imos, por ser recibidos directamente de las 
principales fábricas d« Europa, y ademán, porque L A F A S B I O N A B L E no 
paga alquiler de casa, por ser de su propiedad la que ocupa. 
ARTICULOS QUE SE HAN RECIBIDO. 
1° Sombreros de fieltro, felpa, terciopelo, paja y otras materias, desde 
$6,30 oro en adelante. 
2? Toques y ««apotas de gran novedad, desde $5.30 oro. 
3? Bo> s, cuellos y golas, de plumas, lana, piel, serta, etc. 
4 " Taimas, pelerinas y abrigos de paño , encajes, otras clases. 
5? Plumas, pájaros, aigretes, penachos y otras fantasías . 
6° Flores de todas clases y colores, azahares para novias, plantas para 
salones y rsmos para Iglesias. 
ROPA PARA SEÑORAS. 
Camisones con bordados y encajes, camisas y ropones para cama, mati 
nees, blusas, sayas, corsets, sobre-corsets, pantalones, cOflas, guantes y 
otros objetos de primera calidad propios p i r a las novias. 
ARTICULOS PARA NIÑOS. 
Faldelliaes, cargadores, pañales , chambritas, camisitas. baberos, ro 
poncitos, mediecitas, zapatitos, birretes, wstiditos, sombreritos, capotitas 
y otros muchos objetos de canast i l l» . 
O B J E T O S F U N E B R E S . 
Expos ic ión permanente de coronas, cruces, anclas, liras y otros mu 
chos, de todas clases y támam.s , con la ventaja de exhibirse con sos precios 
marcados. 
"LA rASHIONABLE," 119, OBISPO. 
NOTA. 
C 1753 
-No se exhiben los grandes modelos para que no los copien. 
alt -13 N 
D E L 
H A Y O R A N T R E C H O . 
No porque alguien diga que su preparado es "tan 
bueno como" ó "más barato que" la Emulsión de Scott, 
debe el paciente dar oido á sus argumentos y jugar con su 
salud. La Emulsión de Scott es la original; única re-
comendada por los principales facultativos y Academias 
de Medicina. El nombre SCOTT es garantía de la 
pureza de ingredientes y de la perfección del conjunto. 
Exíjase la Emulsión de Scott y rechácese todo frasco 
que no sea de la de Scott con la etiqueta represen-
tando al hombre con el bacalao á cuestas. Todo frasco que 
carezca de esa etiqueta es falsificado ó imitado. La 
E m u l s i ó n d e S c o t t 
Es el remedio más adecuado para curar la Tisis, Escrófula, 
Anémia, Extenuación, Clorosis, Raquitismo, y todas las 
enfermedades en que haya Debilidad y Pérdida de Carnes 
y Fuerzas. Esta medicina cura alimentando, devolvien-
do las fuerzas perdidas—creando carnes! Para los 
débiles la Emulsión efe Scott es una Providencia. Tan 
segura como permanente, es siempre digna de confianea. 
Procúrese en todas las Farmacias y Droguerías. 
SCOTT y BOWNE, Químicos, Nueva York 
DÜCH&S ALTERNAS Y MASARE. 
E N E L C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 
111 T 113, E N T R E SoiL, Y M U R A L L A , por $1..>0 piala al mes, á iiuls de nn 
bien montado [̂mnncio, podrán osar de las duchas corrientes, asi como de los ba&os de aseo, 
Mos y templados, y del departamento m6dlco especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas cla-es de duchas, j a p«r 'n fprma como por sn toniperntnra, general, local, semicu-
pio, renal, escrotaí, etc , frlijs v alt-nias, cayo'leparUineuto tiene snllclentes (amari-
ne» para desnudarse c»:i todJf indepeudenciij, sin alfera 1(MI de cuota. IT bajo la in-
So diata á i r o v C i p n 4e vin médico . Ep. el mi mo se aplican corrientes e l éc -Leas, masagre 7 se fcacen laya.ics del e s t ó m a g o per una m ó d i c a cuota. 
4 « I 0 n t ll2-4 N 
m 
J . F . 
m 
S & C o . 
9 5 N 
PiSfILLiS GOMPEIMS DE MTIPIM 
DEL DOCTOR JOHNSON. 
4 granos ó 20 c e u t í g r a m o s eada una. 
La fomíi más CÓMODA y SÍICAZ da administrar la ANTIPIBIKA par» la curación de 
J «QUECAS, D O L O K E 8 E N «SENERAI.. D O L . O R E S R E U I H A T I C O S . O O l . O R E S D E P A R T O . 
D O L O R E S P O S T E R I O R Al> P A R T O , E N T U E R T O S , D O L O R E S D E H I J A D A . 
Se tragan con nn poco de agna como nna pildora. No ee percibe el sabor. No 
tienen cubierta que díücuite au absondón. Un frasco con 20 pastilla* ocupa 
menos lugar en los bolsillos que un reloj. 
De renta en la Droguería del Dr. Johnson, Obispo 53, y en todas las boticas. 
C n. 1672 1-N 
rp̂CA CONCEDJDA 
Sociedad de coseche ros d e v i n o 
Unicos rsoeptores es esta Isla; 
J^ lonso, ( ¿ a r i n y Co ihp . 
O finos 66 , j f£a6ana 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A D E 
E . P A L U , F a r m a c é n t i e o de P a r í s . 
Numerosos y distineaidos «aódioos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el tra-
tamiento de loe CATARROS D E LA VEJIGA, los COLICOS NEFRITICOS, la HEIÍATÜRIA 
ó derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulinón y el pasaje á los ríñones de las are-
nillas y de los cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION D E L A V E -
JIGA y su uso es beneficioso en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta; Botica Francesa, San Rafael 62, y demás Boticas y Dro-
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MARCA 
C I M A 
elaborada con las más 
exquisitas manzanas 
de Asturias, es una 
bebida agradable y de 
gran aceptación en los 
mercados europeos y 
americanos. Por sus 
condiciones especiales 
es un líquido espumo-




( M A F I A NS. 1 1 T 13. 
H A B A N A . 
O I R 2 1 alt 15 O-J0 
i , , . , i 
O H O O O L A - T B 
POR A R E O B A S 
Claae número 2 á $ 4i 
Clase especial á $ 4 i 
Clase número 3 á $ fii 
Clase número 4 á $ 9 
Clase número 5 á 
Clase número 6 á $14 
C aee número 8 á $16i 
Cacao puro número 8 á $23 
Coi vistas ie la ExposicÉ Je Cliicap 
POR L A T A S 
Latas con 12 paquetes, N? 2, á $ 2-04 
Latas con 12 paquetes, N? 3, á $ 3-00 
Latas con 12 paquetes, N? 4, á $ 3-60 
Latas con 12 paquetes, N0 5, á $ 4-80 
Latas con 12 paquetes, N? G, á $ 0-00 
MO^TT™^ \ % 2I8 DESCUENTOS ESPECIALES TOMANDO CANTIDAD 
MODELO DE U ALICIA, 14 ptCS., .1 íp ¿.—So _ . T T J . -x f • ^ - •• • 
A LA ESPAÑOLA, 12 paquetes, á $3-00 Precios en oro.—Ventas en la Lonja y en su domicilio. 
VILLAR, FERNANDEZ Y COMPAÑIA 
C 1695 
No hay chocolate que compita con el de M E S T R E y 
alt 
M U m N I C A . 
4-4 N 
EL NON PLUS ULTRA DE l i l AGUAS MINERALES DE MESA. 
PROVEEDORA ( 
DE LA REAL CASA/ 
) 
) 
Premiada con Grandes Diplomas 
fle Honor j MedaUus de oro y pla-
ta en cu un tan Exposiciones se ha 
presentado. 
Recomendada efleazmouto en el tratamiento de las atonías gastro•intestinales con lilpocloi hidla. Estimula notablomoote la fun-
cltfn digestirá j es la mejor agna de mesa para los dispépticos, 
(Revista de Ciencias ilférfícrtí*.—Habana.^ 
Deposito Central: BOMAG08A Y MONTEJO, Inquisidor n ú m e r o l í ) . 
-11 N 
LA BRONQUITIS, LOS CATARROS, LA TISIS, 
LA TOS, E L ASMA, E L RAQUITISMO Y LA DEBILIDAD 
GENERAL 
S E C U R A N " C O N L A M A R A V I L L O S A . 
E M U L S I T A B A 
L a extraordinaria popularidad de es ta medic ina , prueba s u efi-
c a c i a . E s t á recomendada por los m a s dist inguidos m é d i c o s . E l s 
un activo y poderoso H E C O X T S T I T X J I T B X I T S para l a s j ó v e n e s 
a n é m i c a s y los n i ñ o s r a q u í t i c o s . 
B ^ S E VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1772 alt 
L A S D U D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Qué es de su vida amigo tniof Hace dias 
que no tengo el gusto de verle por aqnl.— 1 
Diré á Vd., doctor, un ataque de GRIPE 
me ka retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me ; 
he mejorado mucho y h y he salido, cou \ 
tanto más motivo cuanto que vengo il pe- ' 
dirle un remedio para el pasmo, pues una 
hija de mi vecina Doña Ruperta se ha pas- j 
mado á consecuencia de una herida. Y no j 
se sabe cómo ha sido eso, pues la madre 
tomó ti.das las precauciones; le puso una 
te'araüa en la mano para estancarle la san- ' 
gre, luego le colocó un parche de gálbano i 
macho y uo la dejó «alir al sereno. A pe- ! 
sar de todo f so la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada do muer- j 
te.—Pues amigo D. Fulgeticio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
p( cial para el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Mé iico, y no pier-
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa-
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez de usar la telaraña, que es una 
coaa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
Tí ni un í de Arnica B ó r i c a 
que diluida en agua permite lavar las heri-
das y como sustancia antiséptica que es, 
impide qne los micrubios patógenos infec 
ten la economía. Doctor, francamente, di-
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbioe, ó por lo menos tantos como di 
cen los Médicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si yd . no los v{5 
á la simple vista, suba al laboratorio y dí-
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. que esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños ee les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescépticosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
que así ee llaman los cuerpos que se em-
plean para destruir los microbios producto-
res de enfermedades, ó impedir eu desarro-
llo en el cuerpo del hombre, para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ár-
nica haciendo traer la planta de las mon-
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
ácido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en las contu-
siones, golpes, caldas, etc. Empleando la 
T i n t u r a de A r n k a f r i c a d a 
continuó diciendo el Dr. Gonzálea, se evita 
que las heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos ó tumores—y qne haya ab-
sorciones purulentas. Tome Vd. D. Ful-
gencio, llévele una instrucción para que la 
lea Doña Ruperta—y dígale que la Tintura 
de Arnica boricada se vende á medio peso 
el pomo en la 
BOTICA DE SAN JOSS 
calle de la Habana, 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
O 1769 W - N 
K 17 
LA EQUITATIVA 
de Campa y l ino. 
COMPOSTELA KUHERO 112, ESQUINA A LUZ. 
F L A L A D E B E L E N . 
Constante realización de hermosos juegos do 
cuarto, de nogal y fresno, con lunas vinchulay. 
Juegos desala Lula x l V y Alfonso X I I I . Juegos 
de comedor de froBno y nogal muy baratos. Un 
surtido general de muebles corrientes que se ven-
den POELA. MtTAD DK sus T'RECIOS para dar ca-
bida á otros. Pianos de PLEYEL, ERARD, CHAS-
SAIGNE, PRERES, nuevos y do uso, á precios sin 
competencia DINERO, se facilita por alhajas y 
demás objetos anunciados cobrando módico inte-
rés. En venta nfrecomos grandes y blancos soli 
tarios de brillantes, pulseras, prendedores, ramos, 
peinetas y cuanto el gusto ha podido inventar de 
novedad. No olvidm lt., en 
L A E ! Q t 7 I T A T X V A . 
C O M P O S T E L A 112 . 
T E L E F O N O 6 7 6 • P L ^ Z A D E B E L E N 
ktt I0-4N 
E X I T O S E G U R O COJÍ E L I SO D E I , 
T O I E T I O O I N T H E ^ - V I O S O - O H E . ^ . 
Fórmula aprobada por la Real .U-ademla de Kedtclna y Ctruifta de Barcelona. 
CURACION DE LAS ENFERMEDADES D E L SISTEMA NERVIOSO. 
Cura Ln afâ .ci .ue rae Ialares, la impot itiiv'a, o.alivuUrni), k i - irnijpoo, la paraU.is, la tlsia ó , on-
Biuitíióa Va >loior«4 JoMhe;%, Íiy.it4rtató U ^Eoooiidría la euile^nia, la inemia, la cloro ÍB, el 
bulnanio y loa ê pasta'fi iiu\|i>nIttfM< A^rH W Upoíito y wanenta la funr/.a orgauioa) cura la dispep-
sia '<l«uit i , la (| iti'.'ouL'i ,̂ |it pjt^rilidad y la rultvjaoióu sexual del hombre. Fórmula compuesta de 
Uipofos t̂u'i <lv r^l, su«a y quinina, lautato de mai^neso, «istricniua y fósforo amorfo 
De venta: Eu la Farmacia y Droguería de José f-arrií y en casa dol autor. Pelayo (i, Barcelona. 
P í d a l e on tortas law boticas. 
«Hit Mlt. «)-12 N 
No se desconfíe de la CURACIÓN, por antiguo que 
sea el padepimipnto, de las enfermedades 
NERVIOSAS, tenidas por incurables, con 
las fikas^ilias A n t l c p i l é p l i c a H de 
ÍH-Bi^Á? cuyos prodigiosos 
resi\Ítado3 SPU aqniira 





D e p ó s i t o p r i n -
cipal y agente para la 
Isla de Cuba', América, Puerto 
Rico y Méjico, R . Bjnri'azabal, Muva-
• lia, 99, Botica de San Julián. Habana. 
De venta en las principales farmacias de la Isla. 
C 1783 6-18 
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o r a 
Lía mef oí» y más saludable é . 
ppecics sumamente módicos. 
XXHIIPOSITO: 
C 1808 
O T J l s r - A . 8 . 
M u ñ i z y C o m p , 
alt 4-2S 




del Norte de 
España, re-
comendamoa 




tella no alam 
brada y que 
no lleve in-
tactoa el ta-
pón y la cáp-
sula con la 
No garantizamos por verdadero RIOJA CLARJE-
T E el de aquellas barricas 6 cuarterolas que no pre-
senten en uno Ue sus fondos el escudo arriba indica-
do, ni tampoco los garrafones que carezcan de una 
etiqueta exactamente igual á la que llevan las bote-
llas n i estén, lacradas con el sello de nuestra casa. 
M. MUÑOZ Y C* O 1737 alt 10-10 N 
Loción Antiiemítícaflel Dr. Montes. 
Esto medicamento no solo cura loa herpes en cual-
quier sitio que se presenten y po'* antiguos que sean, 
sino qne no tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas j empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo nn agua de tocador de agra-
dable perfumo,.que por sus propiedades es el remedia 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico f esta 
Isl«para curar los males delapiel. Pídase en todas 
Isa, Droennrfa y Boticas. 0 1657 alt 13-1 Ns 
F H O F E S I O N E S . 
G-onzalo F e d r o s o 
ABOGADO 
T E J A D I L L O N t T M . 1 4 
15183 26-24 nv 
SBCDNDiNO BAÑOS, Abogado. Mercaderes n , 11 (bajos) Habana. De 12 a 5 tarde. Se hace 
cargo de toda clase de neg :oios civiles y los expensa 
has a su terminación. Se compran créditos garanti-
zados con hipoteca y sin garantía contra deudores de 
reconocida solvencia. l.r>182 4-34 
D r . José F . P i a r . 
Cl BUJ ANO-DENTISTA. 
Participa á sus amigos y al público, haber trasla-
dado tu gabinete 6. Sol 121, fronte á Ursulinas. 
15147 4-23 
Dr. Robelín. 
Bnfermedades de la piel.—Consultas <U 13 i 3.' 
'OJÚS Marta n. 91.—Teléfono número 7S7. 
15275 26-20N 
MA8AGE Y GIMNASIA MEDICA por la se-ñora Stolz con tj tu lo del "Jíew-York oollege 
of ¡faesaye" y referencias médicas. 
Visitas k domicilio.—Precios médicos. 
PRADO 33. 
15106 26-16 
DR. MANUEL DELFIN. 
Médico y Farmacéntieo. 
Enfermedades de los nlfios. De ouoe & dos. 
Monte n. 18 (altos). 
D E . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los jueves, de 12 6, 3. 
Neptuno n . 64. C 1676 1 N 
F . N. J U 8 T 1 N I A N I CHACON 
Médlco^CIrujano-Dentista. 
Salud número 42, esquina A Lealtad. 
C 1678 26-1N 
DR. TABOADELA 
Clrnj ano- Dentista 
Ha trasladado su gabinete do operaciones á 
O B R A P I A N. 48, entre Habana y 
Compostela. 
Sos precios limitados. 14718 26-7 N 
DR. P. A L B A R R M . 
Especialista de la Escuela de Parte. 
VÍAS URINARIAS.—SÍFILÍB. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
too» ionatro.—Calle del Prado númere 87. 
C 1660 26-1 N 
D r . A . J O V E R 
de l a F a c u l t a d de Londres . 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELECTRO-BALNEA-
RIO, gran establecimiento de duchas, baños y toda 
clase de aplicaciones hidroterápicas y eléctrica». 
Obispo n? 7ó.—De 12 & 3. 
12fl4« 78-20 St 
Dr. José María de Janregoizar. 
MEDICO nOMBOFATA. 
Curacién radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin eztraoolén del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 
O 1674 -1 N 
JOAOUIN meo 
Afecciones de Tas v í a s u r ina r i a s 
exclusivamente. 
Se ha trasladado á Compostela 109, esquina á Mu-
ralla. Consultas y operaciones de doce & 4. 
15257 36-16 N 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, aItos,esqnina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo-sifllítloas y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
T E L E F O N O N. 1,S15. 
O C U L I S T A . 
O'Reilly núme.-o I 
O 1677 
Du do os á do*. 
1- N 
. t r i t i o LÍ)B E8TAÍ>(>8 .UK;:l^. 
AGRADABLE 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 





es por todos conceptos la 
preparación modelo de 
ACEITE DE HÍGADO DE 
ía . iPo í 'osPiTos 
DIGERIBLE 
E S P E C I F I C O S 
D E L CKLEniUC 
Dr. Humphreys de Nueva Y o á 
E n uso 80 afios, simples, seguros, efflcaca». ba- . 
ratos E n venta en la« prlnclpalos y mas gjarautV-
zadoa Droguerías y Farmacias del Mundo. 2Vb. • CURA LA 
1. F i e b r e » Congest ión, Inf lamación . 
2. Fiebre do Iiombricea 
8. C ó l i c o , Lloro é Insomnio 
4. D i a r r h c a en Nlfios y Adultos 
6. D U e n t e r i a , CMlco bilioso -
6. C o l e r a , Cólera Morbas, V ó m i t o s 
T. T o n , Resfriados, Bronquitis 
8. D o l o r de m u e l a s , Neuralgia 
9. D o l o r de C a b e z a Jaqueca Vért igo » 
10. D i s p e p s i a , Bilis, E s t r e ñ i m i e n t o 
U . 8 u p r c B i o n d e l p e r i o d o » ó e s c a a í a 
12. l i e u c o r r e a ú Porlódos profusos 
13. C r u p , Tos ronca. Respirac ión diflcll 
14. R e u m a Erupciones, Erisipelas 
15. R e u m a t i s m o , i> Dolores reum&tlcos 
16. C a l e n t u r a s , d e f r í o , Tercianas 
17. A l i n o r r a n a a , Simples ó Sangrantes 
18. O f t a l m í a , Ojos débi les ó Inflamados 
W. C a t a r r o , F l u x i ó n , Influenza 
¿ . T o s F e r i n a , Tós e s p a s m ó d l c a 
21. A s m a , Respirac ión oprimida, dificultosa.. . . . 
22. S u p u r a c i ó n d e O í d o s , Sordera 
23. E s c r ó f u l a , H i n c h a z ó n y Ulceras 
24. D e b i l i d a d s e n c r a l , debilidad f ís ica 
26. H i d r o p e s í a , a c u m u l a c i ó n de l íquidos . 
26. M a r e o en el mar. Nausea, V ó m i t o s . 
27. E n f e r m e d R d e s U r i n a r i a s , depósitos . 
piedra en l a vejiga 
28. D e b i l i d a d d e l o s n e r v i o s debilidad 
vital 
29. I i l a s a s e n l a b o c a . Cancro 
íW. I n c o n t i n e n c i a d e l a O r i u a , Derrame. . . . . 
de orines en la cama 
81. M e n s t r u a c i ó n d o l o r o s a , Pruritus 
sa. M a l d e C o r a z ó n , Pa lp i tac ión 
33. E p i l e p s i a , 6 Baile de San Vito 
84. D i f t e r i a , 6 U l c e r a c i ó n de l a Garganta 
35. C o m s e s t i o n C r ó n i c a , Dolor de Cabeza 
E l Manual del Dr. Humphreys 141 paginas sobro las Inf ermldades y modo de curarías se da gratis, 
p í d e s e a su boticario. 
HUMPHREYS' MEDICINE CO.v 
Sor. William ft John Sts., NEW YO&& 
El gran remedio para las Calentu-
ras y todas las Enfermedades de la 
Sangre y del Hígado. Para HombrftSt 
Wuieres y Niños . 
mm hmsmmm.mi'SSSí 
F E D E R I C O MOKA. 
NOTABIO. 
Protocolo do don José Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Telefono 796 
14899 15-11 
D R . E - P E K D O M O 
D E L A FACULTAD CENTRAL. 
Vial nrinaria*. De 12 á 3. O'ReillySOA. 
14480 26-2 N 
D R . M E D I A T T L L A , 
CIRUJAIÍO-DEIÍTISTA DE LA KEAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 & i . Dentaduras pos-
tilas por todos loa sistemas conocidos y al alcance de 
todas Las fortunas. Compostela S6. altos, entre Sol 
y Muralla. 15330 26-21 N 
D H - J . M O L I N B T 
Afecciones de las v í a s u r ina r i a s . 
Consultas todos los dias de 12 á 4. 
14705 AMISTAD 55 28-7 
O m U J A N O - D S N T I S T A . 
Su gabinete enIGaliano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con 
loi precio» siguientes: 
Por una extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem bin dolor 1.50 4 dientes $7.50 
Limpieza de la den- Hasta 6 id 10.00 
tadura de 1-&0 & 2.50 „ 8 id 12.60 
Empastadura 1.50 14 id 15.00 
Orificación 2.50 
Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
días, Incluflive los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Lae limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalto del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro. 
C 1701 22-4 N 
IDISTRIBÜGION DB MAS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
C01ÍPAÑIA NACIONAL DE LOTERIA DB SANTO DOMINGO 
C A P I T A L : $3.000,000. 
La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no es 
ana institución del Estado, pero si un privilegio por 
un acta del Congreso confirmado por el presidente 
ds la República. E l privilegio no vence hasta el a-
fio 1941. y mientras dure el término, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan alto do flusen 
Iradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para ol pago de sus premios, ni que da un premio 
mayor como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, que los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la compañía vender ni un solo búlete del 
Sorteo, mientra» el importe de todos los premios no 
esté depositado, así es que el dueño de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además, todos los billetes tienen el ondoso si 
iraienlo: . . l i „ 
Yo, Antonio Mora, Presidente déla Compañía Ga-
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi-
llones do pesos, certifico que hay un depósito especial 
do $600.000 en oro americano para cubrir todos los 
preinioa en cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checka 
á los siguientes depositantes en los Ertados Unidos; 
Mutual National Banco, Neto Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
FranMin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Oído. 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Coloraao 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chcininal Banco Nacional Si. Louis Mo, 
Banco del Comercio Chicago Ill inois. I l l s . 
Banco dd Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
í iüs premios se pagarán s in desenento 
L a única Lolería en el mundo que tiene las firmas 
délos prominentes hombres públicos garantizando 
»u honradez y legalidad. „ . , IT 
Aprobado con el gran sello de los Estados Unidos, 
Escritura de Certificación de establecimiento, do-
micilio y asiento principal de la Compañía anónima 
•'SanDomingo Lottery Company": 
Autorizad» por Don Miguel Joaquín Alfau, itee»* 
ciada en Derecho, Abogado, JVotorio Público, 
de ia ciudad de Santo Domingo, ol dia 12 de 
marzo de 1894. 
Sello 6'? 25 cís. Bienio 1893 y 1894 
M'guel Joaquín Alfau, Abogado de lo» Tribuna-
les de la Bepublica y Notario Fúblieo de lo» de nu-
mero de la ciudad de Santo Domingo con mi domicilio 
y residencia en ella. 
Certifico, doy fe y verdadero testimonio que según 
un acia de focha 7 de octubre del año mil ochocien-
tos noventa, pasado, ante ol finado Notario de ORÍ a 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de octnbrj» 
de 1S90 en el Registro Civil O, folio 264, recto, núme. 
ro ¿62, teíigo en original á la vista y obra en mi A:-
ohivos Notarial la Bmnresa denominada -'San Do-
mini'o Lottery Company" autorizada por contebiún 
del Poder Ejecutivo de la República de fecha 10 de 
ae-Hiembre de 1890, debidamente sancionado por ei 
Honcraiile Congreso Nacional, ha sido constituida 
en la fecha arriba indicada, segúa consta en el acta 
notarial ya citada, en sociodad anónima bajo las le-
ve* Jcl país. Certifico también que en el teto ya ex-
uretAdo consta que la citada Compañía tiene elegido 
5ru domicilio y ablento principal en esta ciudad en una 
casa alta r b>iia que forma esquina entre las caaes 
de - I-as 'Ííercedeé"y de ''Duarte", donde bace su» 
.operacicae». 
Y par» los fines que puedan convenir á la referida 
C^i I'aáía, expido la nreaenie certificación que firmo 
y ¿eUo ea ia ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
uiAr*4 de 1894. 
Aíiguel Joaquín Aifau.—Notarlo. 
L'ouauladodo ¡OÍ. Estados Unilos de América.— 
jttn Santo Domingo, marzo 19 de 1894, 
Juut; A. Read, Vice Cónsul de los Estados ü 
ea Sanio Domiago, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie do este documento, es verdadera y legitima, 
aai como el sello de su notaría. 
Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 189-1.—Juan 
A. fi jad.—C. U. S. Vice Cónsul Aching. 
jiepública Dominicana.—Oficina del Secretario del 
Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
¡Señor J . B. Sarson. 
Prijildcnte de la Compañía de Lotería de Santo 
Doiuiago. 
Señor: En contestación de su carta del 7 del pre-
»*ute, tengo el gusto de certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de BU privilegio concedido el 
10 de septiembre de 1890. 
El ministro saluda á Vd. con el debido respeto.— 
E U efe, Rafael M. Rodríguez. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mineo. Marzo 18 de 1894. 
Yo Joan A. Read Vice cónsul de los estados Lni-
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Eafaftl M. Rodríguez, como primer Jefo del Minis-
terio de Fomento es la que está al pie del documente 
arriba citado y es conecido personalmente por mi. 
Como testigo doy fó y pongo el sello del Consula-
do en esta ciudad en esta fecha del año,—Juan A. 
Read.—C. ü . 8. Vico cónsul, actual. 
Los súrteos te celebrarán en público, lodos lo$ 
meses, el primer martes, en la Beptíbliea de Santc 
Domingo, como sigue: 
I, @ 3 4 
DICIEMBRE 4. 
CON UN 
Píeeie nayor áe $ 160 
Dr. Car los 23. F i n i a ? y Shine . 
Ex-interno del "N. Y. Ophthamic & Anril Initi-
tute." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oidos. Consultas de 12 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C1679 1N 
RAFAEL CHAGUACEDA T NAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L 
del Colegio do Pensylvania é incorporado & la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n 












Los premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cabio el día 
de ?a jugada á t o d o s los pnntos donde 
se b a y a u vendido billetes. 
P L A N D B L A L O T E R I A 
100,000 biiletes. 
Enteros y Fracciones, para satisfact ¥ 
á los Compradores 
S O R T E O S M E N S U A L E S 
¿ISTA DS LOS PEBMIOS 
PREMIO D E $ 180000 es . , . . $ 160000 
PBBMIO D E $40000 e» 40000 
PBSMIO D E 20OC0 ee . . . . . . 20000 
PKEWIO D E 10000 es . . . . . . 10000 
PREMIOS D E BCOO son 10000 
PREMIOS D E 2000 son 10000 
PREMIOS D E 1000 son . . . . . . I000C 
PREMIOS DB COO tov 15000 
PREMIOS D E 400 sou 20000 
PREMIOS D E 300 son 30000 
PREMIOS D E 120 son 24000 
GREMIOS D E 80 son 2Í000 
PREMIOS D E 60 son 36000 
A P R O X I M A C I O N E S 
VREMIOS D E $ 200 son $ 20000 
PkEMIOS D E 120 son 12000 
PRCMIOS D E ÉfO son 8000 
P R E i l I O S D E 60 soa 6000 
P R E M Í O S T E R M I N A L E S 
PREMIOS D E $ 40 soa $ 39960 
PíiEMIOS D E 46 son 39960 
PREMIOS HE 20 son 19980 
W«) PREMIOS DB 20 son 19980 
fi«¡2 674880 
P R E C I O S D E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivalente á la monedado 
rriente de los Estados Unidos de NorP 
América* 
Bil letes en tero» , S l O ; Medios $5; 
Quintos, $2; D é c i a i o a . $1; V i g é s i -
motí, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 
Para los vendedores, precio especial. 3t 
desean vende-lores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
O UARDE SE de comprar ningún bülett 
de alguna lotería que diga jugarse en algunc 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pag»n al presentar el billete y par» 
HU e<íbro pueden enviarse directamente á nuestra ofi-
cina principal 6 por conducto de cualquier banco 6 
aiencia de cobros. 
''Estanie los billetes repartidos entre los vendedo-
res de trtdas partes del mundo, es imposible podei 
mptlT nánuW ospeciale» 
Modo de mfenuar el dinero. 
Bemíteso por Ordenes Postales, dinero á órdenei 
por Expresoa, Letra» sobre Bancos, Corta corrientí 
o por carta certificada. 
Jío se aceptan pedidos por menos de $ 1» 
Loe compradores deben tener presente que se ven-
den billetes de otras loteriaa inreriores y de mala U 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enomet 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi-
dos. Así es, que los compradores para su propia 
•Drotección, deben insistir en no aceptar otros bille-
BrOieCClOU, UeUOU UJUlOUi ~II IW o. \y^y^a.± « ^ w » " " „ 
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DE 
L O T E R I A D E SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios o-
nanciados. 
Los premios se pagarán en oro ó mone-
da corriente de los Estados Unidos de Nor-
te América á la presentación y entrega dt 
Jos billetes. 
Dirección: 
J . B . S a r s o n . 
Ciudad de Santo Donmingo . 
l l l i l l i 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LON dree) con título, da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos de idiomas, que enseña á 
hablar en pocos meses, música, solfeo, instrucción y 
dibujo, retratos al creyón con perfección. Dejar las 
señas en la librería de Wilson, Obispo 43. 
15519 4-25 
L F R E D O CARRICABÜRU DA CLASES en 
su Academia Lamparilla 21, en colegios y domi 
cilio, inglés y franess, (prácticos), gramática casto 
llana (método nuevo), aritmética mercantil (esplica-
da), teneduría de libro (sin copiar): autor de una 
gramática castellana muy celebrada. 
15491 4-25 
Colegio "Romasanta." 
Teniente Rey 14, altos. 
Lunes 24, volverá á reanudar sus 
clases. So ló se dedicará á la enseñanza 
de alumnas que no pasen de 10 años 
Se admiten párvulos . 
15489 4-25 
I n g l é s , Españo l y A l e m á n . 
Se ofrece á los padrea de familia para dar clases & 
domicilio una señora educada en ol extranjero. Da-
rán informen en cusa del Dr. Francisco Zayas. calle 
•1» Manrioue 133 ' 5257 9R-20N 
ACADEMIA MERCANTIL, CLASES NOC turnas.—Conocimientos teórico-prácticos. Ho-noriirios módicos Se garantiza el éxito en corto 
tiempo. San Ignacio 72 (altos) entre Muralla y Te-
niente-Rey. 13278 alt 20-4 ot 
interesante á las señoras y señoritas 
Para las que deseen aprender la preciosa industria 
de kacer encajes y blondas en toda clsse de gustos, 
j a sean en seda, hilo ó lana, pueden pasar por Obis-
po n. 66, eulrosuelos todos los dias, donde a su vista 
podrán apreciar el gusto y enterarse de sus porme 
ñores. 14381 26-31 Ot 
Clases de Solfeo, T i o l í n , Piano, Canto 
A r m o n í a y Compos ic ión 
por los señores 
Tanto GnÉ, M a p Í Cervantes 
Quedan establecidas estas clases á precios reduci 
dos en los altos del ALMACEN D E MUSICA, pia-
nos é instrumentos OBRAPIA 23, donde se puede 
ocurrir para más pormenores. 
C 1789 alt 13-21 
m m 
iFl lrm|£i 
Librer ía "Minerva," B ie la 6 é . 
Calen'laríos y effoliadorea para 1895. Láminai 
Historia Natural, nueva». Id. Historia Sagrada 
nuevas Mantilla 19 á 15 cts. y 29 25 cts. uno. Pla-
nas, Diplomas y Me^allaa á la mitad del precio an 
tlitao. NUP̂ ÍR y baratas escribanías para escuela, 
E tucbí» eí>'!..iaieB y cfjas especiales para premios, 
d • áli ms D< redad y económicos. Coronas de laurel 
y n i , J., bUnoM Surtido espacial de cajas de papel 
kobrt^. 16(28 4-23 
Tratado completo de cocina y pastelería 
POR 
A N G E L M l l l l ü , 
autor de laa célebres conferencias culi 
narias y del DiccioDario general do co 
ciña. 
Quinta edición ilustrada con 240 grabados, aumen 
tad* con t̂O minutas de almuerzos y comida» difs-
rentes, un puñado da minutas especiales y la minuta 
de Zas «'»•/) «¿as ó sea lo que se come y se bebe en la 
mesu de los Reyes; un almuerzo en el campo y una 
relación de la vida gastronómica en París, seguido 
del arte para el mejor aprovecbamiento de ha sobras, 
las reglas para el servicio de una meea y el modo de 
trinchar y de comer los manjares 
Esta moderna é importantísima obra forma un to 
mo grande con más de mil páginas, lujosamente em 
pastado, y contiene además de las fórmulas propias; 
exclusivas del autor para la confección de caldos 
Bf̂ pas, pot?je3, salsas, guisados, entradas, nsados, 
fritos, entremeses, postres y pastelería, las buenas 
recet-is de aficionados doctos y de maestros cocineros 
antigaos y modernos, tanto nacionales como extran-
jeros, lo cual bace que este libro sea el mejor y más 
completo de todos los hasta hoy publicados sobre el 
arto de bien comer. 
De venta á DOS pesos plata en la librería ó im 
pronta de M. Ricoy, Obispo 86. Habana. 
15157 10 16 
m h m 
PREPARADO POR ULRIGI, QUIMICO, 
A B A S E D E C E R E B R I N A Y A C I D O F O S F O - G L I C E R I C O , 
anatancias íosfóricaa naturales extraídas de la masa cerebral y médula espinal de vaca, que poseen poder alimenticio completo sobre el cerebro y sistema nervioso humano, 
á los cuales devuelve la parte fosforada que se pierde lentamente por las enfermedades, comunicando energía y vitalidad al organismo, regenerando visiblemente al en-
fermo en pocos días y completando la nutrición cuando es tardía ó lenta, KOLA, COCA, JUGO DE CARNE PEPTONIZADO, ALBUMINATO DE HIEREO Y MAG-
NESO Y DAMIANA. 
Es el VIGORIZANTE más poderoso. El RECONSTITUYENTE más rápido y el TONICO VITALIZADOR más enérgico del cuerpo humano y del sistema nervioso. 
Este vino es un verdadero CORDIAL. Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efecto fortificante es inmediato. 
(JUJ^A. la DEBILIDAD y POSTRACION NERVIOSA producida por insomnio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos morales 
CXJRA. la SOÑOLENCIA, deseos constantes de dormir, pereza y sueño involuntario. Desvanecimiento, fatiga física y mental. 
QXJRA la ANEMIA, clorosis. Jaqueca y neuralgias rebeldes. Ataques de nervios. Menstruación difícil y dolorosa. Flores blancas. Palpitación del corazón. 
/ ^ j y p A la DEBILIDAD GENERAL, extenuación, decaimiento, parálisis, temblor y flojedad de las piernas. Enflaquecimiento progresivo. Falta de apetito por 
U X i ü . atonía ó debilidad del estómago. Dispepsia y diarreas crónicas. 
/ ^ x T T > \ ia ESPERMATORREA, pérdidas seminales y de sangre. Tristeza, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudios y nego-
U X X A . cios. Vahídos, desmayos. 
A. la DEBILIDAD SEXUAL ó impotencia, por abusos de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias descuidadas. 
El nao de este remedio regenera la sangre, de ahí la rápida mejoría que produce, bastando tomar un solo frasco para sentir alivio y alentar al paciente á continuar 
usando ol VINO CORDIAL hasta obtener la curación completa. 
P R E C I O : 90 centavos plata el frasco. 
Se vende por Sarrá, L o b é , Johnson, Caste l l s , S o v i r a y Botica S a n Carlos , S a n Migue l 1 0 3 Habana. 
C 169G alt 4-4 N 
MODISTA MADRILEÑA. CORTA Y ENTA-11a á 5) cts ; se hacen trajea de seda y lana á $3, de olán á y; se venden moldes, se adornan sombreros 
se da clase de corte por el sistema métrico. Amistad 
número 118, entre Barcelona y Dragines. 
15510 4-25 
Carlota Echevarr ía de Flores 
Modista y sin rival cortadora 
La tan conocida en la Habana por la perfacción de 
su tijera y deseosa de que todas las fortunas puedan 
disfrutar de su buen corte, corta y entalla por 50 cts. 
pa¿ a á domicilio sin alterar precios y se hace cargo 
de todos lô  trabajos que se le confien concernientes 
ásuaitaeou rigurosa perfección y equidad. Ville-
eas 111. lot74 4-24 
F á B E í C A ESPECIAL 
DE H. A. VEGA. 
Especialista cu aparatos inguinales. 
NUEVA INVENCION 
Las paletillas de goma blanda, ánicas en esta casa. 
LDB aparatos sittema BARÓ no tienen competencia. 
L«s señoras y aiñaii serán servidas por ta sefiore 
^ O B I S P O 31%. 
C 1744 alt 10 11 N 
LOS DUEÑOS D E L A ACREDITADA IM-prentayPapeleiía L A FILOSOFIA, O'Reilly 
)3, Teléfono 987, acaban de hacerse cargo de la del 
mismo giro, LA FROTEJIDA, sita en Obispo 30, 
á fin de dar cabida á las grandes existencias que te-
nían en O'Reillv 13; y ambas casas en combinación 
con las principales fábricas de Europa, ofrecen á las 
personas de gasto muchas novedades en tarjetas de 
bautizo, de visita, cromos de felicitación, cajas de 
papel de moda, escribanías, plumas y lapiceros de 
oro, etc., etc.; todo de mucho gusto y áprecios muy 
reducidos Savendnn letras de níquel y de cristal 
de todos tamaños, máqninas de imprimir de Liberty 
Eúms. 3, 2A, 3 y 4, y materiales de imprenta. Se 
hacen sellos de goma por un nuevo procedimiento. 
Esquelas mortuorias á todas horas del día y de la no-
che, domingos y días defiesto. 
XJJL F I L O S O F I A , 
O ' R E I L L Y N. 13, T E L E F O N O 987. 
LA PR0TEJ1DA, 
Obispo 30, ai U á o del Deppsito de 
tabacos L a Pureza. 
15363 4-22 
c VIH Í 7 - 7 » 
NUEVA F A B R I C A ESPECIAL 
D S B H A G r C T E B O S . 
M , O ' E E L L L Y , 3G. 
ENTKK 
n 1684 
CUBA Y AGUIAH. 
alt 1-N 
UNA COCINERA MVT LIMPIA Y ASEADA peninsular, desea encontrar una casa de corta 
f jmiüa para cocinar, no duerme en el acomodo, lo 
mismo le da si tiene á quisn cocinarle en su casa y 
llevarle la cantina; recomendaciones de su limpieza 
7 honradez, las que quieran en la misma se coloca un 
excelente criaiio. Informarán Cuba 18, altos á todas 
horas. 15505 4-25 
e desea tomar en arrendamiento 
con contrato largo un edificio que tenga de superficie 
unos mil metros y construido á propósito para alma-
cén. Dirigirse á inciales J . L . Apartado 539. 
155i4 4-25 
D E S E A C O L O C ^ k B S E 
una criada de mano peninsular ó para manejadora: 
sabe cumplir con su obligación por haberlo desem-
peñado en esta: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Mercaderes n. 45 informarán. 
15515 4-25 
p j R I A N D E K A . DESEA COLOCARSE UNA 
V/criandera isleña, sana y robusta, con buena y a-
bund»nte leche; es cariñosa ceñ ios niños, tiene dos 
mesen y medio de parida, sabe cumplir con su obli-
gación. Figuras número 90, entre Vives y Esperanza 
15194 4 25 
Se desean imponer de 4 á 4500 pesos 
un módico interés: informarán Prado 51, no se ad-
mite corredor. 15504 8-25 
Dependientes de farmacia 
Ss solicita uno inteligente y de buena referencia. 
Informarán Picota 7, esquina á Jesiis María, botica. 
15501 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera, una joven recicnllega-
da. sin pretensiones: en la misma hay dos criados 
que desean colocarse, Salud 30, centro de negocios y 
colocaciones, á todas horas. 16513 4.-25 
ALOS COLEGIOS. — UNA SEÑORITA D E moralidad, desea encontrar un colegio en el cual pueda auxiliar á la directo ra en las horas de clase: 
Los planteles de educación que quieran utilizar sus 
servicios pueden dirigirse á Paseo de Tacón, Callos 
I I I , mim. 223, al lado del paradero de Concha. 
15496 '1-25 
Una señora peninsular 
desea colocaree de criandera; tiene tres meses de ha-
ber dado á luz; darán razón calle de Concordia nú-
mero 183; tiene quien la garantice. 
15499 4-25 
UNA JOVEN L L E G A D A EN E L VAPOR Navarro", desea colocarse de criada de ma-
nos 6 manejadora, sabe coser y entallar, es modista 
y sirve para cualquier casa decente y se garantiza su 
honradez: informarán Salud 30, altos, de 12 á 4 de la 
tardê  15506 4-25 
P~ARA ESTAR B I E N SERVIDOS EN E L RA-mo de criados, porteros, cocineros, camareros, 
etcétera, dirigirse á Aguacate B8 En la misma se 
compran y venden lincas rústicas y urbanas, so da 
dinero sobre hipotecas y se sacan cédulas en 24 ho-
ras: J . Martínez y Uno., teléfono 590. 
15500 4 25 
S E N E C E S I T A 
una oficíala de modista y una aprendiza adelantada. 
Sol n. 64. 15507 
UN ASIATICO COCINERO Y REPOSTERO desea colocarse: lleva 30 «ños de práctica en la 
cocina: inteligente en la compra: cocina bien á la 
criolla y á la española: estuvo enhoteleB, fondas, es-
blecimientos y casas particulares. Informarán Zarja 
n. 12, entre Galiano y Rayo, asociación de asiáticos. 
15488 4 25 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita bl<nca, formal y trabajadora. Sol D. 72, 
entresuelo. 15t62 2d-24 2a-24 
SE SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA que en cambio de habitación y comida quiera la-
var la ropa de una corta familia, permitiéndole ha-
cerse cargo de otra ropa: en la misma se solicita una 
chiquita de 10 á 12 años, vistiéndola, calzíndola y 
enseñándola á leer. Amargura 76, altos. 
15465 4-2t 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular paru manejadora ó para criada 
de mano. Informarán San Ignacio número 24. 
15460 4-24 
S E S O L I C I T A 
un muchacho ó una machaohtts de color de 11 á Í2 
añes nara ayudar á la limpieza de la casa en San Isi-
dro 72. 15461 4-21 
DES KA COLOCARSE DE CK1ANDEUA UNA señora ptíniubular da buena y alnvidatití? leche de 
tres meses de parida, bien ne» para aqcí ó para el 
campo, teniendo quien responda por clU; impon-
drán calzada de Vives número 127. 
15469 4 24 
DESBA~"COLOCARSE UNA CRIA N DERA peninsular de seis meses de parida cmi buena y 
abundant» leche para criar á leche entera: pueden 
infortoar en las cr.faa donde hu estado criando y e i i -
señando su h:ja: informaran fonda de la Punta, callo 
del Prado na. 1 v 3. 15475 4-24 
SE DESEAN 
uno ó dos cuartos ventilados, amueblados ó 
sin amueblar, con asistencia, en las cerca-
nías de la Habana ó también cerca del 
parque en casa de familia decente. Dirigir-
se T. Gr. Apartado 724. 
15467 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
un (xcelente cocinero de color ea casa particular ó 
establecimientt; tiene buenas referencias de su com-
portamiento. Lamparilla 88 darán razón. 
1?473 4 2t 
UÑ X P á R Í S I E Ñ D E UÑA EDAD MEDIANA que sabe el inglés desea encont-ar una familia 
para uno ó dos niños que tengan nás de tres años ó 
para acompañar y enseñar el idioma á una señorita 
ó para nua señora sola sin inconveniente de ir á via-
jar. Aquí en la Habana dará los mejores informes, 
dirigirse á casa del Dr. Santos Fernández/Prado 105 
15458 4-24 
S E S O L I C I T A 
nm criada, extranjera para la limpieza de cuartos, 
coser y llevar ai Colegio una niña do '3 años, pa-
gándola muy bien. Vedado calle 11? eiquica á 6. 
15163 4-2t 
DESEA COLOCARSE UNA CRIAN DEKA peninsular con buena y abundantai leche p-ra 
criar á leche entera, la que está reconocida por los 
médicos: tiene tres meses de parida y personas que 
respondan de su conducta. Villegas 10í5, darán razón. 
15464 4-24_ 
SOLICITA COLOCACION DE COCINERA una morena de mediana edad, formal y aseada: 
tiene quien responda do su conducta. Itformarán 
Calle de Empedrado n. 79, frente al Cuartel Muni-
cipal. No va de Galiano para afuera. 
15i66 4-24 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano ron buenas referen-
cias. Agascato 132. 15476 
DESEA rOLOCARSE UNA BUENA CRIAN dera con buena y abundante leche: puede criar 
hasta dos niños y es caiiñona, con ellos, llegada en el 
último onireo de la Península. Informaríu en ol jar-
dín La Violeta, teléfono 1,689, á todae horas. 
15189 4-24 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-ro penisular, aseado, bien sea en establecimien-
to ó casa pariioiiur, tanto para aquí como para el 
campe: tiene personas que garanticen su buen com 
portimiento. Impondrán calle del Sol n, 8, fonda. 
15178 4-24 
S E N E C E S I T A 
una cocinera para corta familia y que sepa cumplir 
su obligación: ha de dormir en la casa. Jesús María 
núm. 47. 15472 4-24 
UNA CRIANDERA PENINSULAR D E T R E S meses de parida, aclimatada ea el país y con 
buena y abundante leche, desea colocarse para criar 
á leche entera, sea aquí ó en el campo; tiene quien 
responda de su conducta en las casas donde ha cria-
do. Prado 103, darán razón. 154c6 4-24 
UNA JOVEN PENINSULAR D E S E A COLO-carse de criada do mano ó manejadora: tiene 
personas que garanticen su conducta. Informarán en 
Gloria 125 á todas ];or:i«. 15442 4-S3 
MODISTA.—UNA SEÑORA MUY PRACTI-ca en cortar, entaliar y confeccionar por figurín, 
desea colocarse en una casa particular de moralidad 
para hacer cuanto deseen para señoras y niños, pero 
no la ban de ocupar ou nada más que en la costura, 
sea en la Habana ó ál campo, por mes ó por dú. V i -
llegas número 42, de diez en adelante. 
15445 4-23 
UN JOVEN, LICENCIADO, DESEA. COLO-carse de criado, porturo, ticreno, guarda de finca 
ó cualquier servicio ¡u álo?", sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que lo recomienden. Dan 
razón Galiano n. 124, portería. 15443 4 23 
UNA JOVEN PENINSULAR R E C I E N L L E -gada desea colocarfe de criada de mano ó mane-
jadora: sabe cumplir cim su obligación y tiene perso-
nas que respondan de su conducta. Calle del Sol n. 
24, dan ra2Ón. 15441 4-28 
DESEA COLOCARSE UNABUENA C R I A D A de mano, peninsular, ó bien de mansjadora: sabe 
cumplir cen su obligación y tiene personas que ga-
ranticen su comportamiento Informanín Virtudes n. 
24, esquina á Amistad. 15150 4-23 
AGENCIA EL NEGOCIO, Aguiar 63. Telefono 4S6. Necesito 15 criadas, 8m8n<jadcrao y 6 coci-
neras. Tengo buenos cocheros, cocineros, porteros y 
criados con buenas referencias; facilito empinados y 
trabajadores para ingenio»: 16 crianderas R. G. á 
todas horas, 15449 4 23 
UNA J O V E N PENINSULAR D E BUENA educación excelente modista y peinadora, desea 
colocarse en una casa de fimilia bien sea en la ciu-
dad, en el Vedado ó en otro punto. Corta y entalla 
toda clase de prenda de señora y niños por figarín. 
Arregla trajes y peinados á las señoritas para bailes 
y teatros. Darán razón en el Vedado calle Línea 
97 y en esta ciudad en Oficios 6. 15421 6-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora 6 criada de ma-
no teniendo quien responda por su conducta darán 
razón á todas horas calzada de San Lázaro 370 café 
Palais Royal. 15320 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de manos ó maneja-
dora; informarán Zanja 66 tren de coches. 
15410 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera planchadora y rizadora en casa par-
ticular ó bien sea en establecimiento, tiene personas 
que respondan de sn comportamiento. Empedrado 
23 bodega, darán razón. 15438 4-23 
CRIANDERA,—DESEA COLOCARSE UNA joven peninsular, de dos meses de parida, para 
criar á leche entera la que tiene buena y abundante 
y está aclimatada en el país; tiene personas que res -
pendan por ella. Ir formarán Bernaza núm. 36. 
15437 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera blanca de un mes de parida con bue-
na y abundante leche, para criar á medip. leche; tie-
ne quien responda dn su conducta. Calle del Indio 
n. 16. 15435 4-23 
R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia. Informarán en 
el hotel Las NuavitaB. 15417 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para los quehaceres de una 
corta familia, para acompañar señoras ó manejar un 
niño, es moral y tiene personas que respondan por 
su conducta. Obispo 14 sombrerería, 15416 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para criada de mano ó limpie-
za de una casa. Tiene quien la garantice. Informa-
rán San Nicolás 81, bodega. 15415 4-23 
AGENCIA EL NEGOCIO, Agniar 63. Teléfono 486 Doy dinero en hipoteca al 10 p§ y descuen-
to alquileres de casas y sueldos de empleados. Ven-
do 40 bodegas, carbonerías, cafés, fruterías, kioskos, 
una casa de cambio y casas desde $800 en adelante. 
R. G. á todas horas. 15448 4-23 
DESEA COLOCARSE UN BUEN COCINE-ro con buenos informes si se piden de haber tra-
bajado nn hoteles y por ser aolo no tiene inconve-
niente ir al campo ó dormir en la casa donde trabaje 
si ol dueño lo desea: señas Sol 25 de 7 á 9 y de 3 á 6 
para el campo dirigirse por carta Teodoro Campillo 
también es muy entendido en compras de carnes. 
15130 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peniutular de ama de llaves ó par» el 
frente de una casa ó para la educación de niños.Tie-
ne quien la garantice; no tiene inconveniente salir al 
camoo. San Nicolás 81, bodega, entre Dragones y 
Zarja. 15414 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
á leche entera una criandera peninsular de 2 mcfes 
de parida, con sana y abundante leche y con las me-
jores referencias que puedan desearse. Informarán 
calle del Morro ntim 28. 15429 4 23 
UNA SEÑORA DE TRES MESES D E PARI-da uou buena y abundante lecha desea colocarse 
de criandera á leche entera, Neptuno n. 9, bodega, 
impondrán. 15378 4-22 
DINERO BARATO. 
Se desea colocar la suma de cuarenta mil pssos, en 
hipotecas, sebre fincas urbanas, en partidai de dos á 
doce mil pesos: también se comuran casso en la Ha-
bana, que se encuentren bien situadas y sa precio sea 
de claco á doce mil pesos: Son lanacio n. 14, estibo 
del Ldo. Alvarado, se tratará directamente con Tas 
personas interesadas. 15357 8-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora de niños con los 
que es cariñosa: tiene personas que respondan por 
ella. San Rafael número 9 i darán razón. 
15359 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero un asiático en una casa particular ó do 
comercio. Informaváu Muralla número 121. 
15365 4-22 
D E S E A C O L O C A K S E 
un joven peninsular do criado da mano. Informarán 
Ecido esquina á Acosta, calo, 
15364 4-22 
DESEA COLOCACION UN MATRIMONIO peninsular: ella de coenera :í !a eapañ^ln ó á la 
crio'l:i y él de p;irtoro. jardinero ó oaballpricoro: 
tamb'ón posee algo de ¡tlhañilerii y de barpintema. 
Tienen quien repp<iii la. D.iríin az^n Sin José ^6. 
15361 4-22 
TTNA SEÑORA DE LA ( O RUÑA, ACLIMA-J tada en eetc i'fií", desea cnlocsrse de ama de go-
bieiQo, i> acomi'afur á una señora ó hacerse cargo do 
la educación de altpinofi tiiños que sean mayores de 
tres añr?: «abe leer y escribir y no tiene inoonve-
nient''- PII ir al campo: es muy intel'gente en al ma-
nejo dt> Is cana y liare la limpieza de las habitacionen : 
lo que ddf-ea ea no salir á la calle: también sabe poner 
y tiene quien responda de sus buenas cualidades. Ho-
tel Aur.-ra durán razón, DragoncB n 1. 
tSBffl 1 22 
D E S E A C O L O C A R S E 
uo criado de mano peninsular de mediana edal, sabe 
cumplir con su obligación y tieae buenas recomen-
daciones. Infarmarau O'Reilly 56, el Dortoro. 
15369 4-32 
D E S E A , C O L O C A R S E 
una lavandera do señora y caballero, d* seis á seis, 
en una cana de moralidad, Compostela 137, altos. 
1S375 4-22 
S E S O L I C I T A 
una señora de edad, peninsular para ayudar á los 
quehaceres de la casa: también se vande un café Be-
lascoaiti 52. 15355 4-32 
ENTRO DE NEGOCIOS Y COLOCACIÓ-
nes de M, Alvarez —Ofrocemoa á las f.imilHs na 
escojido personal de sirvientes de ambos sexni. Pidan 
que saldrán complacidos. Necesitamos 3 criadas, 3 
mane'adoraa, 3 cosineraa y 4 muchachoH. Dirigirse á 
Aguacate 54, eutre O'Reilly y Empedrado. 
15383 4-22 
S E S O L I C I T A 
una feñora do mediana edad que sea peninsular para 
manejadora y demás quehaceres de la casa y tenga 
buenas referencias. Calle del Sol n. 108, altos. 
15387 4 22' 
UN ASIATICO GENERAL ( OCINERO Y repostero, aseado, formal y trabajador, de?ea co-
locarse en casa particular ó cstablocimiento: infor-
mes calle del Campanario núm, 128. 
15407 4 22 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR recien llegada, de criandera, tiene buena leche y 
abundante para criar dos niños, tiene personas que 
la recomienden por su buena conducta: en la misma 
so coloca usa manejadora, criada de roano ó para • • 
compañar una señora: pueden ir formar Monte café 
España ó Cárdenas r¡. 5, á todas horas, 
1540S 4-^2 
S E S O L I C I T A 
una criandera á media lech'}, que sepa ordeñarse. 
Estrello 21. 1539 í 4-2-?. 
D ES KA ( OLOCAKSE UNA JOVEN PÉMlN-Bular par:i niau'-jar un niño, acompañar una so-
ñora ó criada de mano de corta familia, es de mucha 
moralidad y darán informes. Le es indiferente aquí ó 
en el campo. Compohtela 1̂ 9. 15391 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA RES-petabln, de moralidad y ciriñusa, en una casa 
que reúna iguale» condiciones para acompañar una 
señorita ó señora ó ponerse al cuidado de niños huér-
fanos, bien sea en la Habana ó en cualquier pueblo 
de campo ó linca: tiene personas qne garanticen su 
buen comportamiento. Empedrado 46, altos. 
15390 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea inteligente y que sepa 
coser. Amargura 49. 15394 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que t¡epa su obligación y sea aseada 
sueldo tres centenes. O'Reilly n. 6. 
15398 4 '.>2 
EL QUE ESTE MAL SERVIDO NO TIENE más que avisar á Reina 28 ó por teléfono 1,577 y 
antes de dos horas tendrá lo que desee Hay t nnbiéu 
ciiaudoras, profesores y personal para toda clase do 
trabajos. Se da (iiuero con garantía y compran y 
venden prendar, y muebles. 1639T 4-32 
suplica á I ) . PEDRO DE MESA Y 
^ G A R C I A y á D, FRANCISCO JAVIER 
DEMESA Y GARCIA ó sus descendientes 
se sirvan dar aviso do su actual domicilio á 
D, Federico Vallés, calle de San Rafael n. 
14^, Habana, quien lo comunicará un asun-
to que le interesa. C 1783 8 18 
UNA CRTAÑIIERA REN1NSULAR DE SEIS meses de parida, con buena y ebiitidante leche, 
desea colocarse á leche entera. Diríjame á Santa 
Clara 2, altos, y también pueden i i formarle en la 
casa dul Di- . Torralbas, Tejadillo 43, donde h i esta-
do criando hasta hoy. 15008 11-14 
i LOS PEOPIEMÍOE. 
Una persona que dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero coa garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe -
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C1751 15-IS 
m m 
A los sefiores propietarios 
Se desean comprar 2 casas de 1500 á $3000 y tres 
más do 5 á 7000. Dirigirse á M. Alvarez Ajúncate 
54, entre O'Reiry y Empedrado. 
15385 4 22 
¡ O J T O ! 
Mr. Newton reforma cualquier reloj de llave al sis-
tema Remontoir por un centén, y limpia un reloj por 
cincuenta centavos. Compra un reloj fino de llave á 
buen precio, y un orillante fino de dos quilates. 
O F I C I O S 7 4 . - f í A ] S A N A . 
15408 4-22 
SE COMPRAN LIBROS 
nuevos y usados y bibliotecas. Obispo 86, librería. 
15202 10-18 
AVISO.—SE SUPLICA A L A PERSONA QUE haya encontrado un chai mantilla negro, en el 
trayecto de la calle de Egido n. 16 á la casa-quinta 
del Marqués de Balboa, lo entregue en dicha casa 
Egido 16. altos, donde se le regalará nd centén por 
BU amabilidad. 15399 4-22 
iLOÜILEffi 
Se alquilan tres habitaciones altas, juntas ó sepa-radas, amuebladas, pisos do mosáico, balcón á la 
calle y á dos cuadras del parque Dirigirse directa-
mente á los altos. Industria numero 62, altos, 
15508 4-25 
Tlrtudes n ú m e r o 1 
Se alquilan habitaciones frescas y hermosas cen 
vista á la calle, altas y b&j)s, baños do ducha, entra-
da independiente, con asistencia ó sin ella, 
15517 4-25 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Virtudes número 70 un hermoso cuar-
to alto con vista á la callo. No se pregunte en el za-
guán. Informarán en los altos. 
15509 4-25 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa calle de la Rosa n, 11, á 
media cuadra del paradero del Tulipán, Imponen 
Rosa 13 y en Obrapía 25, 15192 12-25 
Amistad 118.—En casa de familia decente ee al-quilan unas habitaciones bajas con vista á la CÍ-
Ue, juntas ó separadas, reuniendo todas las como-
didades para familias. No se admiten niños, ni ani-
males. Se venden unas vidrieras. 
15511 4-25 
So alquilan en el Cerro calle de Atoch* n, 8, á una cuodra do la calzada hermosas habitacionoí 
altas, con balcón á la calle, entrada independiente á 
todas horae, hay telefono, agua y baño. Precio $3-50 
cada habitación. 15495 alt. 4dl25 4»-28 
VEDADO 
Qinta de Pozos Dulces —Calle D, hermosas ha-
bitaciones con ó sin muebles, en casa de familia ex -
traujera. 15498 4-25 
B A R A T I L L O N . 3 . 
Hay habitaciones con vista á la bahía y á Plazi de 
Armas: además una interior: precios, de una á media 
onza. 15487 6-25 
T E N I E N T E R E Y 14. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á 
la calle, propias para escritorio, muestrario ó matri-
nio sin niños. 15i90 4-25 
Se alqaila la espaciosa casa calle de San Miguel número 87-J, entre Campanario y Lealtad cons-
tando de pala, comedor, seis cuartos, saleta y un 
hermoso baño, ciendo todo el piso de marmol: la 11a-
•»e en San Miguel número 91. Informarán Lueena 10. 
Sierra de San J c é . 15471 4-24 
S S A L Q U I L A N 
tres habitaciones á familias, una de ollas con venta-
na á la cal'c piso do marmol, cielo raso y con derc-
cli« á la salame recibo; panto céntricoá una cuadra 
del Parque. Industria 100 î ntre Virtudes yNeplu-
HO. 15412 4-25 
S E A L Q U I L A N 
b'H bajos de la freeofi y amplia casa Consulado a. 69 
compuesta dn tala CMI piso de mármol, saleta, cinco 
< nartos, inodoro, en no de bauo y caballeriza. Son 
muy frescos, con sus mamparas y derecho al teléfj-
Uo. 15tfi8 a-24 
S E . A L Q U I L A N 
dos habitaciuDée para coi ta familia, buenas, frescas 
y claran, vista á U calle, buen punto, aseadas y mó-
dico precio, sin animales y ni niños Galiano n. 124, 
altos, esquina á Dragniu-n, 15t79 4-21 
No es caha de vecindvd.—Con a^ua y todo in^e-pen^iciitp, á matrir'on'os sin niños ó á uoñoras 
de toda decencia y morulidud, en Merced 59 se alqui-
lan dos b-ibitacioncs interiores en entresuelr: no se 
¡«draiten ariimale?, tinas ron plantas ni se bbre lif 
puerta después de laa d^z Oaranlíi fiador ó dos 
menes en depósbo. 15i70 4-24 
Salud número 30, casi esquina á Campanario, se alquilan dos habitaciones bajas á hombrrs solos ó 
iiiutrimonio sin hijos. Además cuatro caballerizas, 
15410 4-23 
E jin casa de familia respetable y tranquila, no en LUcasa de huéspedes se alquilau babitacicnes altas y bajas con muebles ó sin ellos, cerca de parques 
teatros á caballeros aedos, San Nicolás 63, esquina 
á Neptuno. 15453 4-23 
Damas 4, entre L u z y Acosta. 
Se alquila esta casa con iala, comedor. 2 cuartos 
grandes, pluma de agu1* y demás comodicades. I n -
formarán Empedrado 2̂ . botica: la llave en la bode 
g ^ :r..i52 4-23 
C U B A 86 
se alquila una hebitación alta con balcón á la calle 
con asistencia á hombres solo ó matrimonios sin ni 
ños. 15132 4-23 
Vedado,—Por la mitad del precio que paga de al quiler se alquila la casa calle 11 esqbina á 6 com 
puesta de 2 pisos sala, comedor y 6 cuartos cada uno 
tres patios un gran pozo con m lino con excelent.» 
agua en la misma impondrán. 15438 4-23 
E N GrANGrA. 
en Sol 91 se alquilan 2 habitaciones altas y bajas, 
Tienen todas 'as comodidades apeticidas. Entrada 
á toda hora. Informará el portero. 15126 4-2} 
S E A L Q U I L A 
frente á la Plaza del Cristo, Lamparilla 74 un boni-
to local apropósito para un establecimiento pequeño 
escritorio 6 depósito, tiene suelo de marmol, cielo 
raso y demís conrodidaden Informan en los eutre-
eueloif. 15431 4-23 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Castillo 13 con todas las comodidades 
para una regular fimilia. Informarán San Lázaro 
225. 15431 -1-23 
E C O N O M I A 2 
se a'qv.ilan los altos uuiy ventiladou con dos habita-
ciones, cocina y agua á enrt'. familia y de morulidsd. 
Ganan $18 oro, 15419 4-23 
S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 96 on're Santa Clara y Luz, de 
tres pinos y n.ucbas como lidades, propia para alma 
cenet» ó u^a familia numerosa. í.'iforraarán en la 
propin calle a. 98 15411 4 23 
Se alquilada fresca y amplia casi calle de Cub número 34, acabada de pintar y reparar, coni-
pneata de £ala, antesala, saleta comedor, seis cuar-
tos bajos y dos altos, cocina, cloaca y sus corres-
pondientes llaves de agua, precio setenta petos en 
oro mensuaíes. Amistad número 98 impondrán. 
15373 4-22 
V E D A D O . 
se alquila en 8 centeaes mensuales en la calle 10, en-
tre las 11 y 13, la pintoresc'á casa de portal, salí, sa 
Uta, cuatro cuartos y más comodidades, jardín, al-
guna bartarza, cuatro llave» de agua y luz eléctrica: 
en la misma calle n. 9, bodega, está la llave é infor-
marán. 15377 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 9, compuesta do sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, baño é iondoro, con 
dos ventanas y zaguán, llaves de agua y cloaca, pre-
cio cincuenta y tres pesos mensuales. Amiatad n, 98 
tratarán. 15374 4-22 
S E A L Q U I L A 
la casa E-trella 108 en cinco centenes, con sala, 4 
cuartos, dos altos y dos bajos, agua, cloaca v azotan 
Egido 18 informarán. 15362 4 22 
Aniargura número 25. Se alq iüa MUH. hermosa sala y paoinete y dos habitaciones más scguidts. jun-
ta» ó separadas á propósito pira esciitoiio, bufete 6 
matri;cor.io, con toda í sistoi'Cia i-i la de-ean ó para 
caballeros soléis, Se toman y daa referencias. 
15367 4 22 
S Í E S TLcQXJXX.* 
la gran casa Aguiar 95, en el iiúmero 97 impondrá: 
14371 « 22 
S E A L Q U I L A 
una esf léndida habitación á una señora sola ó ma-
trimonio sin niños: en Habana 71 darán razín, se pi 
den reftireocUa. 1537'} 4 22 
So alquilan calzada ilel Monte 125 etitrad* por An _ geles unos bonito» Miitre-uelos á la brisa, indepen 
dienti s ccii sala, dos habitaciones, cocina, despenes, 
agua, gaf, etc : tieoeu halcones á l i calle de los An -
geles, eu cinco centenes al mes; para más ipformes 
en los altos ó el portero. 1538S 4 22 
V E D A D O 
En la calle 13 número 29, entre 2 y 4, se alquila 
una bonitj casa con sala, comedor y 3 habitaciones, 
agua y demás comodidades. Informarán calle 13 en -
tre2yPa3eo. 15363 4-22 
S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compuestas 
de sala, 3 cuartos, comedor y gran patio con muchos 
árboles frutales. Infanta 60, frente á la plaza de to 
ros, puede verse y tratarán. 15368 4-22 
A M A R G U R A 71 . 
Dos habitaciahes altas, corridas, independientes, 
con espaciosa azotea. Hay baño y so dá llavíii. 
15176 4-22 
C U B A 3 9 . 
So alquilan habitaciones para matrimonios sin hi 
jos ú hombres solos. 15401 4-22 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha 
bitaciones altas y cocina con azotea y agua; Empe-
drado 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios 
15389 4-22 
V E D A D O 
Se alquilan dos casas, una á una cuadra de la línea 
i la calle de los Baños 15 de alto y bajo capaz para 
is familias, y otra en la Línea n. 46 entre Baños y 
. con comodidades para numerosa familia, Imnon-
•án en Amargura 15. 15203 10 18 
Amargura n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios 6 
jara hombres solos: en la misma informarán á todas 
loras. 14978 16-13 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Línea) esquina á 20, Infor-
mará el Jefe local del paradero del Urbano. 
15355 15-21 
S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa Carmen 4 en el Cerro in-
mediata al peradero del ferrooarril Urbano: en el 
número 6 de dicha calle está la llave. 
15249 6-20 
S E A L Q U I L A 
la planta alta Dragones n. 106, con sala, 10 cuaitos, 
antesala y comedor. Informarán en Reina 37. 
153% 15-20 
m i i E S CASAS BUENAS. UNA ESPACIOSA 
_L cerca de Belén con sala, saleta, seis habitaciones, 
toda moderna en $10,500; otra con sala, comedor, 3 
habitaciones, agua, cloaca, azotea toda $3400 y otra 
en 1500, todas libres de gravámenes, sin corredor. 
Dirigirse á Muralla 24, de 9 á 11 y de 4 á 5. 
15516 4-25 
SE VENDE EN $4,000 UNA CASA ESQUINA con establecimiento, Eu $4 000 un potrero de 12 
caballerías de tierra. En $12,000 una casa de alto, 
moderna, calle de la Habana, En $3,5oO una en 
Crespo. Concordia número 87. 
15197 4 í3 
S E T E t f D E 
una magi ílica casa con agua v cloaca, en la ralle de 
San Nicolás n. 246. ' 15436 4-23 
NEGOCIO INTERESANTE D E UNA CASA en San Nicolás y otra en A.iitón Recio, rentando 
las dos 72 pesos, libres de todo gravamen, en $7,C00 
las dos: otra en la calzada dal Monte, de alto y bajo, 
con establecimiento, rentando cuatro onzas por con-
trato, libre de todo gravamen, $7,600; y otra en pun-
to céntrico, de alto y bsgo, rentando once onzas, li-
bre de todo sravamon, en $17 000: también una ca-
sita chica. Esto es un buen negocio para la persona 
que desee poseer una buena prenda. Informarán 
Cárdenas número 73. 15489 4-53 
S E V E N D E 
por poco dinero una tienda do tabacos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina. lafoimarén fonda La 
Perla, Machina. 15413 8-28 
E N G E R V A S I O 
En buena cuadra se vende una casa con sala, co 
medor, seis cuartos, pozo, libra de gravamen, en 
*5,000 oro. Informa Victorino G. García, O'ReiLy 
36, de 11 á 4, }fi\4fi 4-23 
P" ARA UNA FAMILIA DE GUSTO, EN E L Ved- do se vende una casa quinta de portal, co-
lumnas de canteiía, tala, seis cuartos y para criados, 
tolir redimido, árboles ftutt.les como melocotones, 
ci.'.io'aB fresas, cerezas, cocales, naranjos, limonar, 
plátanos de varias ciasos, anón, caña, 200 rosales y 
claveles, rerc,ad>ide manipostería, ha costado $12,000 
y se dá ea $!0 500. Eu esfa, barrio de Guadalupe, se 
venden casas, una do dos pisos que ha costado 25,000 
pesos y se dá eu $18,030, También se venden bode-
g », cafés, fondas, panada, tienda de ropas, etc. In-
tnrmarán callo de la Salud esquina á Monrii¡ue., crfé 
a todas, horas. I f -IH 4-23 
ALAMBIQUE 6 5 
so vende esta casa de manipostería y tejas, está casi 
nueva, acmrctimiepto á la cloaca, con comedor, cua-
tro cuartos. por 22 lihro de i;riv.ínion: gics ijiWl y 
He dá nmv barata por ucceoitar el dinero «le momen 
tu: no se quic-cn corredores Su dueño Eaprranza 1 
154'3 4 -23 
REALIZACION 
I P O S Z T I V A . 
Fijarse mnelio en los precios 
1 juego de café compuesto de una hermosa y gran-
de bandeja con asas, cafetera, tetera, lechera, ere-
mera, boulera y azucarera propio para un regalo y 
adorno de un buen aparador que vale todo 175$ se 
da eu $101 oro. 
1 centro de mesa compuesto de dos salvillas con 
preciosas figuras de niños, de metal blanco Chistoíie; 
una vinagrera con dos botellas, dos saleros, todo de 
metal cincelado y cristal azul de Bohemia propio pa-
ra una mesa de gusto y de gran tono que no hay otro 
igual ni en la Isla ni en Europa, qne valen las cinco 
piezas $200, se dan en $106. 
1 par de candelabros de cinco luces de Christotle 
legítimo,' que pueden ponerse briseras que valen $80 
en $42-40 cts. 
1 hermoso centro de mesa con cuatro platos de 
cristal fino, que valen $100 en 53. 
1 sopera redonda para seis raciones de familia, de 
metal blanco Christolle superior, que vale $48, se da 
en $26 -50. 
1 gran surtido de palilleros formando bonitas ale-
gorías como elefantes, niños, pavos reales, paraguas, 
propios para mesas de lujo, que no se rompen nunca 
por ser de metal blanco, que valen 12, 14 y $16, se 
dan á 3, 4 y $6. 
Tenemos una porción de artículos de mesa y de to-
cador que realizamos á precios sumamente barates. 
104, O'REILLY, 104 
C 1805 4-25 
AL 
/"^ ANGAS DOS CASAS EN LA CALZADA 
VJTdel Cerro $7r00; otra wi l i rallo de ZáragoiiJ en 
$¿000, con sal:», comedor. 4 cuaríoa. ganando cuatro 
centenes: en la calle de A^uaml.-, buen pnntrt, cer-
ca de Obispo en 2500 I¡,f,)roi> s M, Alvarez. Agua-
cate 5L 15386 . 4-22 
EN E L BARRIOT>EL PlbAR TRES (TTSfiS, una de mampostetía y tf jae, ganando í*17. cru^ü 
a» 6-1. en $1,500; otras do teja» y madera en $1,300 y 
otra igual en $1,100, las dos libres de gravamen. Di-
rifrir̂ e á M, Alvarez. Amiacats 54 entre O'Reilly y 
Empedrado. 15100 4 22 
BARATAS —UNA CASA EN L A CALLÉ DÉ las Damas, con sala, comedor, trea cuartos, cloa-
ca, líore de gravamen, en $3,500. Otra en Gaanaba-
coa en Palo Blanco, gana $15, en 1,500. Informes 
M, Alvarez. Aguacate54. 15393 4-22 
C- ASASBARATAS. UNA EN SANTO SUAREZ Jtí*l5s del Mente, con Bala, comedor, 4 cuartos, 
man postotía r zotea, portal ec $2500, rebajando un 
censo de 700; otra en San Nicolás en 3500, Se desean 
imponer 3000 en hipoteca en la Habana ó fuera de 
ella. HlormeB M. Alvarez. Aguacate 54 entre O'-
Reilly yEmpedrado. 15384 4 22 
ENTRE E L COTORRO Y SAN FRANCISCO ÍO vende una finca rústica de 2 caballerías y 8 
cordeles; cerca de la calzada en $3500; otra en la 
calzada de Hoyo Colorado, de 5 caballerías, en cal-
cada, buenas fábricas, libre de gravamen en $9000. 
Informes M. Alvarez. Aguacate 54. 
IMW 4-S2 
B O T I C A . 
Se vende en la Habana una en una buena barria-
da, que hace al mes de cajón, sin contar cou los pa-
gos y liados, de 750 á 800 pesos, casi todo de recetas y 
menudeos. Se vende por la mal* salud del dueño. 
Informatáu los Sres. Sarrá, Lobé y Torralbas y 
Johnson. 15162 10-17 
SE VENDE UNA JACA MORA D E CONCHA, siete cuartas, completamente sana, de seis años, 
bonita, buena caminadora y maestra de tiro. Se ga-
rantiza todo lo dicho y puede verse á todas horas en 
la calzada del Monte 322. 
15486 4-?5 
S E V E N D E 
un magtiílico caballo americano, maestro solo y en 
pan ja: pued.s verse ou Prado núaiero 50 donde tra-
tarán de su ajuste. 15184 8-25 
S E V E N D E 
un caballo bayo de siete cuarta cuatro dedos, orióllo 
maestro de tiro, y un fietóu en muy buen estado, ca-
si nuevo: darán razón Consulado 65. 
15155 4-24 
S E V E N D E 
el caballo criollo más bonito para faetón y otro tam-
bién maestro de tiro y de menos precio Consulado 
número 124. 15405 4 22 
S E V E N D E N 
seis mulos nuevos criollos, bien juntos ó separados. 
Muralla esquina á Cuba, almacOa da ropa de Fer-
nández, Junquera y Cp. 15103 4-23 
i m 
m ú DO, 
UNA DUQUESA DE C O U R T I L L E R DE medio uso, otra duquesa casi nueva más grande, 
sirve para la ciudad y para el campo por lo «spa-
ciosay f-jcrt« y bonita, un cuné Clarens casi nuevo; 
todo en proporción, una limoíieiafrancesa por la mi-
tad de su valor. Campanario 72 á todas horas. 
15512 4-25 
T I L B U R I 
Se vende uno casi nuevo y uu cabaKo criollo de-
slio, maestro de coche San Ig-rado i uevo, muy bue 
nació 92. 1."518 4 2i 
G A N G A 
Se vende un faelóu con sus arreo', casi nuevo, 
cerca de la capital: informarán Muralla 88. 
15502 4-25 
S E T E N DK -
uu faetón smericano nuevo de cuatro asientas y fae-
lle corrido, en la calle de Neptuno r», 5<, cairiiajoria 
puede verse á todas horas. 15459 4-24 
S E V E N D E 
una duquesa ó un faetón francés, marca rVuit'llier, 
con sus arreos por no necesitarse mas que uno de los 
dos ambos están casi nuevos calzada de Jesús del 
Monte 308 á dos cuadja de Tovo. 15433 3-¿3 
S E V E N D E 
un milor en excelente estado y un caballo en igmq 
condición en ínfimo precio: PU dueño calzada del 
Monte 20. 15118 4-23 
S E Y E N D E 
un faetón en buen estado de uso, con un caballo de 
siete cuartas, maestro de tiro y sus arreos correspon-
dientes. Luyanó 13. 15360 8-22 
S E V E N D E 
un tílburi faetón, americano, de cuatro asientos y un 
caballo con su arreos: se dá barato. Paseo de Tacón 
número 16. 15334 8 21 
A ill 
0 > L Q U E L E C O N T E N G A . 
Se voude una guagüita de 8 asientos y un coche de 
tres, todo en buen estado: el precio sumamente mó-
dico. Calle Real n, 42 darán razón en Alfonso X I I . 
C 1777 15 18 
S E V E N D E N 
todos loa muebles de una cnsa de familia y también 
píjaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Perrer 
informarán. 15485 4-25 
Un lote de muebles 
Compuesto de 6 sillas, 2 sillones ir eple, 1 escp.na-
rate caoba, 1 cama medio camera, ,1 lavabo y i ja-
rrero, 8 centenes todo; Compostela 124 entre Jesús 
María y Mercad; mueblería "La Fama"; hay muchos 
muebles barato». 15497 4-25 
Terminadas las obras de reforma que en nuestro 
establecimiento 
LA ESTRELLA DE ORO 
reclamaba el creciente favor que se nos dispensa des-
de su fundación, tenemos el gusto de anunciar que 
mañana, 24 del corriente mes, 
LA ESTRELLA DE ORO 
abrirá nuevamente sus puertas en la calle de 
COMPOSTELA NUM. 46 
para vender exeelentes muebles nuevos y de uso, 
lámparas, pianos y alhajas de oro y de plata con 
brillantes v sin ellos, á los mismos precios de I N -
SUPERABLE GANGA, que le han conquistado en 
la Habana y en la Isla entera, el dictado de la 
TIENDA MAS BARATA, 
EN LA ESTRELLA DE ORO 
de Pardo y Fernández, Compostela número 46, entro 
Obispo y Obrapía, la entrada es libre, y tanto sus 
propietarios, como los empleados en ella, tendrán 
especial gusto y complacencia en satisfacer á cuan-
tos los honren con su visita. 




O J O A L O S P E E C I O S 
P a r a cafés y fondas. 
Una vasera de metal blanco pulimentado que ca-
ben 50 vasos de panales $31-80 "cts. oro. 
1 grifo para un mostrador-cantina, de metal blan-
co con dos llaves de presión, á propósito para un es-
tablecimiento de lujo, vale $60, se da en $26-60 oro. 
2 salvillas de metal blanc? extra, propias para me-
sa de convite ó dulcerías, que no pueden romperse 
nunca por ser todo metal que valen seis centenes, se 
dan en 4 
4 soperas ovaladas de metal blancc, propias para 
un restaurant, son de 4 tamaños distintos, valen las 
4 $60 oro, se dan en 43-40, 
Ateletes para asados que valen á $2 uno, á 75 cen 
tavos á escoger. 
Tapones para botellas de agua y botellas de canti 
ñas con cusquillo de metal blanco, los hay de dife 
rentes alegorías y figuras á 50 ets. uno, valen á $2. 
1 0 4 , O'He i l l y , 1 0 4 
C 1800 4-24 
U N P I A N O E R A R D 
denso, en diez centenes. Se vende por no necesitar-
lo su dueño. Informarán Cuba 45 casa de baños. 
15109 4-23 
UN ESCAPARATE D E CAOBA CON MOL-duras imitando caña, buen estado $28 oro; dos 
camas do persona á 7, un casaquero 4; se componen, 
barnizan v onregillan muebles; ae pintan y doran 
camas dejándolas como nuevas, susceptible de equi 
vocarse, Teniente-Rey entre Prade y Zulueta, frente 
al 103 C. 15404 4-22 
Se venJe i pianiiio Boisselol 
A € 0 8 T A NUM. 95 
15370 6-22 
MUEBLES BARATOS.—Se venden sillas, un ipfá, 4 mecedoras y 2 butacas Luis XV; nn sofá, 
un ropero, 2 bastidores de alambre, un jarrero, una 
bañadera, una recámara, 4 sillas negras, 4 comadri-
t;s, 1 mesa noche y otros muebles de uso en Aguila 
núm. 375. 15102 4-22 
SE VENDEN UNA HERMOSA LAMPARA inglesa de cústil de doce luces, un juego de ga-
binete francés tapizado, un juego de antesala de en-
cina francesa con esculturas y rejilla. También dos 
escaparates para arreos y una caja para pienso, Pra 
do 82. 15397 4-22 
MUEBLES. 
_ Se venden en almoneda los mnebles de la casa par-
ticular en el Campameni o de las Animas detrás de la 
plaza de teros, por marchar su dueño á la Peniosnla. 
También se vende en el mismo lugar un faetón con 
su caballo maestro de tiro. Preguntar por el pabellón 
del capitán Boceta. J5198 15 18 
A l m a c é n de p i a n o » de T . JT. Curtí» . 
.istrsxAn 80, ÍISQCIHJ. Í BAH aoeó. 
Kn este acreditado establecimiento «e hMi recibido 
dsl dlllmo vapor grandes remeoas de los famosos pia-
nos de Pleyel' con cnerdas doradas contra, la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, oto,, que 
so venden sumamente módicos, arreglados á loe pre-
cios. Hay nngran surtido de pianos usados, g&ranti 
aadou. al alcance de todas las fortunas. Sa oomprtn, 
cambian, alquiU'1 w -componen da todas dlAiea. Tele-
fono Mr.v 14441 26-1 Nv 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
El que quiera comprar grandes existencias de mué 
bles y prendas á precios de ganga, vaya á San Ra-
fael núm. 115, esquina á Gervasio. La Miscelania. 
15-10 14873 
i l A O O i M U , 
S E V E N D E 
un mgnifleo donki sistema Niágara, propio para in-
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 diámetro 
del vapor y 0 pies diámetro la caja absorvente y espe-
lente de bronce, con sus válvulas del mismo metal, 
que no le ataca los accidosde las mieles ni del guara-
po así como para alimentar calderas capaz prraospe-
ler do 10ál2 mil galones por hora: so puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11, casa de baños. 15128 13-16 
hornos de quemar bagazo verde, ai-
quinas verticales para Idem, cirrita 
de 4 ruedas para aiúcsr, donkeji un 
vacío, rechazo, alimentación de caldi-
ras y para servicios menores, tomuii 
Fairbanks para ferrocarril, carretil, fc¡ 
calderas multitubnlares y toda clwdt 
implementos de agricultura. Tlm 
constantemente en existencia vism-
den por Basterrechea y Garay, Lamparilla'núm i. 
Apartado 321. C1721 2M N 
Bacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas claíes.boB-
has de vacío y rechazo, bombas para alimentar ví 
deras de Davidson, máqninas de vapar horiiontili 
y verticales, herramientas y toda clase de miqniu. 
ría. Pedir precios á Amaty C?, comerclantei é in. 
portadores de maquinaria y efectos de agrictltui 
Teniente Bey 21, apartado 346, teléfono 245. Hi-
baña. C1033 alt -IN 
De 
RASCA-BUCHES! ANISADO FINO DSJI. rez. Sin rival tiene la virtud de hacer deuput, 
cer los dolores de vientre y bache. Vendedor ndi. 




E M U L S I O N 
DE 




T is i s , Escrófulas, Erupción, 
Ulceras, Reumatismo, Gota, Bn 
quitis, Raquitismo, etc. 
L d o . C a n u t o V a l d é s 
Botica de Santo Domingo 
15457 Obispo 27, Habana. 
E l Espectorante de Polígala l> 
HERNANDEZ, preparado por el Ldo. Aniiti, 
el gran remedio para curar la "influenza ó gipi 
ó cualquier clase de tos, un solo pomo baila pin: 
curación. Probadlo y os convencereis. 
De venta en la formada SANTA ANA. Bu 
coain número 79, en la del Ldo, Justo wm 
calle de la Muralla 75, Droguerías y Faratcisi 
creditadas. 15297 alt 15-1 
Mm ei la 
De regreso de París y Barcelona donde liiih 
rido los mejores productos para la prepamiii 
sus infalibles PAPELILLOS ANTIDI8E 
COS, que todo el mundo sabe que curan ráj 
te las DIARREAS, PUJOS, COLICOST 
TERfA; ULCERACIONES DEL ESTÓ: 
INTESTINOS, DIARREAS de los ANCL 
TISICOS y ENTERITIS de los NlSOS; 
lizan las funciones digestivas en las Q, 
GIAS, GASTRITIS, DISPESIAS, 
za, vigor y aliento al estómago, 
D E P A R I S YBÁRCELONi 
ha traído el Dr. Gardano los mejores producto) 
la preparación de su J ^R-\.BE DEPURATIVO 
resultados positivos en todas aquellas enff 
que reconocen por causa alteración é imp 
sangre, como S I F I L I S , en sus diversas 
clones de CHANCROS, ULCERAS, 
MANCHAS, t-tc: eu las ESCROFULAS, 
TOS, HERPES. No contiene mercurio ni 
de sus agentes. 
AQUI ESTTGARDANO 
único preparador del sin rival TONICO HABAS 
RO, que toda persona de buen gusto sabe ÍIIII 
mejor que se conoce para teñir y hermosear el ;i 
lio, de su color primitivo y natural, sin qneiitM 
ca el artificio. Como no mancha, ni eniudi,! 
dañino á la salud, es ol preferido de la aristoctitt 
YA LLEGTGARDANO 
único fabricante de sus acreditadas ciptulu [ 
NUINAS, que no hay bicho viviente queuB 
que curan en breves días aquellas enfermelais 
no hay para qué nombrar. 
Se venden en todas las Farmacias 
15396 alt 
ddal 
i y Drogue J 
KINETOSCOPIODE 
Salto (í, Manzana Gftnez, frente al Parfi 
Central. 
Grandioso y maravilloso espectáculo nunci TS| 
en la Habana. La población entera debe mil 
ver este ingenioso invento del famoso 
cual se pueden presenciar magníficas vistai t 
tíouo movimiento, pues son la realidad mlai 
Centenares de personas acuden diariamer 
lón G. que está abierto al público dasde las t 
la mañanv á las 11 í de la noche. 
Nota.—El domingo se cambian las vistai, 
15503 
Maestros de Obi 
Losa azul de Canarias de las C 
ras de Arucas, para pisca sólidi 
detallan en todas cantidades, en( 
lly n0 4 . — M A R T I N E Z , DTJE^ 
14507 2M1( 
M Í i i l i i » ; 
Caiamifíi 
del etMM 
y lodos los afectos rer-i: -o; se erraa era il uU| 
ÍP/LDOñASAf¿Tf#EURÁLÉ 
del üociov CRONIER 
PARÍS, Farmacia BOBiOf CT, ¿i.callcdela* 
depositarlo en l a t í a i m n a : JOStSi 
LA LECHE ANTEFÉLICA 
pura ó mezclada ooa agua, disipa 
P E C A S . L E N T E J A S . T E Z ASOLEADi 
SARPULLIDOS. TEZ BAIIKOSA 
VERDADEROS GR ANOS CF SAI l l D m l í ' - F W 
S I Y t ^ r ^ i m w n t o , J a Q u e c a , M a l e s t a r , P e s m l 
áudecicur J $ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n ' m 
^TRANCKyJJ* (Rótulo adjunto en 4 colores) 
PARIS : Fia ̂ .•eas&o-̂ . Y en todas las Famacm* 
I N J E C T I O N CADET 
F A M I Ñ - 7, l i tn tZcvard D e r t a i n . 7 — J P A M I 8 
Depósitos? c a iaa pr incipales F a r m a c i a s de las Anaéricaa. 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER 
ei desinfectado por medio del 
Alquitrán, instancia tónica y , 
biltzmlca Qtit JesarrcJIa mucho ¡ 
luí propiedaiai dsl Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
<» ¡a única pragtriclon ciut psrmlt» 
administrar ol Hierro 
tía Con'itlwaoion /w Cacsancio, 
BLANCO. RUBI0. 
Y F E R R U G I N O S O ' 
DSPOSITO feneral en PiRIS 
31, rae da Faub" HontQ!artre, 21 
PUT T O D A S 
5̂  
F A R M A C I A S L A S 
DIPLOMA DE HONOR] 
OODXKADO POS TODA! Ul 
Celebridades Ifiedleul 
D£ FRAKCIA T EUMI* 
coatra l u 
( ENFERMEDADES su PECR 
' AFECCIONES ESCROFULOS 
CLOROSIS, 
AKESIA, DEBILIDAD, TISIS 
BRONQUITIS, RflQUITISIO 
V i n o de Coca 
Poderoso Reparador 
Estimulante de lat fuerzas 
físicas é intelectuales 
8 Medallas de Oro 1 1 Primer gran Premio Regulador del Cora 
3 Diplomas de Honor ' Fuera de Concurso y- del 
Sistema nervi 
G R A N U L E E 
S O L U B L E 
•̂ TCAYEUÍA.THEOBRAHINA, TA NI NO Y ̂ OJOBE 
Toxxiada a la dosis de dos cucharadas de las de café por dia 
la KOLA-BAH GRANULADA NATTON, quinluplica fas fuerzas vitales, hacedes-
cansar el cerebro y los músculos, y previene toda suerte de fatiga. Es un eflcaí remedio 
para la Anemia, combale toda clase d3 Fiehreji, Disenterias, ViuJu-th, albúmi-
nas, Neurasthenias, cansancio físico é intelectual y ayuda ía Convalecencia. 
E L Í X I R , V I N O , G R A N U L A D O , P I L D O R A S , ele. 
Jarmacia J. N A T T O N , 35, rué Ceqoilliére, París. Depositario en la HABANA: JOSÉ SMi 
CLIN 
Las C Á P S U L A S de S A N D A L O del Dr C L I N , Premiado por 
la Factillad de Medicina de Par í s , se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s de l cuello, 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 
Dosis : 9 Á 12 CÁPSULAS DIABUS. 
Exíjase el Verdadero SÁNDALO C L I N de la Casa Clin y O de París. 
HÁLU.SE EN LAS PRINCIPALES DROGUEnlAS y BOTICAS. 
